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onde de Arnoso 


Neste jornal, o ilustre colaborador 
que exprime, conceituosamente, a sua 
opinião e assina Ego, lançava, há 
dias, a ideia duma subscrição pública, 
para se erigir uma estátua de D, Car- 
los I, acrescentando que, no seu pe- 
destal, devia figurar um medalhão do 
conde de Arnoso, Esta homenagem é 
de justiça, 

Assassinado o rei, entrou-se no ca- 
minho errado da chamada acalmação, 
Em breve se verificou que a apre- 
goada acalmação descia à cumplici- 
dade com o inimigo, à transigência 
que rebaixa e compromete; que era 0 
criminoso silêncio feito sobre o aten- 
tado, para o efeito de apuramento das 
responsabilidades. Quem ousasse per- 
turbar aquela paz superficial e ver- 
gonhosa, com palavras justiceiras de 
reprovação e amargura, era conside- 
rado um importuno, hostilizado, fe- 
rido por glacial desprezo duns, por 
outros enxovalhado, diáriamente, por 
uma Imprensa de larga circulação 
chegando-se às ameaças de morte. 
A sua vida transformava-se num 
martírio, num perigo iminente e cons- 
tante, Raras vozes tiveram a coragem 
de afrontar esses perigos, de despre- 
zar essas ameaças, de resistir à hos- 
tilidade do meio egoista e cobarde, 
Mas algumas houve, para honra de 
Portugal. Entre elas, a mais sentida, 
a mais eloquente, a mais odiada, foi 
a do conde de Arnoso, 

Parece-me que ainda o estou a 
ver! Pálido, comovido, vibrante de 
santa indignação, grande pela causa 
que defendia, o ilustre orador parla- 
mentar, de castiça e elegantissima 
palavra, enchia, com a sua voz forte e 
impressionante, a aristocrática e so- 
turna Câmara dos Pares, Quando ele 
falava, reclamando aquela justiça, de 
que se não pode prescindir, sob pena 
de ruína, fazia-se na sala um silêncio 
tumular! Pairava qualquer coisa de 
trágico e solene na alta assembleia 
legislativa. Tinha-se a impressão de 
que ao seio dela vinha da História 
um português de antigas eras, exem- 
plo de lealdade, ensinar aos de agora 
como se é fiel a um rei, como se serve 
a Pátria e como se cumpre, contra 
tudo e contra todos, nobre e integral- 
mente, o dever, 

Quantos, que o escutavam, deviam 
sentir a vergonha da sua cobardia, 
a indignidade das suas transigências 
e, porventura, o remorso de sua cum- 
plicidade, E, no íntimo da sua cons- 
ciência haviam de sentir que não 
podia ser um céptico e um imoral, 
como diziam, um rei que inspirava 


um servil cortesão, como muitos, ou- 
tros que o abandonaram infâmemente, 
Mas, so as palavras do conde de Ar- 
noso eram de amigo, eram, também, 
dum grande português que via, cla- 
ramente, que ao justo e indispensável 
castigo dum crime que encheu de 
horror a Europa, andava ligado O pres- 
tígio do seu país e, com a moral 
ção política, a salvação da monarquia. 

Num tempo de egoismo, o conde 
de Arnoso levou a dedicação até ao 
sacrifício; numa época de pusilani- 
midade, soube ser heróico; numa hora 
de feias ingratidões, levou a gratidão 
até ao culto, Cercado de convenções 
e mentiras bateu-se, Intemeratamente, 
pela verdade; ferido pela injustiça, 
pôde ser o mais eloquente e belo pala- 
dino da justiça. Conseguiu o grande 
amigo do «Rei Martirizado», nos últi- 
mos anos da sua vida, tornar-se su- 
perior ao seu tempo, àquela torva 
sociedade que'o festejara e lhe qui- 
zera pela sua gentileza, pelo encanto 
e cultura do seu espírito, 

O seu relativo isolamento, desde 
o trágico 1 de Fevereiro, consti- 
tui uma clara demonstração de 
que, purificado o seu coração pela 
dor, mais claro e luminoso, o seu es- 
pírito pelo desengano cruel, viu como 
era frívola, ingrata e egoista essa 
sociedade, que o adulara e que não 
lhe merecia, agora, senão desprezo, 
E, vencendo arreigados preconceitos, 
despedaçando velhas e estreitas rela- 
ões, desdenhando interesses legíti- 
mos e ambições justíssimas, votou-se, 
apenas, à sua família, e à causa santa 
de justiça, que nenhum português 
deve desconhecer e que é o seu me- 
lhor título de glória, 

Glória feita de infortúnio e lágri- 
mas, como é regra e condição desta 
pobre e triste Humanidade, para 
quem o sofrimento é o melhor das 
escolas e a mais sublime das inspira: 
ções! Não há grandeza humana em 
que à dor não tenha a melhor parte. 
Como foi amargurado o seu coração ! 
Deus concedeu-lhe a ventura, de mor- 
rer entro os seus, no solar da sua 
egrégia família, onde tudo lhe recor- 
dava o velho Portugal, e lhe trazia à 
memória um passado consolador de 
grandezas e heroismos, Deus deu-lhe 
a ventura de morrer no seu Minho, 
cuja alma viril e honrada, melhor o 
podia entender e amar, na fase ver- 
dadeiramente superior da sua vida. 
Ao contacto dessa gente boa, que, 
religiosamente, conserva o culto das 
tradições, que crê e trabalha, ele pôde 
lovar para a viagem, de que se não 
volta mais, a certeza de que esta 
Pátria, a sua Pátria amada, surgiria 
um dia, digna do passado, sob a bên- 
ção de Deus. 

Para essa viagem, quis o conde de 
Arnoso preparar-se, com todos os 


Sacramentos da Igreja, em cuja fé 
sempre viveu. Expirou como um justo, 
consolado da cegueira dos seus olhos, 
pela visão interior do céu, onde mora 
e triunfa a justiça, que na terra não 
pôde encontrar, E o espectáculo do 
corpo, que fora um dos mais gentis e 
cultos fidalgos da córte, que sentira 
a embriaguez de todos os prazeres e a 
vertigem de todas as honras, envol- 
vido num modesto hábito de São 
Francisco, ensina com uma inexcedi- 
vel eloquência, que a única verda- 
deira grandeza é a grandeza moral, 
Perante ele, curvem-se todos, mais 
uma vez. Que todos os portugueses 
honrem a sua memória! Que des- 
cance na eterna paz aquele cuja alma 
por certo encontrou no supremo e 
infalível juizo de Deus, aquela Jus- 
tica; que na terra lhe negaram 
míseras paixões humanas, 


Pinheiro Torres 


LEOPOLDO TI 


reafirmou a van Zee- 
land o seu propósito 
de confiar ao 


Parlamento belga 


A DECISÃO ACERCA 
DO SEU REGRESSO À 
BÉLGICA 


BRUXELAS, 7 — Numa mensa- 
gem endereçada ao primeiro-minis- 
tro designado da Bélgica, Paul van 
Zeeland, o Rei Leopoldo reafirma 
mais uma vez, que deixa a solução 
final da crise constitucional ao Par- 
lamento Enquanto não fôr conhe- 
cida a decisão do Parlamento, diz o 
Rei que não pode tomar qualquer 
decisão de carácter político. A men- 
sagem esclarece: «Enquanto o Par- 
lamento não tomar uma decisão, o 
Rei não assumirá qualquer resolu- 
ção de carácter político. Só no caso 
de o Parlamento declarar pôr fim á 
sua impossibilidade de reinar o mo- 
marca restabelecido nas suas prer- 


a noite passada, a van Zeeland pelo 
professor Jacques Pirenne, chefe do 
Bruxelas. Na quarta e na quinta- 
-feira, Pirenne conferenciou com o 
Rei em Pregny. Os pormenores da 
mensagem estão contidos num comu- 
micado publicado hoje pelo Secreta- 
riado do Rei. O principal chefe do 
Partido Social Cristão (Católico), 
van Zeeland foi convidado a formar 
Gabinete há dois dias. E" o quarto 
estadista encarregado de tentar pór 
termo ao beco sem saída, governa- 
mental, — REUTER. 


Aléluia! 


A voz dos sinos sobe, cristalina, 
no “ar luminoso, prenunciando,, «urbi 
et orbi», a ressurreição de Cristo, que 
veio ao Mundo para morrer por nós, 
redimindo os pecados humanos. O 
período agónico das trevas já passou, 
levando consigo o quadro de luto e 
dor pela tragédia do Calvário. A ale- 
gria voltou, o ceu desembaraçou-se 
da capa plúmbea que o forrava e 
mostrou o seu fundo anilado, de puro 
azul, onde requeja a hóstia resplan- 
decente do Sol. Há satisfação nos 
rostos e alegria nas almas, 

Há mais de mil e novecentos anos 
que a cristandade celebra assim a 
morte e a ressurreição do Redentor e, 
de envolta, as festas pascais, de reli- 
giosa tradição. Faz bem aos homens 
esta fé, porque ela lhes adoça o 
carácter, os torna melhores e mais 


confiantes no futuro. Nesta época em 
que o Mundo se debate em tremenda 
crise, quando as ambições cachoam e 
os povos se ameaçam, olvidados, das 
palavras divinas, este parêntesis, bem 
intencionado e iluminado pela comu- 
nhão moral e intelectual das gentes, 
é como acolhedor oásis em calcinado 
deserto, onde todos podem mitigar a 
sede da compreensão que ora afli- 
ge a Humanidade, Que a Páscoa de 
1950, nesta metade do angustiado sé- 
culo XX, seja o ponto de partida, em 
colaboração firme, para uma tarefa 
de pacificação capaz de fazer regres- 
sar o Mundo à quietude por que ele 
tanto anseia. Santa Páscoa, festa de 
luz e alegria, de comunhão das fa- 
mílias e dos povos ! 


O ANO SANTO 
E A FILATELIA 


A cidade qo Vaticano emitiu, 
agora, a título de comemoração do 
Ano Santo, uma série de estampilhas 
postais de artística expressão, que, 
nesta gravura, se mostra e que os 
filatelistas 'de todo o Mundo vão, por 


Wicerto, acolher com especial interesse. 


é : 
ANO SANTO 


, vinte e 


A TRAGÉDIA 
DO RIO DOURO 


Durante o din de 


retirados quaisquer cadúveres, 
pelo que o número de mortos aparecidos 


continua a ser 


Em Avintes realizaram-se 08 primeiros 
funerais de vítimas da catástrofe 


O trágico naufrágio fluvial, ocorrido, na tarde da pretérita quarta-feira, 
no rio Douro, e que levou o luto e a dor a dezenas de lares humildes, disse- 
minados pelos concelhos de Gondomar e d: Gaia, emcxionando, profunda- 
durante estes três últimos dias, começou, hoje, a ter 
o seu epílogo, com os funerais das d:zassete vítimas que perderam a vida 
inesquecível catástrofe, As familias enlutadas e os pobres 


mente, todo o Paí 


nessa horrorosa 
órfãos não poderão ser abandonados 
se faça um inquérito às suas neces 


Felizmente, tudo parece levar a 
acreditar que o terrível desastre não 
teve as consequências apavorantes 
que informações supostas fidedignas 
e dadas por t:stemunhas ceulares da 
catástrofe levaram a fazer supor. 
Presume-se que o número total de 
mortos seja de aproximadamente, 
inco, entre homens, mulhe- 
res e crianças. 


Durante o dia de ontem não 
foi retirado qualquer 
cadáver do rio 


Apesar dos esforços de alguns 
pescadores e barqueiris, que inicia- 
ram os trabalhos de procurar os cor- 
pos das vítimas do naufrágio fluvial 
da «Foz do Sousa» logo às primei- 


ras horas da manhã, não lhes foi pos- 
sível encontrar qualquer cadáver. As 


famílias dos seis sinistrados que sº 
presume, estejam entereados no let 
lodoso-dé u entalados nos ríche- 
cs, compareceram nas margens do 
Douro, aguardando ansiosamente pelo 
resultado dos trabalhos, sendo con- 
fortadas na sua imensa dor pelos po- 
pulares que ali acorreram, durante 
o dia. 
De vez em quando, corria o boato 
de que no lugar da Alfândega ou no 
Areinho aparecera o cadáver duma 


Num armão da Guarda Nacional Republicana, o corpo do Manuel Francisco Lima, 


acompanhado por numerosos amigos a pº 


cemitério de Avintes, onde foi sepultado 


perda: do ente querido, para que a ele 
incerteza e de inquietação quanto ao 
as pobres criaturas que ficaram sem amparo. 


tops 


Pes: cor tuna 
E 


Carta do Brasil 


Vai ser instalado, no Rio de Janeiro, o 
primeiro ciclotrão da América Latina, que 
custará dois milhões de dólares. 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


RIO DE JANEIRO (Por via atrea) — Em Recife, Pernambuco, 
ondo se encontrou com o professor Leite Lopes, recém-chegado dos Estados 
Unidos, o cientista César Lattes, que os leitores de «O Comércio do Porto» 
já conhecem pelas notícias que temos publicado acerca dos seus notáveis 
tratados do energia atómica, declarou que o segredo da bomba atómica é, 
hoje, um segredo de: Polichinelo, que já é conhecido desde 1939, É! como o 
motor de explosão: todos sabem como funciona, embora não o fabriquem, 
como'é'o caso do Brasil. No caso da bomba atómica, o que existe é um 
sistema técnico, sendo maiores ou menores as possibilidades industriais, 
So o russos, disse ele, conseguiram, efectivamente, por qualquer meio, algum 
segredo será cousa de detalhes, apenas, de importância secundária, pois toda 
a parte essencial e fundamental já é conhecida pelos fisicos de todo o Mundo, 


ontem, não foram 


de dezassete 


Prosseguindo, César Lattes afir- 
mou que o que o Brasil necessita é de 
um número maior de pesquisadores, 
O mais importante, dentro do uso 
pacífico da energia atómica, será o 
afastamento da energia: hidro-el 

trica e do carvão, Já se podem usar 
pilhas de 40,000 quilovátios, que po- 
dem desempenhar o papel de centrais 
eléctricas. Esse tipo de energia, po- 
rém, é ainda de custo elevado, não 
interessando, por isso, aos paises alta- 
mente, industrializados desfazerem-se 
das suas instalações actuais. No fu- 
turo, concluiu ele, não será assim. 

* 


fessor da Pontifícia Universidade Ca- 
tólica do Rio de Janeiro, Como seria 
bela o admirada a justiça que julga, 
pune ou premeia, se todos, os que 
vestem uma toga e foram investidos 
em tão'altas e nobres funções com- 
preendessem o direito de julgar como 
o entende e pratica o dr. Sady Car 
doso de Gusmão. E julgamos, por isso, 
interessante transcrever a «Oração do 
Juíz» de sua autoria, que, há dias, 
teve ocasião de ler ao microfone da 
Rádio «Jornal do Brasil» no progra- 
ma cultural daquela universidade e a 
pedido dos seus numerosos admira- 
dores, 


O professor Leite Lopes, compa- 
nheiro de César Lattes, declarou que, 
dentro de seis meses deverá estar à 
funcionar, no Rio, o primeiro ciclo 
trão da América Latina. 

O aparelho, empregado em pesqui- 

«as de física nuclear através do bom- 
bardeio e desintegração de átomos, 
está sendo adquirido nos Estados Uni- 
dos, Custará cerca de dois milhões de 
dólares e terá capacidade de quatro 
milhões de vóltios, Será instalado no 
pavilhão do Centro Brasileiro de Pes- 
quisas Físicas, em construção na 
Praia Vermelha, 
Continuando na sua palestra com 
os Jornalistas, este ilustre cientista 
declarou que o objectivo imediato do 
Centro será o de preparar uma équipe 
de técnicos dedicados ao estudo da 
física, através de pesquisas pura é 
aplicada. 


à sua sorte — « urgente se torna que 
idades. Basta o sofrimento atroz da 
= venha juntar os terríveis dias de 
futuro sombrio que parece esperar 


(Continua na 4º página) 


NASCEU 


E VIVE, AINDA, 

uma criança com 

pouco mais de meio 
quilo de peso 


«das vítimas. A notícia corria célere, 
de uma margem à outra e dizia-se o 
nomé do náufrago, o que lhe dava 
foros de verdadeira. A família cor- 
ria, como louca, à margem onde se 
encontrava e o boato era logo des- 
mentido. 

A tarde de ontem foi, assim, pas- 
sada em verdadeiro desespero, por 
todos quantos ali acorreram. Por fim, 
chegou a noite e cada um retirou-se 
para o seu lar, levando consigo a 
terrível dor que o isolamento ainda 
mais faz sofrer. E as esperanças re- 
nascem no dia seguinte, como se ain. 
da pudesse realizar-se um milagre 


1 — 
De 543 mil dolares que 
Portugal vai receber, 


Na famosa Potsdamer Platx, 
sm Berlim, e justo da linha 
dos secteres russo, bri- 
:ânico e americano, os comu- 
nistas da parte oriental da 
antiga capital da Alemanha 
colocaram um tanque de ma- 
Eodeira com a imcrição «made 
dm U.S. Ao (feito nos Esta- 
idos Unidos da América) e o 
= fe caricatural do chofe so- 
ci 


vn 


388 mil serão convertidos 
em centeio 


WASHINGTON, 7 — A ACE 
abriu novos créditos ás nações bene- 
ficiárias do Plano Marshall. Portu- 
gal recebe 543.000 dólares dos quais 
388.000 para compra de centeio ame- 


OMMAHA, 7 — Segundo 
informações oficiais fornecidas 


que lerises..aod. lares exilutadios al acianha Celi : pela Maternidade, uma criança 
alegria que perderam para sempre, ; a da ARS ricano e 55.000: para material eléc- * que nasceu com uma libra é 
E tal, Kurt Schemacher, q trico; a Suécia recebe 150.000 para| E muito conhecido em todo o Bra- |M. 14 oncas de peso, há seis dias 


se diz haver pedido É A á 
ez material de constru explor 
Nações Unidas para utilizar e oão pe ARngraniO, 


ineira, + 46 
epa ab mineira, e a Turquia, 46,000 para 


E! 
” 
nm 
m 
= JM | cobrit as despezas com os transpor- 
| guerra, n de sor preciso ditjas dupmeragicor n 
mir a pad ai ui a 
m 
” 
R 


continua viva. A mãe foi iden- 
tificada apenas como sendo 
uma rapariga de 18 anos. Os 
funcion 


sil e, notadamente, na capital da 
vepública, nela sua integridade moral, 
tão rara nos tempos que correm, o 


Os presidentes das Municipalida- 
des de Gaia e de Gondomar, reuni- 
ram-se, ontem de tarde, com o cor 
mandante da P. S. P., a fim de resol-| | 


o 
+: se realizariai ais das 
ezassete vítimas. A reunião decor-) 


reu num ambiente de compreensão e 
ficou resolvido que os enterros dos 


| dência 
que tem sido mantida dentro 
de uma incubadora desde que 


Berlim contra a ameaça dos 


comunistas quesmncampr à | TERMINOU, ONTEM, 


sinistrados- se fizessem a partir, de] M 28 de Maio próximo um nasceu, sendo-lhe constante- 
ontem e fossem custeados pelas Cã- desfilo de qeinhentos mil q mente fornecido oxigénio. — 
maras Municipais daqueles conce- membros da sua juventudo. H REUTER. 


lhos, através das instituições de assis- 
tência. 


à grande matança da Páscoa 


que produziu, aproximadamente, um total de 
cento e cinco toneladas e meia de carne limpa 


Concluiu-se, ontem, ao princípio 
da tarde, a Grande Matança da 
Pascoa. No Matadouro Municipal, 
cujos serviços, modelares, são diri- 
gidos pelo sr. dr. Marques Guerreiro, 
registou-se a azáfama costumada, 
sem que, todavia, mercé da orgâni- 
zação dos serviços, se verificasse 
qualquer deficiência, 

Várias individualidades ali com- 
pareceram e assistiram às diferen- 
tes operações da chacina e prepara- 


(Continua na 3.º página) Discos de Las Incêndio trágico, 


relíquia de valor 
incalculável 


em Londres 


LONDRES, 7 — Uma jovem fale- 
ceu às primeiras horas da madru- 
gada de hoje, ao saltar, completa- 
mente nua, do terceiro andar de um 
hotel de Londres, em chamas. Outra 
mulher percorreu o estreito para- 
peito do edificio e conseguiu salvar- 
-se Muitas pessoas foram condu- 
zidas ao hospital depois de os bom- 
beiros as terem ido buscar aos 
segundo e terceira andares do hotel 
Devon, na área central de Londres. 
A mulher morta chamava-se Ursula 
Strod, de 34 anos, e era arrumadora 
num cinema, — REUTER. 


HENDAIA, 7 — Receberam-se in- 
formações de Espanha acerca da 
descoberta duma «reliquia de incal- 
culável valor religioso». Tratar-se-ia 
dum espinho que, no dizer de p.r- 
sonalidades competentes, pertence- 
ria à coroa que os judeus puzerem 
na cabeça de Cristo antes da 
erucifixão. — F. P. 


dos eram de extraordinária corpulên- 
cia, dos quais os de maior. peso fo- 
ram: 6391, 580, 557, 530, 525, 520, 
517, e 516 quilogramas cada, 

Uma grande parte dos bois pro- 
duziu pesos entre 400 e 500 quilogra- 
mas, 

Todos os serviços, superiormente 
dirigidos pelo sr. dr. Marques Guer- 
reiro, tiveram a cooperação dos mé- 
dicos veterinários srs. drs. Arman- 
do Paredes Formosinho e Guilherme 


= Deote-uu Um 


namo q sei; ção das rezes para o consumo públi- | Carlos Lambert, dos Serviços do Ma- | 
co. Entre outros, vimos, ali, os stS. | tadouro. “eee 
queres uma dr. Coelho de Oliveira, director dos 
E E Serviços de Salubridade e Abaste 


mentos da C, M. do Porto; dr, José 
de Oliveira Carvalho, delegado da 
Junta Nacional de Produtos Pecuá- 
rios; dr, Santos Rocha, da mesma 
delegação, etc. 

Foram abatidas 1.801 cabeças de 
gado das diferentes espécies, tendo 
produzido o total de 105.360 quilogra- 
mas de carne limpa, 

O morticínio, por espécies, deu o 
seguinte resultado : 225 bois, com 


OQunvesam a 
Aciança. 


Tanto; Rai Da 2 ir 
Asia; Cha dy, SU. 


essoas de família, é transportado para o 


CEM MIL 
PEREGRINOS 


estarão reunidos 
amanhã em Roma 


ROMA, 7 — Os altares de 350 
igrejas de Roma foram ontem des- 
mudados e os sinos tocaram pela ul- 
tima vez, até amanhã, Milhares de 
peregrinos que se encontram na Ci- 
dade Eterna têm enchido por com- 
pleto as igrejas, nas cerimónias da 
Semana Santa. — REUTER. 

e 

CIDADE DO.VATICANO, 7 — 
Cerca de 100.000 peregrinos devem 
estar reunidos em Roma, no Domin- 
go de Páscou, de acordo com as ult 
mas cifras dadas pela Comissão cen- 
tral organizadora do Ano Santo. 

Nos ultimos três dias, chegaram 
a Roma 32 peregrinos que vieram a 
pé dos seus paises respectivos, con- 
tam-se, entre eles, 4 franceses, 3 ho- 
landeses, 3 belgas, 3 ingleses, 3 ale- 
mães, um austriaco e 2 crianças, mu- 
tiladas de guerra, que também 
fizeram o percurso a pé, desde 
Ancona. — F. P. 


FORAM MUITO IMPRESSIONAN- 
TES AS CERIMONIAS DA SEXTA- 
“FEIRA SANTA, NO VATICANO 


to impr 

nante da Sexta-feira Santa, a mi 
dos «pressantificados»,  celebr 
em, São Pedro e nas outras bas! 
patriarcais, assim como na Santa 
Cruz: de Jerusalém, Santa Sabina e 
Santa Maria em Transtevire perante 
uma assistência de peregrinos que 
«ra a mais numerosa vista depois do 
último Ano Santo. Em São Pedro, o 
cardeal Tedeschini, arcipreste da Ba- 
sílica, oficiou num altar erguido en- 


(Continua na 3.º página) 


77.953 quilogramas; 228 vitelas, com 
11.911; 819 carneiros, com 7.998; 3 
cabras, com 30; 436 cabritos, com 
1.871 e 90 suínos, com 5.597 quilogra- 
mas, 

Alguns dos bovinos adultos abati- 


QUADROS SERRANOS 


A PÁSCOA 


O «compasso» anda na rua, a cam- 
painha tilinta e o tilintar da campainha 
dis assim: «O Senhor não está morto ! 
O Senhor ressuscitou! O Senhor vai 
visitar-vos !» 
Todas as portas se abrem; 
casas se engalanam, 
alegram. Velhos solares da nobreza an- 
tiga, lindos prédios de ricos «brasilei- 
ros», casas severas de lavradores, casi- 
nhas sóbrias de remediados, pardieiros 
negros de cabaneiros aguardam, em 
festa, a visita do Senhor. Os armários 
brazonados, os gavelões de móveis ricos, 
as grandes arcas de castanho, os bai: 
de couro, tristes caixas de pinho, 
abrem-se para de que: guardam se tirar 
o melhor e adornar os aposentos, desde 
os mais ricos aos mais pobres, onde 
Jesus, ressuscitado, vai entrar. Nos salões 
solares, há- brocados, porcelanas fi- 
coisas maravilhosas, dos tempos 
nas salas das lindas casas, há 
damascos € coisas de muito luxo ; 
nos alojamentos dos lavradores, há col- 
chas de tecidos antigos, faianças graves, 
peças valiosas, vindas de velhas gera 
ções ; nas moradias dos remediados, há 
cobertas de chita vistosa, panos de ren- 
da e coisinhas bonitas, como cada qual 


ATURDIDOS POR VINTE 


ABALOS DE TERRA 


que, durante seis dias, 
sacudiram a sua cidade, 


os habitantes do porto ligúre de Leghom 


preparam-se para passar 
as festas da Páscoa 


em tendas erguidas na planície 


estudarem o tremor de terra, afir- 
maram ontem que os abalos tinham 
terminado. Tal afirmação não teve 
qualquer efeito sobre os cidadão 
que salientam o facto de os cienti 
tas terem afirmado o mesmo na te 
ca-feira, após:a primeira grande s 
rie de abalos: 
Os primeiros avisos de cada tre- 
mor de terra têm sido dados pelos 
animais, especialmente as vacas e 
os cavalos, que, em muitos casos, 
manifestam louco pânico poucos mi- 
nutos antes de o abalo ser sentido 
res humanos. A' parte con- 
gos nos edificios, as 
as, até agora, dos tre- 
mores de terra foram um trabalha- 
dor de 26 anos, que disse à mãt 
«A vida é bastante má, mesmo sem 
tremores de terra», e, em seguida 
dirigiu-se para uma cratera pró: 
mo e lançou-se pela abertura, que 
tinha 20 metros de altura, e morreu, 
publicação. o nosso prezado colega |e uma viuva de 8? anos, que há mui- 
«Diário de Lisboay, a quem, bem |tos anos nãose levantava da cama 
como ao seu ilustre director, sr. dr. |e que morreu por colapso cardíaco, 
Joaquim Manso, apresentamos cor- 
deais saudações. 


todas as 
todas as almas se 


LEGHORN, 7 — Milhares de pes- 
ão hoje a preparar-se pai 

8 coa em campo aberto, 
debaixo de tendas, visto recearem 
regressar aos seus lares abalados 
pelos tremores de terra. Cerca de 20 
abalos de vária intensidade fizeram, 
durante os ultimos seis dias, tocar 
os sinos das igrejas, abater e arrui- 
nar ca: e amedrontar 128.000 h: 

bitantes deste porto da Liguria, Dos 
armazens militares das várias re- 
giões da Itália central, foram envia- 
dos abastecimentos de tendas para 
proteger esta gente que está ao ar 
livre, e o municipio da cidade votou 
fundos para pagamento da sua ali- 
mentação. Os sismólogos e geólogos 
italianos, reunidos na cidade para 
a 


«Diário de Lisboa» 


Entrou, ontem, no 30º ano de 
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CAFÉS PARA O PORTO 


Os vapores «Serpa Pinto», «Klonga» e 
«Kaimana» descarregaram. nos nossos 
portos, importantes remessas de café do 
Rio, Cabo Verde e“Timor, com destino & 
«BRASILEIRA» do Porto. 

Estão. pois, de parabens os 
apreciadores desta deliciosa bebida. 


As rezes abátidas no Matadouro Municipal prontas para serem distribuidas 
pelos estabelecimentos do venda ao publico 


bons 
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COMENTÁRIOS RÚSTICO 


Património 


De nossos pais herdamos patrimó- 
nio considerável, que nos permite vida 
de certo nível, Não é para agora dis- 
cutir se eles o poderiam ter consti- 
tudo melhor, ou plor, isto é, se a 
orientação que deram ao seu trabalho 
poderia ter-nos deixado mais ricas — 
que, mais pobres, com toda a certeza 
nos poderiam ter deixado: o que im- 
porta é que saibamos defender esse 
património de toda a queda, e, se pos- 
sível, deixá-lo acrescentado a nossos 
filhos. 

Pelos fins do séc, XVIII e começo 
do séc, XIX, nossos avós discutiram 
com calor (e«Memórias Económicas», 
da ARG.) se a nossa vida haveria de 
assentar principalmente na actividade 
industrial ou na agricola, e, pelo ge- 
ral, concluiram que na agricola. Era o 
extraordinário surto das indústrias 
inglesas que provocava a discussão, 
E, fosse pelas dificuldades da indus- 
trialização, fosse por outras causas, o 
certo é que a nossa vida econômica 
se veio à conservar fundamental- 
mente agrícola, Para isso contribuiu, 
demais, o tratado luso-inglês de 1810. 

A vida económica. interna compli- 
cou-se, porém, quando o internacio- 
nalismo capitalista (ou capitalismo 
internacional) exigiu como condição 
da vida moderna um intercâmbio 
sempre mais intenso com o estran- 
geiro. Poderoso factor este de trans- 
formação, de progresso, havia de esti- 
mular singularmente a passagem da 
auto-suficiência rural para a produ 
ção destinada aos mercados, Desta 
maneira, coisas que produziamos, 
nem industrial nem agricolamente, 
mas se produziram no estrangeiro e 
se jam tornando essenciais para que a 
nossa vida de povo civilizado e a dos 
povos, estrangeiros progressivos não 
acusassem desnivel muito notável, 
puderam ir sendo adquiridas, troca- 
das por excedentes das nossas produ- 
ções peculiares. Além dos produtos 
de certo valor para cima (vinhos de 
grande marca, por exemplo) e do 
azeite — que sempre foram objecto de 
grande movimento internacional — 
muitos produtos de menor valor (ma- 
deiras vulgares, ferro e ferragens, 
etc.) ou de maiores dificuldades de 
transporte (carne, viva, ou, hoje, con- 
servada, por exemplo) puderam con- 
correr aos mercados mundiais, (Da 
carne, fomos exportadores para In- 
glaterra, pelos fins do séc. XIX). 

Enfim, muito mais intensamente 
do que em outras eras, o comércio 
externo tornou-se cada vez mais 
essencial à vida dos povos civilizados, 
Sem embargo, no entanto, de a parte 
principal da vida económica perma- 
necer, necessáriamente, interna — & 
não ser que as coisas evoluissem para. 
oxtremos, como sucedeu com a Ingla- 
terra, cujas produções (industriais) se 
destinaram principalmente à troca 
pelos próprios bens essenciais à vida, 
de proveniência estrangeira, 


Certamente a vida agrícola marca 
limites às possibilidades de se susten- 
tar ovo, pela fertilidade do solo, 
a aa do ai O eta 
da técnica cultural, enquanto a | 
industrial, essa, não conhece limites 
ao adensamento demográfico—ou, an- 
tes, não os tem conhecido... Mesmo 
entre nós— pais muito moderada- 
mente industrializado — há zonas in- 
dustriais onde a densidade demográ- 
fica atinge 410 hab, p, km.2, enquanto 
as zonas rurais mal comportam uns 
40 a 50. 

Parecem assim bem postos em re- 
levo os perigos de uma crise das in- 
dústrias, como a que neste momento 
ameaça a Inglaterra —ou sejam, os 
perigos do industrialismo, a que 
nossos avós nos pouparam, fosse por- 
que não puderam industrializar o 
país, fosse. porque o quizeram 
fazer, 

Certo é que a industrialização so- 
brepovoa os países, como o calor s0- 
bresatura ag soluções: se a tempêra- 
tura desce, a parte sólida precipita 
irremediâvelmente, ou logo, ou go 
menor choque superficial, O desem- 
prego é o primeiro sintoma do abai- 
xamento de intensidade na vida eco- 
nómica, correspondente, numa zona 
industrial, ao abaixamento de tempe- 
ratura duma solução: a população 
sem trabalho, o primeiro precipitado... 
A revolta das massas operárias, o 
segundo, 

Eis pelo que a Inglaterra tem pro- 
curado denodadamente a correcção de 
anteriores extremismos industrialis- 
tas, tentando pelo regresso qo campo 
reabsorver a população que 8 crise 
das trocas internacionais precipita no 
desemprego. Pode, até certo ponto, 
faze-lo, uma vez que o solo agrícola 
inglês tem estado prâticamente aban- 
donado, e é, por si, susceptível de re- 
cuperar boa parte da população que 
venha a ser irradiada das zonas in- 
dustriais, E isto equivale a substituir 
na Inglaterra, a parte do poder de 


dido pela falta de exportações, pelo 
poder de compra interno. E, porém 
evidente que, se as indústrias inglesas 
ficassem reduzidas à posição das 
nossas, por exemplo — com projecção 
econômica quase exclusivamente in- 
terna — e por maior que fosse a capa- 
cidade produtiva e o valor do solo 
agrícola — talvez mais de metade da 
—— 


FOLHETIM DE () Comercio do Porto — Sábado, 8 de Abril de 1950 


em perigo 


população inglesa actual devesse pro- 
curar na emigração os meios de vida 
em nível equivalente ao actual, que a 
sua Ilha não poderia facultar-lhe, 

x 

Entre os produtos que atribuem ao 
nosso país algum poder de compra no 
estrangeiro, figura o azeite, O Olival 
Nacional é um património de prima- 
cial importância, porque o azeite é 
como o oiro dos nossos cempos: tem 
maior poder de conservação do que 
muitos outros produtos da terra; tem 
incomparáveis qualidades como con- 
dimento, pelo seu sabor, digestibili- 
dade e riqueza vitamínica; é a gor- 
dura alimentar insubstituivel, do povo 
português ! Deixa-lo, portanto, substi- 
tuir por um sucedâneo exótico — 
perder, destruir, uma das partes mais 
ricas e mais belas, do património que 
nossos pais nos legaram ! 

Por meio dele pode o nosso Pais 
adquirir no estrangeiro muito do que 
necessita, seja para complemento da 
ração alimentar, ou do vestuário, para 
medicamentação, simples comodidade, 
ou desenvolvimento de cultura, espi- 
ritual, etc, ete, De facto, e depois de 
elguma perturbação produzida. pelos 
trists dos outros óleos comestíveis, 
parece em marcha um movimento as- 
cendente do consumo do azeite, posto 
que as emergências da última guerra 
não permitam um exame completo da 
questão, 

Por 1934-35 exportavamos uns dois 
a três milhões de quilos, num valor 
aproximado de 20,000 contos, sem em- 
bargo de termos exportado em 1928 
81 milhões, no valor de 60.000 contos. 
Não obstante a ofensiva dos óleos 
comestíveis, e, em parte, porque se 
tornou extensiva go próprio território 
nacional mal defeso, a exportação 
subiu principalmente a partir de 1938 
e atingia em 1940 quase 125 milhões 
de quilos —ou perto de 100.000 contos, 
Depois: 


1941 — 3,000,000 de quilos 
1942 — 2,500.000 » > 

1943 — 300.000 
1944 — 700.000 
1945 — 800.000 
1946 — 980,000 
1947 — 860.000 
1948 — 3,845,000 


sovsey 
vuvvvy 


devendo notar-se que o valor médio 
desta exportação, em escudos de 1948 


(= 


mente) não representou para a agri- 
cultura nacional, mais de uns 7.700 
contos (média de 1944 a 1948, de 
1,437,000 quilos), de 1985. 

O abastecimento nacional do azeite 
parece ter exigido, por carência de gor- 
duras, este sacrifício das exportações 
do azeite, que, pago no Pais à produção 
a 12-13500 o litro, se vendia no Brasil a 
mais de 100 cruzeiros... Vejamos pois 
as condições em que nos encontramos 
a respeito do consumo interno, depois 
de fazermos a verificação insofismá- 
vel de que, para uma exportação de 2 
a 3%, se negoceiam drnerrampnte 


vezes os de 193, aproximada- 


a 98% “da produção média nacional 

- - Se tivermos como razoável um con- 
sumo de 8 1, p. hab. e por ano, verifi- 
camos no entanto e infelizmente que, 
da produção manifestada, nos faltam 
(1934-1946) para o consumo do Conti- 
nente e Ilhas, 32,5 milhões de litros 
(V. «O consumo do azeite», do Dou- 
tor Águedo de Oliveira) que, distri- 
buídos pela população média do pe- 
ríodo, dão, por ano e por hab. 0,35 1. 
Abatida ainda a distribuição à indús- 
tria das conservas e às farmácias — 
0,84 1, —teremos o consumo nacional 
do azeite reduzido a 7,81 1, p. hab. — 
o que é na realidade pouco, se aten- 
dermos a que o azeite, para o qual 
tem sido ultimamente atraida a aten- 
são dos higienistas, se está a consu- 
mir cada vez mais, podendo regis 
tar-se aumentos de 87% (1909 para 
1939) nos EJU.AN,, e de 100% (1905 
1940) na Argentina, com capitações 
(finais) de 88 e 6,8 respectivamente. 
Note-se ainda que se trata de paises 
onde a produção de outras gorduras 
(manteiga, banhas, óleos vegetais) é 
muito considerável! 

Paralelamente, verifica-se que a 
falta de consumo de azeite em o nosso 
País veio a ser compensada em parte 
pelo recurso ao óleo de mendobi — 0,5 
quito p. hab. e por ano, no Continente 
e Ilhas. 

Estes números secos de estatística 
precisam de comentário. 

Consumimos menos azeite p. indi- 
viduo, do que os EU.AN, e pouco 
mais do que a Argentina — países fra- 
quissimamente produtores-—e vivemos 
em verdadeira carência de outras 
gorduras, de que estes mesmos países 
dispõem abundantemente ! 

Pois bem —exportamos ainda, 
anualmente, partidas importantes de 
azeite E isto sucede sabendo-se 
que dentro do período considerado 
(1934 a 194647) o azeite nacional se 
tem conservado fortemente sub-valo- 
rizado ! Como índice de nível de vida, 
num pais grande produtor (cerca de 
6% ds produção mundial, de que a 
Espanha detem 47% e a Grécia 10%). 
e levada em conta a nossa verdadeira 
carência de outras gorduras —o pa- 
norama do consumo nacional do azeite 
é pois desolador! Ora, não obstante 
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PRIMAVERA 


L-SEM 


ROMANCE 


SOL— 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Lília, mal entrou no quarto e fechou a porta por dentro à chave, 
atirou-se para cima da cama, murmurando, com um desejo desesperado 


de fugir de desaparecer: 


— Que negra vida a minha!... que horrível, que odiosa vida!... 
Na triste cabeça enfebrecida, turbilhonavam-lhe legiões de pensa- 
mentos tétricos, de projectos desolados, sem que pud:sse fixar-se em 
nenhum. Obrigada como se via a tomar subitamente uma resolução, não 
sabia que rumo escolher. Passou a noite em branco, sem sequer sentir 


necessidade de dormir. 


Na manhã seguinte, quando falou com o irmão, encontrou-o desem- 
briagado e mais calmo. Sem demcra, André lhe anunciou que tencionava 
ir passar uns tempos em Lisboa, Era esta a melhor notícia que lhe podia 


ter dado. 


Depois de ter ido entender-se com o notário e levantado do Banco 


todo 


o dinheiro da sua parte da herança que ali estava depositado, partiu 


para a capital em companhia de Alfredo Ressano, ; 
Lília estava presente quando Ressano veio procurar André a fim 
de seguirem ambos para a estação. O seu primeiro impulso foi retirar-se, 


mas o irmão não lho consentiu 


Ressano, a quem este primeiro ímpeto não passou despercebido, 
desfez-se em cumprimentos de irónico respeito. 
— Descanse, menina Lília, qua lhe hei-de taazer brevemente este 


querido André são e salvo... Tenha 
dele, pois hei-de tratá-lo melhor do 


confiança em mim, quanto a cuidar 
que uma mãe a um filho... O meu 
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As obras de defesa — Em benefício 
dos Bombeiros Voluntários — Festa 


artística — Outras noÍ 


ABRIL, 3 —Continuando com o que 
haviamos dito na nossa carta anterior 
sobre o problema da defesa da praia, 
temos a salientar que os ventos, as ony 
dulações e as correntes, são elementos 
preponderantes quanto ao transporte das 
arcias para os litorais. Os rios dão por 
sua vez uma grande contribuição de 
areias, especialmente quando há che! 
O rio Douro, fornece durante as cheias 
um volume de areia que excede €n 
muito o de todos os outros rios do Norte 
reunidos. As grandes cheias são rara; as 
mais recentes foram as de 1860 e 1909. 
As sondagens feitas antes e depois das 
cheias permitem calcular a grandeza dos 
volumes sólidos depositados no estuá- 
rio, Assim. por exemplo, as chelas de 
1876-77, depositaram mais de 28 milhões 
de m3; as do Inverno de 1880-81, depo- 
sitaram 21 milhões, etc. Em média, q 
contribuição do rio Douro, pode aumen- 
tar as areias dos litorais para mais de 
um milhão de m3 por ano. Depois da 
construção do porto de Leixões, 1883-1892, 
pode avaliar-se em 13,4 milhões de m$ 
o volume das areias que nos últimos 65 
anos. foi desviado na sua marcha para 
Sul, tanto pela retenção como pelas dra- 
gagens. 

Quanto «o regime da costa de Espinho, 
a característica mais notável é a que 
constitui uma linha de reparação entre 
uma zona de erosão de grande exten- 
são ao Norte e outra zona igualmente 
extendida ao Sul. É um ponto de infle- 
xão da costa, a descrição continua ba- 
senda em obse:vações de carácter técnico, 
acabando por dizer: «Por conseguinte, a 
evolução normal do estrau —nível va- 
riável das areias da praia, sem dunas 
formadas pelo vento —é bem conhecido 
e conhecidas as suas causas imediatas. 
Por isso, são estes conhecimentos que 
têm guiado o estudo dos períodos de 
erosão acentuada, 1885-1912 e 1934-1948, 
especialmente pela primeira, onde o fe- 
nómeno atinge uma grande intensidade, 
embora a segunda não possa ainda consi- 
derar-se como terminada e assim for- 
mula-se a hipótese que uma série de 
anos de características anormais agiram 
no mesmo sentido, podendo ser conside- 
radas como causa das erosões mencio- 
nádas. Se bem que se reconheça a exis- 
tência dum longo período de anos de 
características meteorológicas anormais 
determinadas, possa ser causa suficiente 


de erosões da amplitude das até aqui 
observadas e reconhecidas durante, os 
períodos 1885-1912 e 1934-1948, não podem 
ser consideradas como anormais elas são, 
ao contrário. de características idênticas 
àqueles períodos nos quais não se cons- 
tatou erosões, quer seja pelo regime di 
chuvas, ou dos ventos, quer seja do r 
gime das próprias cheias do Douro. 

Por consequência, as erosões não po- 
dem ser justificadas por uma anomalia 
meteorológicas, mas sim por falta de ali- 
mentação, causada antes, pela constru- 
são do porto de Leixões e em seguida 
pela construção do quebra-ma: submer- 
gido do mesmo porto, 

— É já mo próximo dia 13 do corrente 
que o «Orfeão de Espinho», Rancho Ju- 
venil, com seu grupo de variedades, rea- 
liza a favor das duas corporações locais 
um espectáculo de arte, no «Teatro 5. P 
dro». Ajudar os Bombeiros é cumprir 
uma obrigação de civismo. 

=Com o «Teatro S. Pedro» literal- 
mente cheio, realizou-se, no dia 31 do 
mês passado, um sarau artístico orga- 
mizado pelas alunas do Colégio Nossa 
Senhora da Conceição. Foi sem dúvida 
uma festa de requintado bom gosto que 
agradou plenamente tanto às famílias 


, 8 quem foi dedicado, como, 


Bos muitos convidados. Todos os múme- 
ros foram de boa escolha aos quais a 
boa interpretação mais luzimento deu, 

As marcações de alguns números, sua 
encenação e guarda-roupa estiveram à 
altura dum grande espectáculo. Neste 
pequeno espaço não nos é permitido ir 
longe, mas sempre queremos destacar o 
número: «Nenufares e Borboletas». da 
fantasia de Carlos de Morais, «Nas asas 
do vento», Que gracioco friso de « tur- 
sas! Que boa execução com dança de 
marcação tão variadas ! Estas miudinhas 
que mais não tinham que três palma: 
mereciam um mundo de aplausos, Estão 
de parabens todos os que tão bem con- 
tribuiram para aquela bela noite, que à 
todos deixou, por certo, saudades. 

—A zesolução tomada pela compa- 
nha Nossa Senhora de Fátima, em distri- 
buir uma refeição aos seus pescadores, 
uma vez por semana, de 400 grs. de 
came preparada com massa e batatas, 
sopa. pão e meio litro de vinho, causou 
boa impressão no meio espinhense. A 
sopa e o pão ficam a cargo da Cantina. 
E' um exemplo à seguir por outras org 
nizações, — C. 


Foi prestada homena- 
gem ao governador de 
S. Tomé é Príncipe 


no quinto aniversário 
da sua posse 


S. TOMÉ, 6 — Comemorando a 
quinto aniversário da posse do sr. 
major Gorgulho, como governador, 
realizou-se, ontem, uma impónente 
manifestação pública, que reuniu d=- 
zenas de milhares de pessoas, cons- 
tituindo uma verdadeira apoteose à 
grande e esforçada obra do su go- 
verno. Estiveram presentes os repre- 
sentantes da agricultura, do comér- 
cio e do funcionalismo, numa viva 
demonstração de apreço e de solida- 
riedade ao governador, tendo toda a 
agricultura enviado os seus traba- 
lhadores participar na manifestação 
» o comércio encerrado os seus esta- 
belecimentos como prova evidente da 
sua alta consideração e reconheei- 
mento pela actividade do sr. major 
Carlos Gorgulho. Nes discursos pro- 
feridos por um representante da po- 
pulação nativa e pelo presidente da 
delegação da União Nacional, desta- 
caram-se os relevantes serviços pres- 


tados pelo governador, que agrade- 
ceu, por último, num patriótico dis- 


curso, sendo visível a sua comoção 
perante tão grande prova de estima 
de toda a população e forças vivas 
da colónia. Foram, também, muito 
vitorindos os srs. ministro das Ccló- 
nias e Presidentes da República e do 
Conselho. 

2 serem 


isto, aparece-nos uma verdadeira ten- 
dência para aumento, do consumo de 
ólco de mendobi: 


1984 — 40, média de 7.671.159 quilos 


1984 — 45, » -» 8889113 >» 
aumento de con- 
sumo .. 1.217.964 > 


Se, portanto, isto é consequência 
de uma política — devemos dizer que 
estamos a malbaratar a parte segu- 
ramente mais bela do património le- 
gado por nossos pais! Eles revesti- 
ram de olivedo os vales e as encos- 
tas, para nos deixarem, naturalmente, 
um solo mais rico: nós estabelecemos 
as condições em que o olival nacional 
se desvaloriza continuamente ! Essas 
condições são tais, que a cultura da 
oliveira vai cessando q seu desenvol- 
vimento, e não admite a menor inten- 
sificação, como ficou patente em os 
nossos «Comentários» de 22 e 30 de 
Abril de 1949 — não obstante faltar- 
-nos à produção de 25 milhões de 
litros anuais para chegarmos a uma 
sapitação razoável do consumo ? 

Enfim, a olivicultura acompanha a 
decadência geral da agricultura na- 
cional, sujeita em 20 anos seguidos ao 
regime de mais forte descompensação 
que tem sofrido—e para o qual se 
não descortina ao menos uma tendên- 
cio ou propósito de correcção. Se- 
guindo na queda a cerealicultura, a 
pomicultura, a pecuária, os lacticínios, 
e a própria viticultura—a olivicul- 
tura vai caindo, com maior rapidez 
do que pode parecer, na inanição que, 
pelos fins do séc, XIX atingiu de 
morte a sericicultura, 


Douro, Março de 1950. 


A. Guerra Tenreiro. 


maior empenho é ser-lhe agradável, 
conseguir, 


De Matosinhos- 
-Leixões 


ABRIL, 5 


OPERÁRIO TRUCIDADO POR UM 
COMBOIO — Cerca das 23 horas de 
ontem, próximo do apeadeiro da Cir- 
cunvalação, na Senhora da Hora, foi tru- 
cidado por um comboio, tendo morte 
instantânea, o operário conserveiro Ja- 
cinto Guedes, de 34 anos, residente que 
era no lugar de Azenha de Cima, Ma- 
tosinhos. 

Depois de verificado o óbito pelo 
sub-delegado de Saúde, sr. dr. Mário 
Lage, procedeu-se ao transporte do ca- 
dáver para o cemitério da primetra fre- 
guesta indicada. A vítima deixa viuva 
e-cinco filhos na miséria. 

TEIMOSIA... OU QUE? — Manuel 
Fernandes, residente na Rua de Brito 
e Cunha, pôs à venda uma máquina de 
costura no estabelecimento de Domingos 
Leite; Gomes, à Rua de França Junior 
e como visse que para a mesma não 
apareciam compradores resolveu levá-l 
para sua casa. Mas, eucede que v Go- 


mes não autoriza a sua retira)  mo- 
tivo este que levou o Fernandes — quei- 
xar-se dele nos Serviços Po.( us é 


Administrativos desta vila. 

DE UMA ESCADA ABAIXO — Sobre 
uma escada, andava a calar, na fábrica 
Adão Polonia & C*, Ltd*, o operário 
conserveiro João Lopes, residente em 
E Manta de uadtoaa ER 

r descuido, se cesequilbrou e oa 
Rendo eotrido várias Ioões” traumáticas. 
Foi na ambulância dos B. V, de Leixões 
receber atamiCnio Ab Nona de Ma- 
tosinhos, indo depois para sua casa. 

UMA. PACIÊNCIA QUE NÃO LEVA 
A PACIENCIA QUE A ROUBEM.. — 
E tanto assim é que se queixou ao dele- 
gado policial contra um seu ex-criado de 
nome António Lopes, agricultor, residen- 
tema Rua de S. Roque da Lameira, Por- 
to, O qual se introduziu em sua casa e 
lhe roubou 2 aneis de ouro e 1 relógio de 
pulso, A Conceição Paciência, assim se 
chama a queixosa, conseguiu que um 
Cabo de Secção prendesse o gatuno, que 
deu entrada na Cadeia desta vila, e será. 
entregue à Judiciár: 


—— e 

A alteração da circuns 

crição judicial do con- 
celho de Lousada 


SENHORA APARECIDA, 6 — Em face 
recente decreto n.' 37768 que alterou as 
circunscrições judiciais, passaram para a 
comarca de Felgueiras todas as freguesias 
deste concelho de Lousada, 

Tal transferência, a noso vêr, é bas- 
tante prejudicial para as Ireguesias aci- 
dentais deste concelho, tanto quanto se- 
ria para freguesias do Norte se estas 
fossem agregadas à comarca de Penafiel, 
isto devido à grande distancia e dificeis 
meios de transporte. 

Já que nos parece impossível a restau- 
ração da nossa antiga comarca, deveriam. 
pelo menos a Câmara de Lousada e os 
detentores dos destinos do nosso concelho 
empenhar-se para que seja mantido o es- 
tado em que nos encontramos, jud cial- 
mente, há longos 25 anos. Esperamos que 
justiça nos seja feita! — C. 
——.— 


As comemorações do 
9 de Abrile a «Venda 
do Capacete» 


Passando. no próximo domingo o 32 
aniversário da batalha de La Lys, a Co- 
missão Administrativa da Agência do 
Porto da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra vai, pelas 11 horas, acompanhada 
pelo delegado da C.C.A. da Liga junto da 
Casa dos Filhos dos Soldados, depór um 
ramo de flores no monumento na Praça 
de Carlos Alberto. - 

Os combatentes britan cos e franceses 
desejando igualmente homenagear os seus 
camaradas portugueses, irão, respectiva- 
mente, pelas 10,30 e 11 horas prestar igual 
homenagem. Em virtude do 9 de Abril 
coincidir com o período de férias, o pedi- 
tório da «Venda do Capacete» nesta cl- 
dade e arredores, já dévidamente autori- 
zado superiormente, 
próximo dia 19. 

Estão já formadas muitas zonas e a 
Liga continua a receber valiosas adesões. 


será efectuado ne 


menina Lília, e farei tudo para o 


Lília, sem olhar para ele, proferiu algumas palaras de vago agra- 


decimento, 


Alfredo continuou, trespassando-a com olhares atrevidos: 
— Não me concederá um olhar um pouco mais doce, um só que 


seja, formosa Lília ?.. 
se envergonhe de me contemplar um 


Então?! Ande, deixe de olhar para o chão e não 


instante... contemplar o belo moço 


que a adora... Mais do que uma o tem feito sem perder a cabeça, 


juro-lhe... 


— Deixa-a tranquila — pediu André, mal disposto. — Se a perse- 
gues fassim — afirmou quando ficaram sós — nunca mais te poderá 


suportar... Que se ganha com isso? 


— E um velho hábito da infância, este de peguilhar com ela... 
E mais forte do que eu... Gozo com a sua cólera, com os seus ares 
assustados, com a indignação dos seus olhos tão doces, o desdém com que 


cerra à boca. 
— Que lirismo 


é o que é! Mas à 


Estarás tu apaixonado pela Lília?... 
Não tenho queda para essas coisas.. 
verdade é que se pós bonit 


Divirto-me, 
muito gentil... E talvez 


não fosse mau negócio adquirir certa influência sobre aquela pequena... 
— Contas, porventura, consegui-lo com as tuas momices? 


— Que «gracinha» a tua, André! 
o de a seduzir pelos meus encantos pessoais, nem pelo 


Não tenho a preten 


Cada um arranja-se como pode. 


brilho do meu génio, nem pelo cheiro das minhas virtudes... Sirvo-me, 
pois, do que tu chamas momices. Podes crer que isso é mais hábil do que 


tu pensas... Ela revelta-se, indigna-se, detesta-me 


Causo-lhe medo, 


ceupo o seu pensamento, a sua imaginação, transformo-me numa ideia 
fixa, numa obs:ssão do seu espírito... E quem não sabe o poder duma 
ideia fixa? Se eu quisesse conseguiria vir a casar com ela, 


André respond:u-lhe com uma 


gargalhada, 


— Pois trabalha nesse sentido, belo tenebroso... Se obtiveres bom 


êxito, prometo-te a minha benção. 


— Repitc-te, Andrézinho, que não era mau negócio... e que forma- 
ríamos um belo lar para todos três. Ela tem rendimentos do lado da 
madrinha... alguma coisa que se veja me virá quando os meus velhos pais 
morrerem, o que não deve tardar muito... Tu acabarias os teus dias em 
nossa companhia, bem tranquilo... bem amimado. 


André não respondeu, mas ia 


pensando: 


—E por que não há-de ser assim ?... Lília é meiga e acabaria por 
se habituar a ele... Ao menos este cunhado não me desprezaria, 


| Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Carlota Isabel da Cúmara (Bel- 
monte), D. Teresa Aires de Gouveia Allen 
(Vilar de Allen), D. Adelaide Glória 
Mendonça Furtado de Meneses Pinto Vas- 
concelos, D. Maria Candida Pereira Mar- 
ramaque de Macedo, D. Corina Tameirão 
Pinto de Sousa Valado, D. Maria Antónia 
Martins Fernandes, D. Maria Ludovina de 
Serpa Pimentel, 

E os senhores : 

Alvaro Teixeira Ferreira do Carmo 
Tameirão (Valado), Armando José Cor- 
reia de Araujo Rodrigues Leite, Antônio 
José de Melo, Landulio Victoriano Borges 
da Fonseca, 


EM VIAGEM 


A Santarém, regressou já do Porto, 
com sua filha, sr.” D. Maria da Pureza, 
o sr. conde da Ribeira Grande 

— Ida do Porto, está na sua Casa da 
Ordem, em Braga, a sr.* D. Maria Beatriz 
do Vale Cabral. 

— Ao Porto, regressou de Lisboa, 

 D. Alzira Andrade do Couto Andresen. 

— Com sua esposa, sr.* D. Olívia Mo- 
reira de Almeida Peixoto, está na Quinta 
da Torrente, em Nine, ido do Porto, o sr. 
Júlio Claro Peixoto, 

— Também está na Quinta da Tor- 
rente, com seus filhos, a sr* D. Maria 
Teresa da Cúmara de" Almeida Correia 
de Barros. + 

— Ido do Porto, está em Viatodos, com 
sua esposa, sr! D. Olinda Moreira Faria 
de Sousa, o sr. João Faria de Sousa. 

— Com sua esposa, sr." D. Maria Dias 
da Costa de Araujo Lima, está em Via- 
todos, ião do Porto, o sr. comendador 
Matias Rodrigues de Araujo Lima. 


ep 
BAPTISTA, JOALHEIROS 


Eº com este titulo que ficará hoje aberta 
à sua distinta clientela a Ourivesarta- 
-Joalheria de Alberto Baptista, ex-sócio 
da firma Pedro Baptista, Ld*, Baptista- 
-Joalheiros abre com uma primorosa 
aboitey de joias e pratas. Com o seu belo 
e sóbrio estabelecimento, muito vai honrar 
a fama das boas ourivesarias do Porto, 
sendo mais uma magnifica instalação que 
a Cidade-Invicia passará a possuir, num 
harmonioso ambiente artístico. 

Rua Passos Manuel, 10 — PORTO 


—— .—— o 


Da Póvoa de Varzim 


A praia e o seu progresso — A Póvoa 

e a «Volta a Portugal) — Questões 

de interesse turistico — A instalação 

das repartiçoes núblicas — Outras 
noticias 


| ABRIL, 4-—E' a nossa praia prete- 
vida por toda a região nortenha e por 
muitas pesos do sul, não só pelas 
belezas que encerra como, também, pelas 
suas rápidas comunicações. 

Milhares de pessoas de todo o Pais, 
frequentam-na durante a época balnear, 
traniformando-se assim a Póvoa, numa 
grande cidade, chela de vida e de di- 
versões. 

Nos últimos anos, a afluência de 
banhistas tem sido anta que se tornou 
imprescindívei a constuução de novos 
bairros, a abertura de novas ruas e à 
eniação de novas diversões e, deste modo, 
a Póvoa tem acompanhado o progresso: 
Esta nossa afirmação é confirmada pela 
construção do moderno Liceu e pelos 
elegantes prédios que ladeiam as prin- 
cipais artérias da zona balnear, 

Esta vila é uma praia de banhos in- 
comparável, notando-se já a amiga co- 
lônia banhista, que tem vindo alugar 
casas para a época balnear que se avi- 
zinha. 

Era a Póvoa uma das terras que 
maior receita dava às organizações da 
Volta a Portugal: mas, no ano findo. 
por confusas razões ou por caprichos 
pessoais. os poveiros viram-se privados 
do estabeiecimento da etape nesta vila. 
Este ano, os nossos clubes poderiam, 
desportivamente, trabalhar em conjunto 
de forma a que a Póvoa fosse incluída 
no atinerário, muito lucrando a Comis- 
cão Organizadora desta importante prova 
ea nossa terra. so 

—A Câmara acaba de editar um in- 
teressante guia turístico da Póvoa a co- 
res, contendo muitas gravuras de todo 
o concelho. Es 

—Reuniu a Assembleia Geral da 
Construtora Luso-Poveira, que elegeu os 
seus novos corpos gerentes. 

—A Avenida dos Banhos é muito 
movimentada, especialmente aos domin- 
gos, por numerosos wisitantes. Nestes 
últimos domingos, tem-ce notado ali a 
permanência de miudos, que incomodam 
os transeuntes com a sua pedinchice, o 
que depõe muito contra os brios de 
uma terra, que vive do tur:smo. Se for 
possível dar solução à este problema, 
que à primeira vista parece inslgnifi- 
cante... muito iucraria esta praia. 

—À Imprensa local abordou, há 
pouco, o problema da transterência de 
algumas repartições para o outro edifi- 
cio, em virtude de se encontrarem aca- 
rinhadas no local 
estão instaladas. 

Os jornais foram unânimes em que 
algumas delas deveriam mudar para O 
edificio do antigo Hotel Universal. sendo 
realmente o alvitre muito acertado, não 
só por se encontrar no coração da vila, 
como, também, por comportar todos Os 
serviços que fossem necessários para ali 
transferir. 

—A passar as férias da Páscoa, en- 
contram-se entre nós, os srs. dr. Ântó- 
nio Calheiros é o poéta rev. Cruz Pon- 
tes. — €. 


onde, presentemente, 


O 


“SANFINS DO DOURO 


necessita de um posto 
telefónico público 


SANFINS DO DOURO, 7 — Exis- 
tem nesta localidade seis telefones 
particulares e os serviços dos G. T, T. 
vão em breve, proceder à instalação 
de mais cinco, sendo um para a Er- 
mida de Nossa Senhora da Piedade. 

Ao engenheiro chefe da Circuns- 
crição foi feito o pedido da instalação 
de um posto telefónico público, pois 
encerrando a estação dos correios, os 
seus serviços, às 18 horas, fica a po- 
pulação impossibilitada de comunicar 
com a sede do concelho desde essa 
hora em diante, o que acarreta sérios 
prejuizos, nos casos mais urgentes, 
tais como, os que se relacionam com 
os serviços médicos, farmacêuticos, 
hospitalares, ete. 

Acresce ainda que, existindo aqui 
uma Corporação de Bombeiros Vo- 
luntários, os seus serviços não pode- 
rão ser utilizados fora desta locali- 
dade, depois das 18 horas, por falta, 
dum posto telefónico que funcione 
depois do encerramento da Estação 
dos G T.T. — CG 


Passaram-se semanas e meses 


| DIÁRIO 


DE VIANA! 


AVENIDA MARGINAL, 


RUAS LIMPAS, CASAS 


ASSEADAS 


VIANA DO CASTELO, 4 — Podemos, e devemos noticiar, que antes da 
reclamação aqui publicado, acerca do arranjo da Avenida Marginal, já O gr. pre- 
sidente da Camara dera ordens no sentido de se proceder, quanto antes, ao 
arranjo e guarnição dos canteiros, isto porque já ele próprio havia tomado conhe- 
cimento do estado em que aquela encantadora artéria se encontrava. De facto, 
segundo apreciamos, está a trabalhar-se ali intensivamente, Ainda bem. R 

Um olhar severo da mesma alta entidade local, precisa de ser dado é 


limpeza da cidade. Tudo quanto dependa 


da Camara, deve. ser. feito com o critério 


que o seu presidente sabe imprimir áquilo que pessoalmente dirige.. Os serviços 


de limpeza de ruas, nece: 


ita de ser remodelado. Já aqui nos rejerimos ao facto, 


lamentável sob diversos aspectos, dos varredores municipais se entregarem ao seu 
labor, em pleno dia e nas ruas de maior movimento; mas lamentável por igual, 
é o facto de não se entregarem a mada, isto é, de não jazerem Limpeza alguma. 
Desde ontem á tarde que a Rua ae Manuel Espregueira — e falamos daquela 
onde moramos por ser essa a que percorremos durante o dia — está imunda, 
cheia de papeis e detrictos, sem sombra de ter visto vassoura municipal. Viana 
não pode ser uma cidade suja. De tempos a tempos, porém, isso da-se, Deduzimos 
do facto, que os serviços de limpeza não se jazem dum modo ordenado e certo 
— e podemos prová-lo com a absoluta evidência, E isso não está certo. 

Casas asseadas: há um costume. ou postura municipal, que obriga os 


proprietários de prédios, a proceder á 
da cidade. At está outra coisa contra a 


sua caiação nas proximidades das festas 


qual nos imsurgimos. Então só na altura 


das festas é que a cidade deve apresentar-se escarolada? Se a época de turismo 
começa muito antes, porque razão não há-de dar-se n ordem de caiação e pintura 
de prédios uns meses antes das festas? Se assim for, ficará a cidade muito mais 
atraente uns meses mais no ano, e quando chegarem a festas, tudo o que se 
tenha feito meses antes se manterá, com todas as vantagens. 


Bstas pequenas coisas que aqui 


se deixam numa crónica despretenciosa, 


são muito importantes no conjunto daquelas medidas que as entidades respon- 
sáveis costumam tomar, para promover o progresso, o agrado e engrandecimento 
duma terra, Cremos ser inteiramente cavidos o que lembramos, tanto mais que se 
trata de coisas que não tem que ser «ncluidas no orçamento suplementar» etc. 


mum dos papões com que se costuma 


QUE SERIA? — Hoje. pouco antes da 
uma hora da manhã começou a ouvir-se, 
do lado sul da barra de Viana, demo- 

ado toque de serela que se prolongou 
por cerca de vinte minutos 

Muita gente supôs tratar-se, a prsn- 
cipio, de alurme dado pela sereia dos 
Bombeiros Voluntarios. mas o toque di- 
feria e só então se percebeu que à som 
vinha do mar, Às corporações ge Bonbei- 
tos ficaram alerta, mas a 1 hora à sereia 
deixou de tocar, « nada mais se ouviu. 

Os pilotos da Barra informaran-nos 
de que O tempo se encontrava sem e 
vociro e que da Torre de Vigia, nada 
tora avistado nem tainponco havia co 
nhecimento de qualquer acidente mari 
tino. 

A telefonista de serviço a Central 
Telefonica desta cidade, com quem áque- 
la hora Igualmente comunicamos, gentil. 
mente procurou ajudar-nos a identricar 
o toque da sereia, mas as diferentes con- 
sultas que, nor Seu intermedio, fizemos 
não derani resultado. 

E" provavel que qualquer embarcação 
tenha encalhado na arela ao Sul da Dar. 
za e que, por in tenha pedido Mocat- 


To. mas que, pelos seu meios, tenha 

conseguido safar-se e seguir viagem. 
XEDES PERDIDAS — Mais Uma vz 

somos obrigados a lançar um apéto pu- 


blico: o mar Gespedaçou as rédes quuta 
Campanha de pesca deste porto, é 1x 
significa privações, dívidas e flata de tra- 
balho para pescador 

Trala-se duma embarcação de Mberiv 
da Lomba, Salu a largas as peles, dias 
atrás, e quando agora procurou leyan- 
ta-las, apos dias de vento forte, TO! áchia. 
-las despedaçades outras perdidas, 


Quáse quatro mil escudos d 
=-0 Que significa fonte, em 1 
Jares 

MOCIDADE PORTUGUESA 
suíndo na fase de, treino « adaptação 
provas, a sub-delegação regional da M. 
D. nesta cidade, promoveu mas uma pive 
va de remo, em “yolles de mer», de 4 


rêmos mum percurso de 50 metros entro 
duas tripulações de principiantes, const. 
tuídos por alunos do Colcgio do Minho 
e outros fnscritos neste Centro, 

Suju vencedora, pelo avanço dum bar. 
co, & constituida Pelos seguintes; Fer- 
nando Manuel de Melo, timoneiro, Fran. 
isco . voga; Antônio Paias Siinges, 
Antônio Novo Viçi 


ah 


Jose Alves de Lima, pron. 

O juri foi constituído pelos filiados 
Amadeu Carvalho, Juiz de largada; Jos6 
da silva Ramos, julz de chegada e Flo. 
no Passos, jule arbitro. sob a supe 
rtor orientação do sr. Instrutor Aajunto, 
Humberto Barros. 


Já entrou cm ensaios uma peça 
Sub-Delegado regionsi da M, P.. 
Distrito, sr Major Mario Cunha, 


uma serie de espectaculos cujo produto 
te: O Fundo de Camaradagem da 


organizadas pela sub-delegação do insti- 
tuto da Assistencia a Família neste Dis 
teito. Presidiu O dr. Cyrne ge Castro Go- 
vernador Clyil q foi conterente q sr. q. 
Gregorio Pereira, director do Centro Psi- 
quiatrico do Norte. O sr. dr. Augusto 
Morna, fez a apresentação. encontrando- 
=Se presente a Mesma Selecta assistencia 
Ji costuma frequentar estas utilis- 
simas reuniões. 
O conferente foi vivamente felicitado. 
VIDA RELIGIOSA — Promovida pelos 
organismos da Acção Calólica da fregue. 
sia de Santa Maria Maior, Gesta cidade, 
realiza-se, nos dias 1, 13 e 14 do cor- 
rente, no' salão da Associação Patriotica 
NunAlyares, uma serie de sessões de 
tudo. sob à designação de Semana Paro- 


ia 19, a sessão de estudo terá Ju- 
vo teatro «Sã de Miranda e no tra 
16, encerrar-se-á à «Semana», com uma 
sessão solene no Mesmo teatro. 

A FESTA DOS «MUNICIPAIS. — Con. 
forme haviamos noticiago os Bombelros 
Municipais desta cidade festejaram on. 

JL o NV aniversardo da sua funda- 


8 horas, com toda — corporacão 
formada. procedeu-se à cerimonia qo hg:- 
teamento da bandeira no quartel; 4s 10 


horas, houve missa eim sufragio aa almo 
do saudoso vianense « que foi presidente 
da Cam de Viana dr João Espre- 


gueira da Rocha Páris 

As 10,30, teve Jugar 3 cortmonta du 
benção do hovo pronto-socorro da corpo- 
vação. que recebeu o note de «Dr. Jodw 
da Rocha Procede à cerimonia 
religiosa, O pároco de Santa Maria Malor 
Monsenhor José Corucho. Serviram av pa. 
arinhos, os Tilhinhos do falecido prest- 
dente, João Alberto Bacelar ga Rocha 
a vis e Ma Maria Bacelar da Rocha Pá. 
is. 

O chefe do Distrito sr dr. Cyrnp de 
vastro, cortou a fita que pretidia a bai 
detra do Municipio, descobrindo assim 
+ HOMe 00 NOVO Drônto-seorro. A est 
c stiu O presdente da 
mara e Vercação autoridades ele. Teve 
lngat depois a romagem ao ceniterto e 
ds 1.30, DO salão nobre da Camara, hou- 
ve Jessão solene a comdorar o acon- 
tecimento. P) diy o sr dr, José Got. 
calves de Araujo Novo, presidente da Ca- 


sem que se ouvisse falar de novo 


nos dois viajantes. Lília, sossegada, começou a esperar que seu irmão se 
fixasse definitivamente em Lisboa e não fizesse senão raras e pouco 
duradoiras aparições na sua cidade natal. Que podia André esperar dela 


senão o isolamento, a desconfiança, o 
sente da sua ignomínia? Este regres: 


desprezo, a recordação sempre pre- 
so de tranquilidade, depois da terri- 


ficante aparição de André, fazia-lhe parecer doce a obscuridade silenciosa 
em que os seus longos dias decorriam. Um bilhete de Manuela veio tirá-la 
deste entorpecimento, Rezava assim o bilhete: 


«Se me estimas.a valer, vei 


em casa de meu paí e sou muito desgraçada. 


o senhor Visconde de Froios. 


m imediatamente... Estou em Lisboa 
Deixe para sempre 


«Tua triste Nelita». 


Que se teria passado? Era possível que Manuela pensasse sêria- 


mente em se separar do marido? As 


redado para o lado trágico? A menina Domingues lia e relia « 


suas loucas criancices teriam enve- 
te bilhete, 


pesando cada expressão, como se a luz, à força de ser solicitada, pudesse 


brotar de cada letra ou do geito com 
ção levava-a a correr ao chamamento 
retinha: 


que foi traçada, O instinto do cor: 
da amiga... Certa espécie de timidez 


: com que olhos seria encarada a presença, junto de Manuela, 


da irmã de André Domingues, tratando-se de pessoas tão rigorosas como 


o visconde de Froios e o general Azeved: 


A paixão de Gilberto, embora 


ausente, que todos conheciam, obrigava-a igualmente a cuidadosa reserva. 
Nesta perplexidade, resolveu aconselha-se com o dr. Arnaldo Vidal e com 
sua esposa, tão interessados como ela própria na felicidade da senhora 


de Froics. À velha dama estava só e 
que esperava com a fuga de Manuela: 


— Eu sei o que aquela endiabrada tem na ideia — exclamou a ira: 


cível D. Elmira. — Esereveu-me, há 
tribe contra o marido, acusando-o de 


pareceu-lhe menos surpreendida do 


algumas semanas, uma violenta dia- 
réu de todos os sete pecados mortais 


e doutrcs ainda. Terminava a carta pedindo-me que a recebesse aqui, no 
caso de se ver forçada a abandonar o tecto conjugal. Admoestei-a da 
melhor maneira « declarei-lhe que não tomava partido nas suas querelas 
com o Gastão. Teu padrinho teria desejado que lhe abrisse 03 braços e 


as portas desta casa de par em par, 


embora no intuito de sc fazer tudo 


o que fosse humanamente possível para se conseguir mais tarde a recon- 


calar a impertinência dos jornalistas... 
mara, ladeado pelo sr. Major Rodolfo 
Viana. segundo comandante de Caçado- 


res 9 e dr. Peres de Vasconcelos, reitor 
do Liceu, 


Usaram de palavra os 
Sousa, delegado distrétal 
nbeiros Portugueses, 


sis José de 
da Liga dos 
Mário Nogueira, 


director Escolar: Comandante dos Bom- 
beirys Voluntarios de Esposenac, dr. Car. 
los Martins e finalmente o presidente da 
Camara, 

CAIXA REGIONAL DE ABONO DE E! 


MILIA — Com pedido de publi 
eebemos o seguint: comunicado: 
Regional de Abono qe Fam. 
rito de Viana do Castelo põe 
ento tios proximos dias 4 e y 
os abonos de familia relativos 
ag mês de Fevereiro do corrente anp no 
montante de 127.370; 
À receita de contribuições arrecadadas 
com destiio aos mesmo: abonos foi de 
esc. 74-00500 sendo O deficit respectivo 
coberto pelo Fundo Nacional de Abono de 
Família. 
COMENDADOR PAR 
Os Bombeiros 
promoveram «ma 
tação de apreço 
Antonio Parente 


ção, Te! 


TE 
Voluntarios q 


RIBEIRO— 
ta cidade, 
significativa manifes. 
do Nosso conterraneo 
Ribeiro. que veio do 
a temporada em San. 


Poriuzelo. sua terra natal. 
ando a altura da recepção que 0 
Vovo-daquela freguesia fez ao seu con. 


terr Direcção e parte do corpo 

ra dqscaicas a Santa 

5 e-ldette da Direcção sr 

lderto Meiretes, q tu as suas tau. 
áquele benemerito. 

o de Santa Marta, com q sem 
a oridadee dispensou a Parem, 


ações 
om 


Ribero uma grandiosa manifestação 
indo ele e sua familia se dirigiram 
Esha Paroquial, logo que entraram 
Santa Maria Dura der graças pela 

boa viagem que haviam feito. am 
Depois dessa cerimonia constituiu-se 

um cortejo até à residencia do home- 
nageado, em que 


se encorporaram Os 
Bombeiros “de Vian Eca 


ny: + comerciante 
no Rio de Janeiro tem q sen nome ligado 
diversos actos de filantropia, que O 
gein querido « respeitado dos «cus Con- 
dão: 
Diversos ACIDENTES Por ter da, 
do uma violenta queda go Dicieleta, deu 
entraa no hospital com ferimentos na 
frontal é na vista direitá. Dom 
mingos Rodrigues. Gomes. de 48 anos 
chlador, do lugar da Taréja, Mendelir 
“Antonto, odiar TelgeNa, Ve demos 
casudo. desta cidade, sofro ferimentos 
na região frontal e no rosto. em virtude 
Ge tambem ter dado uma queda de Dlel- 
eleta. E conduzido na Anto-maca 


el 


da 
Cruz Vermelha no hospital da Misert- 
cordia. 
. DUAS AGRESSOES — Rosa Fergandes 
Fesias, de 3) anos cusada — domestica, 
da uesia de Castelo do Nelva. api 
sentou-se à receber tratamento no posto 


da 


Cruz Vermelhy 


bem Adriano de Araujo Ribei- 
hos. casado, trabalhador da 
Darqne, velo ao mesmo posto 
nento dum profundo feri- 
mento que tinha nO, sobrolho esquerao 
do por uma violenta pedrada. — 


TT —— . —— 
Portugal no estrangeiro 


Um Jornal «nico publi 
sunte artigo de imprese 
da autoria de «madame» 

há 
Pais. 

«Há muito que eu sonhava com Por- 

e tudo o que eu ouvia contar à 
seu respeito excitava ainda mais o meu 
desejo do pisar um dia a t rra lusitana» 


— escreve a srt M sy. <Esta viagem 


um int 
de Portug 
cile Matthi 
es esteve algum tempo 


my 


no 


efectuou-se em Setembro ilo uno passado 
e a nossa primeira paragem fol em 
Coimbra.» 

A velha cidad itória portu- 


com os 
tes ct 


de 


euosa, 
de 


a jorna- 
lista suíça uma verdadeira revelação. As 
suas previsões foram excedidas e q rea- 
lidade não lhe trouxe a mínima decepção, 

Fátima, com os seus impressionantes 
cortrios de Fé, emocionou-a profunda- 
mente, «Há muito a esperar dum povo— 


«iz—que cabe ainda orar com tanto 
fervor.» 

“Madame» Cécile Matthey mostra-se 
encantada por não ter encontrado nas 


ruas de Lisboa, Coimbra ou Sintra era- 
varigas calçando «shorts» «» de cigarro 
nos lábios» «As portuguesas — acrescen- 
ta— gracas a Deus, conservam aínda 
todo o encanto natural, tal como as nos- 
sas belas camponesas dos altós vales.» 
Termina fazendo votos por que Portu- 
gal continue ainda por muitos unos a 
ser o que é, 


MATANÇA GRANDE 
EM COIMBRA 


COIMBRA, 6 No Matadouro Mu- 
nicipal foram hoje abatidos 26 bois, 28 
suínos e 530 ovinos e caprinos. — C. 


a 
ação. Eu vi as coisas doutra maneira e não estou arrependida. Uma 


UADROS SERRANOS 


(Continuação da 1.º páginá) 


podia ter; no único aposento dos ca- 
sebres dos pobres, a cantareira tem 
"loureiro novo, o catre está coberto com 
manteiro lavado e, em cima da caixa, 
Pousa-se o melhor que se tem dentro 
da porta, Em todas as soleiras há ver- 
duras e flores, por toda a parte rescen- 
dem aromas frescos de rosas, de cravos, 
de tomilho, de alecrim. 

O senhor padre cura, de sobrepeliz 
e estola, e os homens do «compassor 
de opas vermelhas, um com q cruz en- 
feitada de raminhos, outro com a cal- 
deirinha da água-benta, outros com a 
bandeja e o cesto de recgber os fola- 
res e, à frente, o da campainha, sempre 
q tilintar, entram em todas as portas. 
«Boas festas, aleluia, aleluia Ip diz o se- 
nhor padre cura, aspergindo água benta, 
Toda a gente da casa se ajoelha, para 
beijar os pés do Senhor e o fundo da 
estola. Os enfermos encamados erguem- 
-se entre +s roupas, para beijar tam- 
bém, e, naquela hora, a dor dos corpos 
faz trégua, como a faz a dor das almas. 
Vão-se as maldades e as tristezas, desa- 
parecem as soberbas, não há invejas nem 
malquerenças, as tempestades da vida 
abonançam e os corações entram na paz 
serena de quem se firma em apoio só- 
lido. Os que podem, têm mesa posta, 
com guloseimas e doçuras. No solar com- 
potas tiradas de receitas dos conventos ; 
nas casas dos ricos, doces encomenda- 
dos às doceiras dos arraiais, e amendoas, 
e pão de ló, e vinho fino; nas casas 
medianas, pelo menos, o folar com ovos 
ea regueija doce; nos lavradores, as 
falachas de castanha pilada, mel, frutas 
conservadas para aquele dia e vinho do 
melhor tonel; nas choupanas, em cima 
da tripeça coberta com pano de linho 
a espelhar de brancura, uma laranja e, 
sobre esta, a moedinha de prata, a mais 
pequena de todas. Onde há mesa posta, 
9 senhor padre-cura petisca e beberrica 
e os homens das opas comem e bebem 
e onde apenas a laranja se oferece le- 
vanta q moedinha, que, se a não levan- 
tasse, não deixaria contentes os donos 
da casa. Vão de quelha em quelha, de 
corredoura em corredoura, atravessam 
lavouras e montes, passam de lugar em 
lugar, desuiam-se até onde haja um lar, 
grande ou pequeno, em que uma alma 
deseja a visita do Senhor. 

No casa do lavrador a quem se dá 
essa honra, um jantarão espera a gente 
do «compasso» . e a gente mais grada 
da freguesia também se senta à mesa, 
Se há contendas entre famílias, ali se 
dissolvem, diante do Senhor, ressusci- 
tado para dar u paz a todos. O dgape 
é lauto, apresenta-se o que de melhor 
se pode cozinhar, os melhores frutos 
que se puderam colher, o melhor vinho 
da adega. De todos os jantarões com 
que, nas aldeias serranas, se celebram 
os dias grandes, este é o melhor e mais 
solene. Não se fazem saúdes, .porque o 
tempo não chega ; só o senhor padre- 
-cura levanta a sua, curta, mas que diz 
tudo: «Aleluia! Aleluia! Boas festas, 
aleluia», 

A campainha tilinia no quinteiro, o 
cortejo organiza-se, de novo, e segue. 
As dueiritas que foram para o monte 
com os seus gados e não estiveram em 
casa para beijar o Senhor juntam-se 
todas, no mesmo sitio, um sitio onde 
as das gerações passadas ja se junta- 
vam, à roda duma pedra, desde remo- 
tas eras chamada a «pedra do folar». 
São pequeninas, vão vestidas com as 
suas roupas melhores, cobrem as cabe- 
citas com grandes lenços ramalhudos, 
|a fazer pala sobre os olhos, como se. 
parar à missa, Sobre a pedra, 
estendem um pano. com rendas que os 
seus deditos trabalharam e, sobre este 
pano, no meio, pousam a laranja, com 
o melo-tostdozinho em prata que, entre 
todas, juntaram e, em volta, os folares 
que os padrinhos lhes tenham dado ou, 
simplesmente, as suas merendinhas e 
muitas flores do monte, Trazem da fon- 
te, onde a águo é mais fresca e sabo- 
rosa, um cantaro novo cheio. Depois, 
aguardam. em ansias, com os ulhos a 
brilhar e «s corações a bater Quando 
se ouve o tilintar da campainha e, sob 
o sol, flamejam as opas e q sobrepeliz, 
e lampejam os metais da cruz, as ove- 
lhas correm a formar em magote, de 
cabeças ultas, orelhas fitas. a bater as 
patas, enquanto as pequenas, mais cora- 
das, mais ansiosas, com o coração a 
bater mais forte, ajoelham, em filo e 
de mãos postas. A cruz passa, de bo- 
quita a boquita, a colher os beijos, por 
ventura os mais doces a Jesus, e as go- 
tas de água benta que o hissope eleva, 
feitas diamantes a cair sobre as peque- 
nas cabeças, tornam apoteótica a cena 
humilde. O senhor padre-cura, para dei- 
xar mais «ontentes as crianças, mete na 
boca um cibo de qualquer das meren- 
dinhas e levanta a moedinha. Os homens 
que o acompanham toyam o cantaro e 
bebem, a grandes goladas, consolando-se 
mais de beber aquela água do que se 
tinham consolado de beber os melhores 
vinhos dos toneis dos lavradores. Mal 
sabiam, as dueiritas, que levavam q 
palma aos ricos, na bebida que ofere- 
ciam aos portadores da aleluia. 

A campainha torna a tilintar, o bloco 
das ovelhas estremece e O «compasso 
segue, ficando as pequenitas tão invadi- 
das de bem-estar, como se o próprio 
Jesus tivesse vindo afagá-las, No der- 
radeiro lugar da visita pascal, o vinho 
era bom e os habitantes teimosos em o 
fazer apreciar. As pernas já bamboa- 
vam, do cansaço da caminhada e do 
peso das cabeças, e os olhos já viam 
dois. onde só havia um. Ao recolher à 
igreja, já lusco-fusco. no carreiro da 
encosta, as passadas ora desandavam 
acima, ora abaixo e as opas, quem as 
via de longe, pareceriam linguas de fogo 
a lamber os matos, como a sobrepel 
pareceria vela de barco a navegar sem 
leme. 


Emilto Gasteto Branco 


mulher deve viver com o marido, e o lugar dos filhos é junto do pai e da 
mãe... No fim de tudo, ninguém me provou que o Froios seja tão mau 


como o pintam. 


Apesar de mal disposta, via-se que estava atormentada « pediu 
vivamente a Lília que atendesse o chamamento da jovem revoltada e 
empregasse toda a sua influência para a convencer ao cumprimento dos 
seus deveres e a voltar para junto do marido. O dr. Arnaldo encarregou-se 


de acompanhar Lília e de lhe obter 
Azevedo. 


bom acolhimento junto do general 


Quando chegaram, Manuela de Froios estava na sala de visitas da 


sua casa do Alto de Santa Catarina, 


vestida de preto como uma viúva, 


com estudada magestade, cheia de elegância e resplendente de beleza. 
Ao pé dela, os dois rapazinhos brincavam sobre o tapete, e por momentes, 
os seus jogos arrancavam-lhe um bom riso infantil que ela logo reprimia 
como impróprio da ocasião e recaía na atitude trágica que lhe parecia 
competir a tais circunstâncias. Levantou-se dum pulo ao aparecimento de 
Lília e apertou-a muito nos braços. O dr, Vidal achou preferível deixar 
as duas amigas sózinhas neste primeiro momento e foi falar ao general 
cujo sentir sobre este melindroso assunto tinha empenho em conhecer. 

— Obrigada por teres vindo... — disse Manuela à amiga. — Sou tão 


desgraçada!... tanto!... tanto! 
— Então que hã? 


— O que era de prever. 


Que aconteceu ?,.. s y 
com um homem como Gastão de Froivs... 


Tornou-me tão amarga a existência, que me vi forçada a vir para casa 


de meu pai. Não fui aqui bem recebida, não !. 


suportar o que se não suporta a um 


Mas a um pai pode-se 


marido. 


— Quando se ama, minha querida, tudo se pode suportar. E ele 


consentiu em que tu partisses? 
— Que remédio!... ao ponto a 


ue as coisas chegaram. 


— Assustas-me — disse Lília, atraindo a amiga para um sofá, a 
fim de estarem mais perto uma da outra. 


— Que feliz 


ue tu és em não ter casado — exclamou Manuela, 


sacudindo a sua linda cabeça com ar de mágua. — Não fazes ideia da 
escravatura que o casamento representa! Casa-se com um senhor, para 
se ser querida, adorada, respeitada, não é verdade? 
ã —E também porque se ama, tem a certeza. 

— Sim... sem dúvida... Mas é sobretudo para se ter alguém junto 
de nós, alguém que só pense em nos agradar, que nos rodei» de atenções. 


de solicitudes, de mimos. 


4Continua) 


O Comerio w por 


"| Noriciário ESTRANGEIRO É 


DIA A DI 


MUNDIAL 


COMUNIDADE ATLÂNTICA 


Os dois aniversários que nos 
ultimos dias se comemoraram ser- 
viram para troca de amistosas con- 
gratulações, entre os paises que 
beneficiaram do Plano Marshall e 
daqueles que firmaram o Pacto do 
Atlântico, Tanto um como o outro 
constituem os caboucos sobre os 
quais se pretende edificar a vasta 
«Comunidade atlântica», A sua ideo- 
iogia é a da liberdade e a da demo- 
oracia. À sua politica é a da solida- 
riedade e cooperação de todos os 
países pequenos e fracos, grandes e 
poderosos. Esperança-se em que à 
igualdade de direitos e deveres, entre 
grandes potências e pequenas potên- 
cias, deixe de ser apenas uma mi- 
ragem, para se converter. cada vez 
mais, em evidente realidade. Sob o 
aspecto da defesa e da salvaguarda 
militares, a «Comunidade atlântica» 
dispõe de possibilidades imensas que 
sómente podem ser embaraçadas e 
prejudicadas se, entre todas as 
ções suas integrantes, não existi- 
rem os fortes liames espirituais e 
morais, condicionalismo «sine qua 
nonp da sua operância e eficácia. 


CONFERÊNCIAS DE LONDRES 


O próximo mês de Maio pers- 
pectiva-se como muito importante, 
talvez decisivo, na evolução dos 
acontecimentos universais. Encon- 
trar-se-ão e discutirão os problemas 
internacionais os ministros dos Es- 
trangeiros dos «Três grandes»: Grã- 
-Bretanha, França e América do 
Norte. E' quase certo que se faça 
uma análise apertada da situação, 
em todo o Mundo, em particular, na 
Europa e na Ásia, e-se estudem e 
ventilem os métodos a adoptar e a 
pôr em prática, a fim de desvanecer 
o mais possível o perigoso estado de 
tensão existente actualmente. Todos 
têm mais ou menos a noção que as 
guerras nada remedeiam e solucio- 
nam. Tudo agravam afinal. A pri- 
meira conflagração trouxe o comu- 
nismo á Russia. A segunda fortale- 
ceu este e alastrou-o á China. São 
os próprios ocidentais que afirmam 
serem as destruições, os morticinios, 
as privações, a fome e a miséria os 
principais causadores das perturba- 
ções sociais. Portanto. para que 
agravá-las e amplificá-las, com novas 
conflagraçõés ? 


AFINIDADES ESPIRITUAIS 


A' conferência dos «Três gran- 
des», em Londres, sucederá a das 
potências firmantes do Pacto do 
Atlântico Norte. A primeira consti- 
tuirá como que prefácio prepara- 
tório da segunda. Serão sobretudo 
medidas de natureza econômica, so- 


“cial e militar que, provávelmente, se 


destacarão, nas resoluções a tomar, 
pelos representantes dos diferentes 
países que se reunirão na capital 
britânica, no mês de Maio próximo. 
Mas não escasseiam aquelés que 
atribuem considerável importância 
ás afinidades espirituais que devem 
aproximar e unir os numerosos paí- 
ses que projectam e intentam fra- 
guar a «Comunidade atlântica». Esta 
deve ter um conteudo substanciado 
de propósitos ideativos realizáveis 
no campo da justiça económica e 
social que a tornem compreensve! 
e aliciadora para as massas popu- 
lares que lhe têm de dar o concurso 
dos seus sentimentos, pénsamentos 
e acções. Só a força criadora e dina- 
mizante dos povos, polarizada nos 
mesmos objectivos, pode efectivar 
os grandes empreendimentos. 


” Ignotus, 


O realizador cinema- 
tográfico italiano 


ROBERTO ROSSELINI 


escapou milagrosa- 
mente da morte 


quando o seu carro, mo- 
vendo-se a oitenta qui- 
lómetros á hora, ficou 
semi-suspenso sobre um 
precipicio 


ROMA, 7— O realizador cinema- 
tográfico Roberto Rosselini, pai do 
filho de Ingrid Bergmann, nascido 
hã dois meses, escapou por pouco, 
ontem, à morte, quando o seu «Ca- 
dillao», lançado em grande veloci- 
dade, deu quatro voltas sobre si 
mesmo e ficou semi-suspenso sobre 
de 50 metros de 
i dirigia-se, ao vo- 
lante do automóvel, na companhia 
do duque Caracciolo di Laurino, 
para um local situado a 25 quilóme- 
tros de Roma, onde está a filmar a 
sua nova película «São Francisco, o 
menino bonito de Deus». 

As molas de traz do «Cadiliacy 
partiram-se, as rodas ficaram presas 
e o carro, que seguia á velocidade 
de 80 quilómetros à hora, derrapou. 
Foi, depois, chocar contra o para- 
peito do precipício e ficou ai sus- 
penso. Rosselini e o seu compa- 
nheiro ficaram ilesos e prosseguiram 
viagem para o local das filmagens, 
onde os trabalhadores observaram 
que Rosselini devia ter sido salvo 
da morte por São Francisco, a 
figura central do seu novo filme. 

Ingrid Bergmann, que aguarda a 
confirmação do seu divórcio mexi- 
cano do dr. Peter Lindstrom e a 
custódia legal da sua filha Pia, de 
11 anos de idade, comprou ontem 
um vestido branco de haptismo 
para o seu novo filho. Ingrid Ber- 
Emamn, que está excepcionalmente 
magra é envergava um vestido de 
seda preto, teve que fugir por uma 
porta das traseiras da casa de modas 
de Roma onde estava a fazer as suas 
compras, para evitar a multidão que 
a tinha reconhecido, Foi esta a pri- 
meira aparição em publico da vedeta 
sueca, desde que a criança nasceu, 

Rosselini declarou que o menino, 
registado pelas autoridades civis 
italianas com o nome de Renato 
Roberto, será baptisado de acordo 
oom os ritos católicos romanos. 


— REUTER. 


EA 


ALMIRANTE LORD FRAZER 


Está na América 
a estudar problemas 


ESTRATÉGICOS 


o chefe do Estado Maior 
Naval britânico 


WASHINGTON, 7. — O almiran- 
te Lord Frazer, chefe do Estado 
Maior Naval conferenciou hoje com 
o Secretário norte-americano da De- 
fesa, Lcuis Johnson e com o Secretá- 
rio da Marinha, Francis Matthews. 
O almirante Lord Frazer chegou on- 
tem a esta capital para uma visita 
de cinco dias aos Estados Unidos e 
a» Canadá. A razão oficial atribuída 
à visita aos Estados Unidos seria 
conhecer a Academia Nacional mas, 
segundo se especula nesta capital, 
ela viria a avistar-se com os chefes 
americanos da defesa para discutir 
problemas relacionados com a estra- 
tégia defensiva do Atlântico e do Pa- 
cífico. — REUTER. 


O Ano Santo 


EM ROMA 


(Continuação da 1.º página) 


tre o papal e o da cátedra. A cruz 
que serviu para a cerimónia da ad - 
ração era a que o Imperador Justino 
XI deu à Basílica no século VI. O 
cardeal e os outros eclesiásticos que 
o ajudaram, depois de se descalça- 
rem, prostraram-se com o rcsto no 
chão para adorar o símbolo da re- 
denção. Nenhuma luz brilhava no al- 
tar onde círios de ecra amarela apa- 
gados substituiam os rituais. Depcis 
do ofício, durante o qual o cardeal 
tomou a hóstia santa consagrada on- 
tem e que foi trazida em procissão 
da Capela de São Sebastião onde 
fora colocada ontem num altar orna- 
mentado com flores e plantas, a bên- 
ção foi dada do alto da «loggia» de 
Verónica com relíquias da Paixão. 
No Vaticano não se celebrou qual- 
quer cerimónia. Com efeito, desde há 
dois anos que o Papa suprimiu os 
ofícios que se celebravam na Quinta 
e Sexta-feira Santa na capela Sixtina 
na sua presença e com a assistência 
dos dignitários da corte, — F, P. 


A ODISSEIA DE CINCO JOVENS 
PEREGRINOS, AUSTRIACOS 
“MILÃO, 7 — Cinco jovens pere- 
Erinos austríacos, que vieram de bi- 
cicleta, de Viena, estiveram o noite 
passada na esquadra de polícia de 
Rovigo, próximo desta cidade, enver- 
gando roupas emprestadas, em vir- 
tude de segundo contaram, tendo 
acampado na noite anterior num 
bosque dos arredores de Rovigo, 
ao acordarem, verificarem que as 
suas roupas e as bicicletas tinham 
desaparecido. — REUTER. 


AS CERIMÓNIAS DA SEXTA- 
“FEIRA SANTA EM JERUSALÉM 

JERUSALÉM, 7-—Hoje, Sexta- 
-feira Santa, efeotuou-se, em Jeru- 
salém, a procissão do Calvário. na 
qual tomaram parte todas as ordens 
religiosas. A' frente, seguia o pa- 
triarca latino, Mgr. Alberto Gerin. 
A procissão encamjnhou-se pela via 
dolorosa, de Nossa Senhora de Sião, 
até ao Santo Sepulcro. A multidão, 
entre a qual se contavam numerosos 
peregrinos, ajoelhou, á passagem da 
procisão, 

No Santo Sepulcro, uma curta 
cérimónia celebrou o descimento ia 
cruz. Mgr. Gerin regressou, em se- 
guida, ao Palácio Patriarcal. Ontem. 
realizou-se a tradicional cerimónia. 
durante a qual Mgr. Gerin lavou os 
pés a 12 pobres, na Basilica do Santo 
Sepulcro. Uma breve cerimónia 
nocturna celebrou a prisão de Jesus 
no Jardim das Oliveiras. —F. P, 


A FE' SOBREVIVE A' PERSEGUI- 
ÇÃO RELIGIOSA, NA HUNGRIA 


BUDAPESTE, 7-—Houve hoje 
grande concorrência de fieis ás igre- 
jas de Budapeste, em celebração da 
Sexta-feira Santa. —F. P, 


Prisão de um «volfra- 
mista de grande classe, 


em Franca 


METZ, 7. — A Polícia descobriu 
por acaso — ao dar ordem de prisão 
contra um tal Michel Bartel, também 
conhecido por Georges Boudin, pro- 
curado para averiguações — uma 
burla que sobe a várias centenas de 
milhões de francos. Boudin dedicava- 
-se ao tráfico de metais com países 
estrangeiros e, sobretudo, a Argnti 
ne, oferecendo aos seus compradore: 
quantidades enormes ds materiais 
que apenas existiam na sua imagina- 
cão. Negociou, por exemplo. uma 
partida no valer de cem milhões de 
frantos com a Austria e outra, de 
130 milhões de frances b-lgas, que 
devia render-lhe 9 milhões de lucro. 
Na altura em que foi preso estava a 
negociar um fornecimento de 1.500 
toneladas de betão. — F. P. 


AVISO IMPORTANTE. 


Foi perguntado, no Parlamento francês, 


se não é incompatível 


com à sua posição de alto comissário francês 
para as pesquizas atómicas 


a situação de dirigente comunista 
do cientista JOLIOT CURIE 


PARIS, 7. — O deputado degaultis- 
ta Jean Legendre disse ao presidente 
da Assembleia Nacional que seria 
bom sugerir ao Governo se a declara- 
ção de Joliot Curie, no Congresso do 
Partido Comunista, seria compatível 
com à sua posição de Alto Comissário 
para a energia atómica. 

O professor Frederick Joliot Curie 
disse, no Congresso do Partido Comu- 
nista, que «os cientistas comunistas 
nunca daram uma partícula dos seus 
conhecimentos para uma guerra con- 
tra à União Soviética». 

O deputado Legendre disse: «Há 
muitos franceses que perguntam se 
foi esse professor comunista, o Joliot 
Curie, que se encontra ainda à testa 
das pesquisas atómicas francesas, 
mesmo que ele seja o melhor cientista 
da França». 

O jornal «France Sotr» respondia 
indirectamente à pergunta feita por 
Legendre, na Assembleia Nacional, 
declarando: «O Alto Comissariado 
para as pesquisas atómicas, sob a au- 
toridade da presidência do Ministério, 
não é a unica organização do seu gé- 
nero em França, Há um departamen- 
to de pesquisas científicas adentro do 
Ministério da Defesa Nacional, Quan- 
do se trata dos problemas da defesa 
nactonal e, mais especialmente, de se- 
gredos militares atómicos, é com 
Departamento Científico do Ministério 
da Defesa Nacional que as potências 
ocidentais tratam», — REUTER. 


Abalos de terra 


(Continusçao da 1. ” 


quando tentava sair do quarto, du- 
rante o primeiro abalo. Funcionários 
do Observatório de Leghorn dizem 
que os tremores de terra têm o seu 
epicentro próximo da superficie da 
terra sob o Monte Gabbro, nos arre- 
dores da cidade. A 30 quilómetros 
de distancia, em Pisa, arquitectos e 
engenheiros têm estado a observar, 
ansiosamente, a famosa torre incli- 
nada, que pode vir a ser vitima fá- 
cil de qualquer tremor de terra. As 
ultimas notícias informam que só 


ligeiros tremores atingiram até | | 


agora Pisa mas que não tiveram 
efeito notável na posição da torre. 
— REUTER. 


NOvo ABALO SISMICO EM 
LIVORNO E 5.º TREMOR DE 
TERRA NA ARGÉLIA 


LIVORNO, 7. — Um abalo sís- 
mico bastante violento assustou, du- 
rante a noite, a população de Livor- 
no. Os habitantes fugiram para os 
campos, regressando a casa pouco 
depois. Parece que não houve estra- 
gos. — F.P. 

* 

ORÃO, 7. — Três abalos sísmi- 
cos, acompanhados de rugidos sur- 
dos, abalaram ontem pela manhã 
esta região, provocando grande pâni- 
co nos habitantes que fugiram de 
casa. E” a quinta vez que se sente 
um tremor de terra na Argélia nos 
últimos dois dias. — F, P, 


Com a expulsão do cor- 
respondente da «Reu- 
ter» em Varsóvia, 


só há, agora, dois jornalis- 
tas ocidentais na Polónia 


LONDRES, 7— Vincent Buist, 
correspondente da «Reuterp em Var- 
sóvia, foi avisado pelo Ministério 
dos Negócios Estrangeiros polaco de 
que deverá sair do pais dentro de 
8 dias. E' acusado de não ter feito 
um relato objectivo do julgamento 
de Halina Firth, cidadã britânica, 
recentemente condenada a três anos 
de prisão por «dar guarida a indi- 
víduos procurados pela polícia». 

Lembra-se que o correspondente 
da «France Presse» foi expulso pelas 
autoridades polacas, em Janeiro, de 
modo que só restam, em Varsóvia, 
dois jornalistas-ocidentais, represen- 
tantes do «New York Times» e da 
«Associated Presse». —F. P, 


Uma estação meteo- 
rológica 
a oitocentos quilómetros 
do Polo Norte 


WASHINGTON, 7 —Os Estados 
Unidos e Canadá resolveram insta- 
lar uma estação meteorológica co- 
mum no Artico, a cerca de 800 kms. 
do Polo Norte. —F. P. 


Dois chimpanzés com o 
valor de dois milhões 


de franeos belgas 


KHARTOUM, 7 — Dois chim- 
panzés, Paul e Chloé de nome, se- 
guiram hoje desta cidade para An- 
tuérpia, na Bélgica, num «Dakota» 
especial. O Governo do Sudão rece- 
beu em pagamento dos dois animais 
« quantia de dois milhões de francos 
belgas Paul, que pesa mil libras e 
Chloé, 5.000, foram metidos em ji 
las de aço e içados para o camião 
que os conduziu ao aeroporto. — 
REUTER. 


A Gerência da CONFEITARIA CUNHA, LD.* e do TICO TICO agradece 
a todos os seus estimados Clientes, a fineza de levantarem as suas encomendas de 


PÃO DE LÓ 


o mais cedo possir 


el a fim de evitar as habituais aglômerações. 
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Rua de Santa Catarina, 493 — Telefone : 24799 
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Rua Chã, 
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Ao reger o seu ultimo 
concerto, antes de par- 
tir para Chicago, 


O JOVEM MAES- 
TRO CHECO 


Rafael Kublik 


foi alvo duma apo- 
teótica manifesta- 
ção de simpatia, 
em LONDRES 


LONDRES, 7 — Rafael 
Kublik, regeu pela última vez 
um concerto no Royal Albert 
Hall a noite passada, antes de 
assumir o cargo de director 
musical da Orquestra Sinfôni- 
ca de Chicago. Não ficou vago 
nem um dos 8.000 lugares, ten- 
do, deste modo, sido uma es 
traordinária despedida feita na 
Europa ao prendado regente 
checo, de 35 anos de idade. A 
assistência aplaudiu-o caloro- 
samente, pelo seu triunfo mu- 
sical, e fê-lo vir agradecer 
aplausos ao proscénio 12 ve- 
zes. Kublik dirigiu uma das 
melhores orquestras da Grã- 
-Bretanha — a Filarmónica — 
tendo o seu amigo Misthe El- 
men, como solista no Concerto 
de Mendelssohn, para violino, 
em Sol Menor, e o concerto de 
Beethoven para violino em Fá 
Maior. O concerto foi organi- 
zado pelo Congresso Judaico 
Mundial à favor «de milhões 
de judeus que vivem fora de 
Israel», — REUTER. 


Calcula-se em 120 


O NÚMERO DE MOR- 
TOS CAUSADOS PELO 


desastre 
ferroviário 


DO RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO, 7—No de- 
sastre de caminho de ferro do Rio 
de Janeiro para Victória, em que 
um comboio caiu ao rio Tangua, já 
foram recolhidos 40 cadáveres, no 
rio, A maior parte deles tinham sido 
lançados às margens do rio, pelas 
águas. Crê-se que nas carruagens 
destroçadas, que se encontravam no 

to do rio, há ainda 70 a 80 cada- 
veres. O trabalho de salvamento 
continua, 

Devido ao mau tempo e a dificul- 
dades de comunicações, as notícias 
que chegam ao Rio, vindas do local 
do desastre, a 60 quilómetros, são 
escassas, — REUTER. 


& 

RIO DE JANEIRO, 7—0 numero 
dos cadáveres, segundo as ultimas 
ias chegadas a esta cidade, no 
desastre do rio Tangua, eleva-se ji 
a 120, 0 numero dos feridos eleva- 
-se, também, por cnquanto a 120. 

— REUTER. 


Um homem de 36 anos 


matou um irmão, cego, de 
55, atacado pelo cancro 


ALLENTOWN (Pennsylvania), 7 
— O juri não chegou a qualquer 
decisão sobre se Harold Mohr, de 36 
anos era ou não culpado de assas- 
sínio do sêu irmão, cego, Walter, de 
55 anos, que se encontrava atacado 
pelo cancro. O juiz James F. Hen- 
ninger, adiou a audiência para hoje. 
depois de os jurados terem regres- 
sado à sala do tribunal para per- 
guntarem a opinião dos juristas 
sobre uma longa lista de perguntas 

No seu discurso de acusação, an- 
tes da saída dos jurados, o juiz Hen- 
ninger declarou-lhes que ihes com- 
petia a eles absolver ou condenar 
Mohr com base em homicídio volun - 
tário, assassínio premeditado ou as- 
sassinio de primeiro grau, ou ass: 
sínio de segundo grau. — REUTER 


A dignificação da ceri- 
mónia do casamento 
BOSTON, 70 arcebispo Ri- 
char J. Cushing ordenou que todos 
os casamentos católico-romanos da 
Arquidiocese de Boston sejam cele- 
brados numa igreja para evitar que 
os casamentos se tiansiyrmem em 
«simples cerimónias sociais». 

O novo regulamento entra em 
vigor na próxima segunda-feira e 
especifica, pormenorizadamen:e, que 
«todos os casamentos celebrados 
pelos sacerdotes da Arquidiocese de 
Boston se realizem na igreja conve- 
níente e não numa capela particular 
ou mesmo na sacristia da igreja». 

A determinação aplica-se «mes- 
mo aos casamentos de um católico 
romano com um membro que não 
seja da nossa féy. O arcebispo tam- 
bém ordenou aos católicos romanos 
que pedissem autorização para casar 
com um indivíduo não católico que 
apresentassem uma ou mais razões 
da união mista. — REUTER. 


Fogo num arranha-céus 
de sessenta andares 


destruiram parte do 23:º andar do 
arranha-céus Woo!worth, de 60 an- 


dares. O fogo era avistado a muitos 
quilometros de distância, — Reuter. 


NOVA IORQUE. 7 — As chamas 


1 de 1950 3 


SáBado, 8 de Ab: 


Todas as pessoas 


que chegarem à América, 
provenientes da Gra-Breta- 
nha, e que não tenham sido 


vacinadas 


no espaço dos 


ficarão de quarentena 


anunciado nesta citude pelo Departa- | 
mento de Saúde dos Estados Unidos, to. 
dos os viajantes que cheguem a Nov 
forque vindos das ias britanteas 

não tenham sido vacinados no espaço dos 
uttimos seis meses fanrão de quarentena 
de trés a sete dias, Esta medida fot toma- 
da em consequencia da epedemta de va- 
riola registada em Glasgow. O dr. Cal. 
vin B Spencer. chefe dos serviços de qua- 
rentena do Depariamento de Saúde Pú- 
blica dos Estados Unidos no porto de No. 
va Torque informou os funcionarios sob 
as suas ordens de que tinham ocorrido 
em Glasgow 20 casos de varíola e duas 
mortes provocadas por aquela doença. 
Caleuta-se que teriam estado em contacto 
com as vitimas 4.0M pessoas, Em conse- 
quencia disto. disse, os regulamentos fe- 
derais de viagem meferentes d vacinação 
contra a variola demeriam ser estritamen- 
te mantidos. Alem «e terem de flcar de 
quarentena, as peswas chegadas a esta 
cidade vindas das Tihas Britantcas serão 
inoculadas gratuitamente. Se qualquer 
pessoa se recusar a submeter-se á vaci- 
nação, ficará detida mais tempo do que 
o necessário pura a doença incubar. que 
geralmente é de 14 elas. Os cidadãos nor. 
te.americanos durante esse tempo ficarão 
internadas no Hospital de Marinha dos 
Estados Unidos. na ilha de Slaten, e, 05 
estrangeiros, no Hosmtal da Hina de Ettis, 
Todos os funcionaris das companhias de 
navegação maritima e aérea foram con- 
vidados a assinalar as pessoas que em- 
darcaram nas mnhas Britanteas e que de- 
vem ser vacinadas—lenter. 


OS QUE MORREM 


Actor Walter Houston 


HOLLIWOOD, 7 — Faleceu o 
actor de teatro = cinema Walter 
Houston, de 66 amos de idade. 1 
prémio de intemretação do ano 
findo, pela sua interpre:ação no 
filme «O Tesouro da Serra Madrt+. 


«Discos voadores» em 


ontem á tarde «discos voadoresp no 
céu de Jericó e Ramalá — anuncia 
esta manhã a Imprensa. Os enge- 
nhos, que eram prateados, sobrevoa- 


dades e pareciam dirigir-se. para o 
Norte a grande velocidade. — F, P. 


«um corpo esbranquiçado, de forma 
esférica» a cerca de mil e ui 
Fl a tos metros r cima desta cidade 
últimos 6 meses | |iiiiana. sesunão «testemunhas di- 

gnas de fé», o engenho, depois de se 
imobiliz; a 
receu no espaço a grande veloci- 


NOVA YORK, 7 — Segundo toi nhojel dade. 


em que se recusa a parti 


ver o conflito real por meio do re- 
gresso incondicional do rei. 


favorável de 34 membros. Absteve- 
-se um e 9 votaram contra. — REU- 
TER. 


| Atragédia norio Douro 


DA il.” PÁGINA) 


Os funerais de algumas das 
vítimas que residiam em 
Avintes 


Após as formalidades legais, no 
Instituto de Medicina Legal, para 
onde tinham sido conduzidos os ca- 
dáveres das vitimas retiradas do rlo 
Douro, foram tomadas as determina- 
ções necessárias para que, com dis- 
pensa de certas formalidades, injusti- 
ficadas e pouco aconselháveis nestes 
casos, os corpos das vítimas fossem 
conduzidos para as freguesias onde 
residiam. A meio da tarde, compa- 
receu no Instituto de Medicina Legal, 
o sr. dr. Fernando Moreira, presidente 
da Câmara Murfcipal de Gaia, que 
assistiu à remoção dos corpos, que 
foram conduzidos em carros da Cã- 
mara Municipal de Gaia, num ermão 
da Guarda Nacional Republicana e 
num pronto-socorro dos Bombeiros 
Voluntários de Avintes, Por deci- 
são do ar. dr. Fernando Moreira, 
as despesas dos funerais das vitimas 


(CONTINUAÇÃO 


São as seguintes as dezas- 

sete vítimas que já foram 

retiradas do rio e identi- 
ficadas 


Antônio Moreira de Vasconcelos, de 
32 anos, empregado de armazem, casado 
com Maria Jerónima da Cunha, residente 
no lugar de Atães, Jovim, e que deixou 
um filho de 9 anos; Eduarda Moreira 
Martins, de 22 anos, engarrafadeira, ca- 
sada, e seu pal, Manuel Moreira Mart 
de 66 anos, empregado de armazem, r- 
sidentes no lugar da Vessada, Jovim; 
Joaquim de Almeida, de 36 anos, carre- 
gador e descarregador da beira-rio, ca- 
sado, do lugar de Cambrites, Jovim, e 
que deixa cinco filhos, todos menores; 
António Fernando Aleixo, de 25 anos, 
solteiro, empregado de armazem, do lu- 
gar de Cambrites, Jovim; Serafim Fer- 
reira de Oliveira, de 39 anos, e eua filha 
Andrelina Gomes de Oliveira, de 4 anos, 
residentes no lugar do Magazão, Avintes, 
Gaia; Manuel Martins Pinhão, de 69 anos, 
empregado comercial, casado, e José Car- 
doso da Silva, de 47 anos, empregado de 
asmazem, casado. pai de cinco filhos, e 
ambos residentes no lugar de Jovim, 
desta freguesia; Serafim Pais, de 57 anos, 
casado, empregado de armazem, do lugar 


Jerusalem e Itália 
JERUSALÉM, 7-— Foram vistos 


ram a grande altura as duas locali 


& 


PLACÊNCIA, 7-—Foi avistado 


r alguns instantes, desapa- 


== RP. 


Guardas hungaros 


que fugiram para a Austria 


VIENA, 7-—Notiícias recebidas 
nesta cidade dizem que oito guardas 
da fronteira hungara deixaram as 
suas unidades na semana passada e 
atravessaram essa fronteira, pedindo 
asilo político na Austria. 

As mesmas notícias acrescentam 
que os guardas foram transferidos 
para as zonas da parte ocidental da 
Austria. — REUTER. 


Últimas notícias 


OS LIBERAIS BELGAS SÃO 
CONTRA O REGRESSO IN- 
CONDICIONAL DO REI 
LEOPOLDO 


BRUXELAS, 7. — Os membros 
liberais das duas Casas do Parla- 
mento receberam uma ordem do dia 

ação em 
qualquer Governo que procure resol- 


Joaquim Francisco de Sousa, de Avintes, 
a terrível tragédia, ocorrida 


um dos sobreviventes, narra cpmo viveu 
a bordo da «Foz do Sousa» 


da Ferreirinha, Foz do Sousa; José Fer- 
nandes Dourado, de 39 anos, estucador, 
casado, do lugar de Campos, Avintes, e 
que deixa três filhos menores; Manuel 
Franeisco Lima, de 55 anos, casado, maz- 
ceneiro, da Rua da Escola Central, Avin- 
tes; António da Silva, de 23 anos, serra- 
lheiro, casado, do lugar de Mari 

de Andorinho, Gaia; Antônio dos Santos 
Minhoto, de 78 anos, entalhador, da Rua 
Nova, Avintes; Manuel Fernandes, de 45 
anos, e Manuel Pereira das Neves, de 
60 anos, casado, trabalhador, ambos do 
lugar das Cabanas, Oliveira do Douro. 
Manuel Mota dos Santos, de 23 anos, ca- 
sado, trabalhador, do lugar da Vessada, 
Jovim, 


residentes no concelho, serão custea- 
das pela Câmara Municipal de Gaia, 
através das instituições de beneficên- 
cia concelhias, Conferências de S, Vi- 
cente de Paulo e outras, É de louvar 
esta humanitária atitude, tanto mais 
que as famílias das vítimas são, na 
totalidade, pessoas pobres, 

O armão da Guarda Nacional Re- 
publicana transportou para Avintes 
os corpos de José Fernandes Dourado 
e Manuel Francisco de Lima, Os cai- 
xões foram conduzidos, com grande 
acompanhamento, para a capela do 


Essa ordem do dia, teve o voto 


as encomendas dos seus muitos clientes 


BANDEIRA — A's 2145 


SALADA te tntro a Companhi: 


estreia-se 


Do Por a ite nove 
Porto duran 

om a revista-fantasa, em 2 actos, «Me 

lodias do Danubion, realização de are, 

e Joham, com 27 quadros em que inte 

vêm 60 artistas e bailarinas, e 4 atrac- 

ções, fechando os aetos eurpreendentes 
teoses 

“SãO JOAO — &'5 1530 é 2130: 0 

tilme «As Cruzadas». de Cecil B. de Mile 
— A's 1830 : a comédia «Três rapazes 

e uma rapariga», pelos Comediantes de 


bo cunda-feira: estreia do filme 
«Lucrécia Borgias, com Paulette God- 
O LISEU — ASS 16 é 21,30: estreia 
em Portugal do Time musical «Valsa 
Brilhante», com Marta Eggerth e 
Kiepura & o cómico francês Lucien Ba- 
toux: actualidades e um filme cultural 
RIVOLI — A's 16 e 21,30: 0 filme 
«A vida de Pasteur, com Paul Muni. 
secundado por Josephine Hutchinson, 
Anita Louise, Akim Tamiroff e Donald 


Wood 930: Matinée infantil. com 
fantasias coloridas, desenhos artimados, 
filmes cómicos, desportivos é culturais, 
ete, 

> Na segunda feira : estreia do filme 
«O terceiro homem», com Joseph Cotten, 
Valli, Orson Welles e Trevor Howard. 

BATALHA — A's 16 e 2130: 0 filme 
musical português «Cantiga da Rua», em 
7º semana de exibição, e a reportagem 
do Portugal-Espanha. em futebol, reall- 


drid. 
ado DAS A's 16 e 2130: 0 filme 


TRINDADE e 
colorido «Cruzeiro de férias», com Jane 


Powell, Lauritz Melchior, etc. 

Nexerça-teira : estreia de «O génio 
do colégion. 

TAGUIA DE OURO — A's 1530 e 21.30: 
o filme colorido «A valsa do impera- 
dor», tendo como protagonistas Bing 
Crosby e Joan Fontaine. 

— Segunda-feira : «Deus lhe paguem, 
com Arturo de Cordova e Zully Moreno, 

OLIMPIA — À's 16 e 21,30: os filmes 
«O mensageiro do céu» e «Contrabando». 
Amanhã: a comédia «Os três da vida 
airada», 

CARLOS ALBERTO — A's 1530 € 
2115: o filme português «Capas negras». 
com Alberto Ribeiro e Amália Rodri- 
gues, e o filme «Os Maiditosy, 

JULIO DENIZ — A's 16 e 21,30: es- 
treia do filme francês «Parada do tempo 
perdido», com Noel Noel. 

NUN'ALVARES — A's 16 € 21,30: 0s 
filmes «Aventura em Xangai» e «Chuva 
de filhos». 

VALE FORMOSO —A's 16 e 2145: 
estreia do filme musical «O par ideal», 
com Paulette Goddard e Fred Astaire. 

ODEON CINE — A's 21,30: o filme 
«A águia de duas cabeças». 

SALAO CINEMA — A's 16 e 21: 
os filmes «Horizontes de sanguey e 
«Veneno». 

CENTRAL CINE — A's 21,30: os fil- 
mes «O regresso dos vigilantes» e «Noite 
tenebrosa». 

CINE GAIA — Abs 2130 
«Os sinos de Santa Marian 

CINE ERMESINDE 
filme «Fantasia mexicana», 

PARQUE DO TERÇO — As 2150: 
os filmes «Ronda ds morte, com Wilan 
Cargan, Marjori Lordi e Ralph Bird; e 
«Doidos do swing», com Marion Hutto: 
Freddie Slack e os cómicos Andy De- 
vine e Leon Errol. 


o filme 


A's 2130: O 


Casa dos Filhos dos 
Soldados 


A esta benemérita instituição, a car- 
go da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra e que tão generosamente tem 
sido auxiliada por todos os bons portu- 


ginástica rítmica, na qual tomarão parte 


ro Municipal, realizou-se hoje a cha- 
mada matança grande, 
concorrência de público que não fos- 
sem os interessados na mesma, Os 
maiores bois mortos ali pesaram 675 
quilos, e destinaram-se ao talho do 
marchante Fernando Antunes, A se- 
guir, destacaram-se os pertencentes a 
Augusto Martins Quelhas Lima, que 
tararam 663 quilos. Justo é dizer que 
há já três anos que não eram mortos 


atingiram o peso de 602 e 581 quilos. 
Na de 1948 não foram além de 571 e 
582 quilos, e na de 1949 o peso foi 
650 e 603 quilos. Como se vê, os tra- 


este ano em apresentar boas rezes e 


vai ser hoje homenageado 


“Cine-Teatro desta vila. 


a revista - fantasia, em 2 actos e 20 


Amadeu Santos e M. Craveiro Júnior, 


Amélia Dias Simões. — C. 


São as seguintes as presu- 
i mas que da 


cemitério paroquial, onde o pároco da 
freguesia, rev. Alvaro Guedes de Car- 
valho, rezou os responsos fúnebres, 
Também os Bombeiros Voluntários 
de Avintes conduziram para & igreja 
de Vilar de Andorinho o corpo do 
serralheiro António da Silva, estando 
a funeral do inditoso moço marcado 
para hoje, às 18 horas e meia, para O 
cemitério paroquial. 


miveis 
não apareceram 


Rosa Martins Alves, de 48 anos, en- 
garrafadeira, casada, do lugar de Mart 
cas, Jovim, e que tem quatro filhos; Vi- 
torino Moreira da Silva, de 28 anos, 
guarda-fios da União Eléctrica Portugue- 
sa, casado, do lugar de Atães. Jovim, e 
que deixa quatro filhos, todos menores; 
Doroteia Ferreira, de 28 anos, casada, di 
méstica, do lugar do Esteiro, Avintes; 
João Armindo de Sousa, de 17 anos, moço 
de trolha, do lugar dos Baleiros, Avintes; 
Zulmira Francisca de Oliveira Lima, de 
27 anos, engarrafadeira da Companhia 
Velha, do lugar do Espinhaço, Avintes, e 
que deixou um filho de 15 meses; Julia 
Fernandes dos Santos, de 28 anos, sol- 
teira, engarratadeira, do lugar de Frei- 
xteiro, Oliveira do Douro. 

Se, na realidade, e tudo, felizmente, 
leva à crer que o seja, o numero das pro- 
váveis vítimas da horrorosa tragédia que 
ainda não foram retiradas do rio Douro 
for, apenas, de seis, o balanço total desta 
catástrofe fluvial será de vinte e três 
mortos. Depois de os repórteres de «O 
Comércio do Pozto» percorrerem, durante 
a tarde de ontem, vários lugares das po- 
pulosas freguesias de Avintes, Oliveira 
do Douro e Vilar de Andorinho, habita- 
dos por inumeras pessoas que, usual- 
mente, se utilizavam da lancha a motor 
«Foz do Sousa» quando, desta cidade, 
regressavam aos seus lares, se desyan 
ceu a duvida do numero de mortos pod 
Btingir as proporções previstas no dia da 
tragédia. 

A malor parte dos passageiros daque- 
las duas primeiras freguesias e que via- 
javam, no dia da catástrofe, na lancha 
fatídica, salvou-se, Foram, aproximada- 
mente, umas vinte pessoas que alcança- 
ram terra, a nado ou que foram recolh 
das pelos barcos dos marítimos que aco; 
reram, rápidamente, ao local da tragédia 
Como o numero de pessoas salvas, resi- 
dentes nos lugares das freguesias de Jo- 
vim e Foz do Sousa, em Gondomar, foi 
de, aproximadamente, quarenta, segundo 
O inquénito que alí tizemos, como, ontem, 
pormenozizadamente, notleiamos, contir- 
ma-se que a «Foz do Sousa» seguia com 
a lotação completa ou levemente exce- 
dida. Apesar disto, os passageiros sobre- 
viventes continuam a afirmar ser' supe- 
rior a cem o numero de pessoas que 
seguiam a bordo da lancha, no dia da 
catástrofe, 

Isto nos afirmou, ontem, o pintor Joa- 
quim Francisco de Sousa, de 52 anos, 
casado com Maria Prancisca de Paiva, 
pai de dois filhos, residente em Avintes, 
que se salvou a nado, tendo-se atirado 
ao rio muito antes da lancha se eubmer- 
gir. Na barca — disse — deviam segu 


gueses, chegou, há dias, uma professora 
de lavores, estando por isso a sua ofi- 
cina de lavores apta a satisfazer todas 


e amigos. y 

Por iniciativa do sr. tenente Dário 
'Tamegão, dedicado professor de educa- 
ção física e de sua esposa sr.* D. Mar- 
garida Tamegão, e patrocinada por um 
grupo de senhoras da nossa melhor so- 
ciedade, deve realizar-se, ainda este 
mês, numa das melhores casas de espec- 
táculos do Porto, uma linda festa de 


As vítimas que residiam em 
Jovim e cujos corpos foram 
encontrados vão, hoje, a 
enterrar 


os educandos desta Casa e duma Casa 
de Caridade de Braga. 


. 
A matança grande 


em Matosinhos 
MATOSINHOS, 7. — No Matadou- 


Do Instituto de Medicina Legal se- 
guem, hoje, às 15 horas, para a capela 
da Quinta de Atães, em Jovim, onde 
serão depositados até às 18 horas, os 
corpos das vitimas que residiam nesta 
freguesia. Organizar-se-á, depois, em 
direcção à igreja paroquial, o cortejo 


sem outra 


bois de tanto peso, 
Na Páscoa de 1M7 os bois malores 


tadores de Vila do Conde primaram 
bem tratadas. — C. 


O PROF. DR. EGAS 
MONIZ 


Julia Fernandes dos Santos (desa- 
parecida), e António da Silva 
(morto) 


fúnebre, Ali serão rezados os respon- 
sos e, em seguida, proceder-se-á ao 
enterramento no cemitério local. 
Os Bombeiros Voluntários do Por- 
to, em ofícios de condolências envia- 
dos aos presidentes das Câmaras Mu- 
nicipais de Vila Nova de Gaia e Gon- 
domar, ofereceram os seus serviços 
Pd ca dica Pesoho para & condução das vitimas às terras 

António da Rocha, de 62 anos, resi- | de suas residências, 
dente na mesma freguesia. que seguia, * 
também, na lancha com sua mulher Ma- | A Empres: je 

, presa Artística do Coliseu do 

ria Francisca Loureiro, de 57 anos, com | porto, sob o patrocínio do goveriador 
quem falamos, não cabia explicar como | civil do Porto, resolveu promover um 
chegou a terra. No meio de tanta gente | espectáculo, naquela casa, cuja receita 
e com tal confusão, só um milagre... A | bruta reverterá a favor das famílias das 
«velhota» — diz — agarrou-se a uma es- | vitimas da tragédia do Douço 
cada que bolava e não a largou mais; 
foi o que lhe valeu! 


Pessoas da família dos des- 
aparecidos percorrem, in- 
cansávelmente, durante o 
dia, as margens do rio 


É vencendo muitas dificuldades que. 
de porta em porta, procuramos saber, 
pormenorizadamente, com o cuidado ne- 
cessário para que precipitações não de- 
! turpem a verdade, a amplitude da ca- 
tástrofe, 

A muitas portas batemos sem conse- 
guiz-mos uma só informação, um só el 
mento seguro. Nas moradias de pessoas 
que morreram, com raras excepções, nada 
conseguimos saber. As pessoas da família, 
maridos ou esposas, pais e filhos, desde 
a hora trágica do naufrágio, com escas- 
sos intervalos para descanso, procuram 
pelas margens os cadáveres dos seus 
entes queridos que ainda não foram re- 
tirados do rio. Muitas casas, por tal mo- 
tivo, estão fechadas desde esse dia. 

Ontem, a meio da tarde, estivemos no 
lugar de Espinhaço, Avintes, na casa 
onde residiu a infeliz Zulmira Francisca 
Oliveira Lima, de 22 anos, engarrafa- 
deira, casada, mãe dum filhinho de 15 
meses, agora ao cuidado da avó e dos 
tios, O marido — Alvaro Dias de Oliveira, 
de manhã à noite percorre, penosamente, 
as margens do rio, em procura do corpo 
desaparecido. No entanto, ainda não se 
encontrou o cadáver da pobre mulher, 
cuja falta muito se faz sentir naquele lar. 


em Estarreja 


ESTARREJA, 7. — Em homena- 
gem ao sábio professor dr. Egas Mo- 
niz e promovida por um grupo de 
admiradores seus, em colaboração 
com o G. D. de Estarreja, realiza-se 
amanhã, dia 8 um espectáculo no 


Apresentar-se-á o grupo cénico, do 
C. D. de Estarreja, que levará à cena 


quadros, «Nada de confusões», poe: 
ma de M. Craveiro Júnior e música 
de D. Maria Amélia Dias Simões, 


sob a direcção musical de D. Maria 


As comemorações do 9 
de Abril em Coimbra 


COIMBRA, 7”. — A Agência da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra promove depois de amanhã, 
às 11 horas, para comemorar a Bata- 
lha de 9 de Abril, uma romagem ao 
Monumento aos Mortos da Grande 
Guerra de 1914-1918 e ao talhão dos 
combatentes no Cemitério da Concha- 
da. Junto ao monumento na Avenida 
Sá da Bandeira serão guardados dois 
minutos de silêncio. — - 


Cm 
As lagartas nos vinhe- 
dos estão a causar 


grandes prejuizos 


PORTELO DE CAMBRES, 6 — Os vl- 
nicultores andam alarmados com a apa- 
rição da perigosa lagarta, em destruir 
os gamões das videiras, quando come- 
cem a brotar, 

Por toda a parte sc anda na faina de 
as apanhar e destruir, procurando elgung 
lavradores, de noite, com o auxílio de 
pilhas eléctricas ou gasómetros de car- 
boreto, levar a cabo cesa tarefa, aplican- 
do outros preparativos aconselhados pelos 
serviços técnicos, — C. 


OS SEUS PÉS 


doridos, fatigados 


il destes milhões 
bem necessitam de mas po 
lhas de oxigénio que tornam tão eficaz 
um banho aos pés com Saltratos Rodel. 
Sob o efeito curativo e fortificante 
deste banho leitoso, sensibilidade e 
Inchação desaparecem, as picadas dos 
calos acalmam-se, Esta noite mesmo, 
alívie os seus pés com Saltratos Rodel, 
À venda nas farmácias, drogarias, per 
fumarias e em todas as boas casas. 


Copyright PB Goi Tomei 


Ferdnand e a encomenda ilegível! 


* 4 Sábado, 8 de Abril de 1950 


“Às 18 h.-Matinée Elegante 
Às 21,30-Sessão da Moda 


DADE | 


TELF 24412 


RAN. 


TERÇA-FEIRA — 
E EaAsoarIME «O GÉNIO NO COLÉGIO», 


MATINÊES TODOS OS DIAS A PREÇOS REDUZIDOS 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES do 
mais adorável filme do ano 


streia do hilariante filme 


: CRUZEIRO DE FÉRIAS|S 


um caso de gargalhada 


O Comercio do Porto 


CARLOS ALBERTO 


A's 15,80 e 21,15 


SÓ HOJE E AMANHA 
O GRANDE EXITO PORTUGUES 


CAPAS NEGRAS 


com AMÁLIA RODRIGUES 
e ALBERTO RIBEIRO 
E A EMPOLGANTE OBRA-PRINA 


Os MALDITOS 


com Florenco Marly 


CANTIGA DA 


ra 


SEGUNDO MES, 


à 90.2 e 91.2 exibições do filme 
Às 16 e 21,90 português que o público consagrou | 


RUA 


com ALBERTO RIBEIRO, Deolinda Rodrigues, 
Costinha, M. Santos Carvalho, Maria Olguim, etc. 


Su NDA) A grande reportagem do PORTUGAL-ESPANHA, em futebol, realizado em Madrid 


Matinées todos os dias a preços reduzidos 


TELF 22407. 


Ea 


porco 4 


27 


Maravilhosos quadros 


4 


Grandes atracções 


60 


Artistas e bailarinos 


2 


Formidáveis apoteoses 


HOJE-As 16 e 21,30 ZEI. nm À 


UM GRANDE ACTOR NUM GRANDE FILME 


À VIDA DE PASTEUR 


Etc trate rreteteterer eee EereEcE er cREr 


com PAUL MIUNE na nobre figura 
do eminente sábio francês 


UMA OBRA-PRIMA DO MAIS ALTO SENTIDO SOCIAL 
As 18,30 


Brilhante Matinée- Infantil 
CONSAGRADA ÀS CRIANÇAS DO PORTO 


Um colossal programa de filmes adequados à gente 
miúda e escolhidos entre os melhores do género 


FANTASIAS COLORIDAS — DESENHOS ANIMADOS 
— FITAS COMICAS, DESPORTIVAS E CULTURAIS 


A ALEGRIA E O ENCANTO DA PETIZADA! 


TODAS AS CRIANÇAS TEM ENTRADA GRATUITA 
QUANDO ACOMPANHADAS DE SUAS FAMILIAS 


SA DA BANDEIRA 
E” 


UMA ESTUPENDA SUPER- 
“PRODUÇÃO QUE VAI 


grandiosa realização de 


ano foi representada em Madrid e ano e meio em Barce- 
apresentada ao publico do Porto, tal qual 
como o foi naquelas cidades 


AMANHA, DOMINGO: — PRIMEIRA «MATINÉE» 


lona e hoje 


Ás 16 e 21,30 


FICAR MEMORÁVEL ! 


TERCEIRO 


REALIZAÇÃO ASSOMBROSA DE 
CAROL REED apresentada por 
«sir» 


ALEXANDRE KORDA 
e DAVID SELZNIK 


com JOSEPH COTTEN — VALLI 


ORSON WELLES — TREVOR 
HOWARD 


1. PRÉMIO DE CANNES 


AMANHÃ —DE TARDE E À NOITE = ÚLTIMAS DE 


A VIDA DE PASTEUR 


pa 


CINEMA 


HOJE — A's 


Telef. 15235 essões às 4." sábados 


AVENTURA EM XANGAI e CHUVA 


George Raft e June Havoo 


| CATEDRAL DA MÚSICA: 
| AGUAS TENEBROSAS [raros | 


DOMINGO 
Plat. 2850 
Trib. 5800 


oe 


Marjorio Reynolds e Chai 
SÁBADO 


Ixorre| 


A obra, máxima de Cecil B. de Mille 
TARDE 
3:80 AS CRUZADAS 
NOITE LORETTA YOUNG — HENRY WILCOXON 
En MILHARES DE PERSONAGENS 
. 23449 Ê «JORNAL UNIVERSAL», com Manuel dos Santos, 
o amanhã no último domingo, Lisboa 


16 e 21,30 — HOJE 


NUN'ALVETES ABERTURA DA ÉPOCA DE REPOSIÇÕES 


e domingos a preços 


de Verão excepcionalmente baratos 


DE FILHOS 


Plat, 4900 6 6800 
Trib. 7550 o 9500 


2º FEIRA — ESTREIA 


LUCRECIA BORGIA 


Paulette GODDARD 
John LUND 


TEATRO — A*' TARDE —— A'S 6 E MEIA 
HOJE — Reaparição de RIBEIRINHO e dos «Comediantes de Lisboa» 


A nova comédia em 3 aotos, para si, para o seu marido o pai 


PREÇOS DO “CINEMA 


PLATEIA 


Joan FONTAINE 


Bing CROSBY 


os sous filhos 1 


TRÊS RAPAZES E UMA RAPARIGA 


18550 


O | sz | AVISA DO MPERADOR | jp 


Hoje o amanhã 


COVUCIDOOSCCLDDOCTUSDOCOCICOCSCSOCSSU 


SÓ HOJE ESTE MONUMENTAL 
PROGRAMA ! 


CARY GRANT — DAVID 
LOREITA YOUNG 


na mais engraçada das comédias 


ae 16 e 2130 O Mensageiro do véu 


TELEF. 21533 (THE BISHOP'S WIFE) 
E O GRANDE FILME POLICIAL 


CONTRABANDO 


(Falcon in San Francisco) 


Programa — RKO RADIO FILMS 


NIVEN 


MM 


HORIZONTES DE SANGUE 
com RANDOLPH SCOTT 


Ea 
Salão Cinema 
Às 16 e 21,30 


TELEFONE 52554 


VENENO 
com EDMUND LOWE 


Os grandes artistas franceses Edwige Feuiltére e Jean 
Marais, num espantoso drama de amor e acção 


A ÁGUIA DE DUAS CABEÇAS 


Amanhã, tarde e noite — O grande time português 


HOJE- As BILHETES À VENDA 


CINE-TEATRO DE GAIA Os Sinos de Santa Maria 


Telet, 3737 HOJE às 21,30 com Bing Crosby e Ingrid Bergman 


Tel. 15975 - Às 21,30 - Uma das maiores produções e aven- 
turas colorida O REGRESSO DOS VIGILANTES 
e o fime de emoção e mistério 
NOITE TENEBROSA 
Amanhã O maravilhoso filme 
UMA AVENTURA NA RUSSIA 


s 12 


Diário de (Guimarães 


A PONTE DE SERVES — Foram pos. 
tas, finalmente, a concurso as tão dé: 
Jadas obras da Ponte de Serves, problen 
pelo qual tanto clamou o antigo c 
respondente de «O Comercio do Por! 
sr, Jerónimo Sampaio. 

Oxala que, uma vez principiadas aque. 
las, não surjam interrupções, dando-so 
assim satisfação, o mais breve possivel, 
a um problema que desde longe vem cha- 
manao à atenção pelo que trás de risco 
pata q transito, 

NAO E SER! — Mostraram-nos 
ontem, na Avenida Capitão Alíredo Gui- 
marães. lá ao fundo um casinhoto ines. 
tético e acanhadissmo, que nos dizem 
destinar-se a moradia de dois inquili- 
nos, 

Se nos causou estranheza — e não foi 
pouca — o facto de se permitir à constru. 
ção de semelhante aborto numa artéria 
que esta a progredir espantou-nos de 
ras a Informação de que aquilo» se des. 
tinava à habitação de seres humanos. 

Não pode ser! 

O tempo das cafuras já lá val. 

A quem «e diveito, aos srs. engenheiro 
municipal « sub-delegado do Saude se 
pedem as providencias due O caso Te- 
quere. 

PROCISSÃO DE ECCE HOMO —pro- 
Mesa da Santa Casa da Mi- 
lizou-se ontem à noite à 
costumada Procissão de Ecce Homo, que 
salu da igreja da Misericordia, tendo 
percorrido um longo itinerario e entoado 
em todos os templos da ciaade, 

No préstito, que desfilou pel: 
do maior respeito 

irmãos da 
da Costa. 
os sts, João Rodrigues Martins da Costa 
presidente da Camara Municipal; prof. 
Sousa Menezes, provedor da 

Morgado, coman- 
tenento Peres, co- 
é José Mendes Ri. 


vendo-se 


no couce 


Muitos fieis egulam. ciciando preces, 

Mm tendo elementos do 
S rio da Costa entogão musica sa- 
cra em todos os templos visitados, nos 


MELODIAS vo DANUBIO | 


UMA REALIZAÇÃO DE KAPS e JOHAM 
A revista fantasia «MELODIAS DO DANUBIO». Uma 


ET Ta a 
HOJE, às 9,45 “ESTREIA —- HOJE, às 9,45 


DA GRANDE COMPANHIA INTERNACIONAL 


<LUZES DE VIENA» 
Com A REVISTA-FANTASIA EM 2 ACTOS 


ATENÇÃO 
Devido à grandiosidade da montagem e desejando a Empresa 
apresentar lo espectáculo completamente afinado, resolveu não efec- 
tuar a MATINÉE anunciada, fazendo no entanto a sua estreia no 
espectáculo da noite. 


SEGUNDA-FEIRA : — «MATINÉE» EXTRAORDINÁRIA 


KAPS e JOHAM que durante um 


en 


FRANZ JOHAM 


O COLISEU DO PORTO 


APRESENTA HOJE, ás 16 e 21,30, os famosos artistas 


MARTA EGGERTIH e JAN KIEPURA 
no grande espectáculo, SÉRIE DE OURO DO COLISEU, 


VALSA BRILHANTE | 


realização de JEAN BOYER, e em que tomam parte o notável actor 
cómico francês LUCIEN BAROUX, um grupo de bailarinas da ópera 
de Paris e os PEQUENOS CANTORES DA CRUZ DE MADEIRA 


EMPRÊSA 
ARTÍSTICA 


Telef. 25196 


ESTREIA 


EM 
PORTUGAL 


Uma notável interpretação da MARCHA TURCA, de Mozart! 
HOJE — Estreia de JORNAL FOX (Actualidodes) 


Amanhã, de tarde e à noite: — «VALSA BRILHANTE» 


TE As ss e |VALEFORIOSO 


HOJE, às 16 HORAS UM GRANDE EXCLUSIVO £ 
ESTREIA EXCLUSIVOS TRIUNFO 


A mais alegre e trepidante aventura que jamais atravessou o «ecran» 


«O PAR IDEAL» 


com 


FRED ASTAIRE e PAULETTE GODDARD 


UM FILME QUE E' UMA AUTENTICA APOTEOSE, DE 
MUSICA, DANÇA E AMOR! 
Ouçam neste filme ARTIE SHAW e a sua orquestra tocarem o êxito musical 
«HOT CONCERTO» 


Em complemento o excepcional documentário 


FESTA BRAVA . 


com os maiores ases do toureio: Mestre João Núncio, Manuel dos Santos, Diaman- 
tino Viseu, Paquito Mufioz, Luiz Dominguin, Domingo Ortega, Manolo Escudero, etc. 


emos fo 8 


BILHETES A VENDA — Oasu Forte, Tab. Lacerda, Salão Fernanda. Barb. Petrónio e Conf. Primar 
ET E SS O TT —— 
jk dr p ais k| 
E E SS 


team JÚLIO DENIZ race | 


APRESENTA 


Uma autêntica surpresa, que o génio do grande artista NOEL 
— NOEL concebeu e JEAN DREVILLE realizou 


SABADO 
Emissora Nacional 
PROGRAMA «As 


As 11,30: Abertura da estação — Trans- 
missão da Sé Patria) 
ufa 


1 
matográfica, 
mingos Mascarenhas; às 134 


pelo dr. 

13,40; Trechos 

| de, Speras Interrupção da emis- 
io 


cos 
Sinal 


o 
cinema ográfico ! 


PROGRAMA «Bs 


Às 21,15: História da Música, peto prot, 
Luís de Freitas Branco; àg 2145: Serão. 
transmitido do Ginásio Club Português: 
às 2230: Duas gerações (Diálogos); às 
dado: 2 opante do Serão; às 23,50; Dan- 
ças; às 2350: Eesumo noticioso do dia; 
às 24: Encerramento da estação. 


Mais de MEIO MILHÃO de pessoas viram este filme em 
França, que obteve o GRAND PRIX do Cinema Francês 
eo 1.º PRÉMIO do Juri de Críticos de Cinema 


CINE-ERMESINDE Telef 30-ER 


émissor Regional do Norte 


Às 1128: Hiro nactona; — Anuncio e 


resumo do pro; do di 30: 
HOJE— As 21 e 30 horas— A deliciosa comédia musical Erograma dos Eltúdios e Lisboa? ara: 

FANTASIA MEXICANA, com Dorothy Lamour e Arturo de Cordova e 

Domingo, 9, às 16 e 21 e 30 horas — O deslumbrante filme luso-brasileiro sumo do programa local; dO: “Pr 


VENDAVAL MARAVILHOSO, com Amália Rodrigues é Paulo Mauríci grama dos Estúdios em L 


CONFEITARIA OLIVEIRA 


Apresenta grande sortido em QUEQUES e PRATOS ENFEITADOS, 


Mazei Scout 
-i ds 2040: «Férias para a 
Por Jcaquim de Macedo. às 2 


musica», 


todas as qualidades de AMENDOA, incluindo a sua inigualável AMENDOA Eroptárna dos Estúdios em Lisboa — Fe- 
TORRADA e da o melhor PÃO DE Ló. od 
SED 
is se viam inumeros crentes na tra- 7.620800 montante das ofertas an- 4 e 
Ee romagem "ás Casinhas do SC | gariadas pela Mocdade Portuguesa pura [À De fama mundial em qualidade 


nho; 


+ CAMINHETAS DE PASSAGEIROS 
L ão Auto-Moto: 


ORCANIZAÇÃO PERFEITA 
El PORTUGAL 
RUA FORMOSA, 807 


Maria 
do regional da M. P. fez 
na direcção provincial do mesmo 
no de todas as ofertas reoolhi- 


ntre esta cidade e à de Bras 


n. autorizadas segundo consta, pe 

Camara Municipal, a estacionarem em] | EXPOSIÇÃO DE PINTURA — No sa. 

frente à antiga muralha ua cidae no | o nobre da sociedade Martins Sarmen. 
rgo 28 de M o abriu, ontem, ao publico uma expo- 

o Eta, autorização tem suceltado disous | sição de quaaros à oleo do pintor Erar DR. CARLOS LEITE 

sões de E" hom ponderar-se | cisco Maia. A exposição conservar-se-á 

sobre o assunto, aberta até ão proximo dla 17 do corrente, RINS E VIAS URINARIAS «85 
FOLAR DO EXPEDICIONARIO — Foi) —C. Rua do José Falcão, 177 Telf, 25898 


QUADROS DE CAPRICHOSA FANTASIA ! FRISOS DE DANÇAS EMBALADORAS ! ADORÁVEIS CANÇÕES ! 


PROGRAMA : — ALIANÇA FILME 


ATENÇÃO : — Em virtude dos inumeros pedidos de bilhetes, só se respeitam as marcações até às 15 horas 


FORAM JÁ ELABORADOS 
OS ESTATUTOS 


da Cooperativa dos Pro- 
dutores de Leite das 
Caldas da Raínha 


CALDAS DA RAINHA, 6 — De há 
muito que o problema do abastecimento 
de leite a esta cidade preocupava os 
proprietários de gado leiteiro, pelo avil. 
tamento de preços a que chegou este 
produto. 

Produto, como se sabe, indispensável 
á alimentação de cranças e doentes para 
sa poder apresentar ao consumo um pro- 
duto integro e bem equilibrado nos seus 
elementos constituintes, há que alimen- 
| lar convenientemente o gado. Produtos 
| Dara Que ofereça o máximo de confiança 

e não é com os preços aviltantes a que 
9 leite chegou que os seus proprietários 
podiam.-sem prejuizo, manter o que está 

aqui, a necessidade de defesa e para 
esse fim acaba de constituir-se a «Coope. 
rativa de Produtores de Leiten, na qual 
estão englobados os proprietários de gado 
bovino leiteiro deste concelho e do ue 
Obrdos, 

Sob o patrocínio e integrado denuu 
da eus crganica própria, o Grémio da 
Lavoura deste concelho, conseguiu reunt 
«s melhores boas vontades na consecução 
do seu fm, e ontem na eua sede fo- 
ram lídos e aprovados 06 estatutos que 
hão-de reger este novo organismo de 
acção econt j 

À esta reunião em que comparecerem 
9 Intendente da Pecuário, er. dr. Albert. 
Marques, o director e subedirector An 
Brigada Técnica Agrícola da IX Região 
om sede nesta cidade, respectivamente 
9s srs. engenheiros agrónomos Nuno Pe- 
reira e Duilio Marques, o representante 
Sf'cial da Junta de Colonieação Interna 
Mário Reis os médicos veterinários drs. 
Fernando Barroso Ferreira da Siva e 
Manuel Silvestre Ramos Franc e os di 
rigentes dos Gémios da Lavoura de Uw. 
dos e Caldas, após troca de impressões 
e de vários alvitres, foram aprovados os 
respectivos estatutos que vão à respectiva 
sancão governativa e eubscrito já avul. 
tado capital. 

Para 08 diferentes ca 


rgos e de har- 
monia com as disposições legais, foram 
nomeadas as seguintes pessoas: 
Assembleia Geral — dr. Asdrubal 
Calixto, Jocé dos Santos Vazão, Alfreu 
Marques da Fonseca. 
Direcção — José Ferreira Pinto Baeto 
José Ribeiro Lopes e José Augusto Ma- 
chado Polónte. 
Conselho Fecal — Manuel Dionísio 
ga Rosa, José Luís dos Santos e Florindo 
rá 


Para melhor compreensão por parte 
de alguns indivíduos que são proprietá- 
ros do gado leiteiro, julgamos ronvenien- 
te que se preparassem reuniões, a fim 
de fazer-lhes compreender o alcance eco- 
nómico que lhe resultará em ussociar-se 
coonerativamente. visto que a igmoran: 
cla deste assunto, não lhes deixe vêr cla 
ramente o benefício que poderão auterir. 


CARTA DO BRASIL 


(Continuação da 1.º página) 


«Perdoa-me, Senhor, o exercer a mis- 
são que só a ti pertence: o ser juíz, quem 
sujeito está, como todos, à tua justiça! 
Faze que, diante de ti, ao menos, seja, 
antes de tudo, juiz de mim mesmo, co- 
nhecendo meus próprios erros, a fim de 
que não use de escusados rigores contra 
outrem; ajuda-me para que o meu poder 
ainda não se torne mais duro aos opri- 
midos pela sociedade; ilumina a minha 
consciência, de modo que possa, a tempo, 
reparar e corrigir as faitas acaso come- 
tidas. Permite que, neste penoso mister, 
possa servir, serenamente, aos que sofrem 
agravos e iniquidades, vencer a oposição 
dos potentados e viver a vida dos bons, 
ainda mesmo que não seja compreendido, 
Dá que pratique o bem, e que farte, o 
quanto possível, dadas as contingéncias 
amargas da existência, aos que têm fome 
e sede de Justiça, e não falte aos mansos 
e pacíficos; aos deserdados e vencidos, no 
duro trato humano. Ajasta de mim toda 
a maldade e injustiça, mesmo aquela que 


para que não golpeie, severamente, aqu 
les que forem dignos de perdão, Árreda- 
-me do Mundo, se houver de tremer a 
mão ao impor justiça, se vacilar meu 
coração, frente aos poderosos, aos espo- 
liadores, ou diante dos perversos que se 
aproveitam dos fracos e abusam dos hu- 
mildes. Provê para que haja luz no meu 
coração e se purifique o ambiente em 
que vivo, de modo que não seja causa 
de escândalo, nem dê exemplos de indi- 
gnidade aos meus semelhantes. Dá-me 
forças para defender os que padecem 
perseguição por causa da justiça; cora- 
gem para que não transija com os ásperos 
deveres do meu oficio, nem sacrifiq 
por negligência, o direito de outrem. Faze 
com que perdoe os agravos a mim feitos 
e perdoa-me, Senhor, a mim, juíz e peca- 
dor, tornando-me digno da tua infinita 
complacência, mais do que de tua infa- 
lível e eterna justiçay. 


No transatlântico francês «Kergue- 
len> chegou ao Rio o sr. Adelino Ho- 
nório Ferreira Soares, que velo ao 
Brasil a chamada de algumas firmas 
paulistas, como técnico especializado 
que é, em planejamentos industriais. 
Declarou ele que as condições econó- 
micas do velho mundo, logo após a 
guerra, obrigaram os técnicos em pro- 
dução a estudar meios pelos quais 
pudessem aumentar o rendimento da 
mão de obra, para evitar o naufrágio 
da economia que estava iminente, Isso 
foi conseguido à custa de esforços 
tremendos, mas, em compensação, 
quase todas as organizações indus- 
triais mais importantes da Europa 
obedecem, agora, a planos racionais 
de trabalho. No Brasil — acrescentou 
ele— sabemos que é, também, enór- 
me o desperdício de energias, sendo, 
mesmo, esta uma das causas da pouco 
produtividade do operário, apesar das 
suas conhecidas aptidões naturais, 

* 


Quantos estrangeiros existem no 
Brasil? Cogita-se, agora, de proceder 
ao recenseamento da população brasi- 
leira, mas não é desinteressante ea- 
ber-se que, pelo recenseamento de 
1940, existiam em todo o território na- 
cional 1.283.833 pessoas filhos de vá- 
rios países, preponderando os da raça 
latina: portugueses, italianos e espa- 
nhois, Daquele total, apenas estavam 
naturalizados 122785, Pelo recensea- 
mento verificou-se que 3.275.753 habi- 
tantes eram filhos directos de pais 
estrangeiros, Desse número 381.142 
no lar, não se expressavam em portu- 
guês: falavam a língua dos pais, No 
Sul do Brasil, Santa Catarina e Pa- 
raná, isso é frequente. Conhece-se, en- 
tretanto, um caso paulista curios 
duas jovens brasileiras, filhas de ita- 
lianos, foram a um estabelecimento 
de ensino secundário matricular-se. 
Perante o director, os pais falaram 
em italiano, respondendo as moças 
em português, Aqueles disseram ao 
director, ingônuamente: eveja o se- 
nhor como a nossas filhas nos res- 
pondem, só em português, Em casa 
é, também, assim», E a duas jovens 
replicaram, imediatamente, que tinha 
de ser assim, pois eram brasileiras... 
com os filhos de portugueses não 
acontece isso, 


* 

Quando, como nunca, a ambição 
pelo dinheiro e pelos prazeres mate- 
riais parece dominar toda a gente, há 
ainda quem dê admirável exemplo de 
renúncia e de desapego ao que Gio- 
vanni Papini chamou de excremento 
do demónio. Depois de distribuir en- 
tre obras católicas toda a sua fortuna, 
avaliada em alguns milhões de cruzel- 
ros, acaba de ingressar na Ordem das 
Carmelitas D. Lavínia Gulmarães, 
viúva do embaixador e poeta Luís 
Guimarães Filho e que foi represen- 
tante do Brasil junto à Santa Sê. 
Apesar dos seus sessenta e dois anos 
de idade, D. Lavínia, recebeu o hábito 
das mãos do bispo de Petrópolis, pas- 
sando a chamar-se irmã Maria da 
Encarnação, 


Raul Martins 


Homenagem ao prof. 
dr. Aliredo de 
Magalhães 


No próximo dia 20 passa mais um ani- 
versário do nascimento do sr. prol. dr. 
Alfredo de Magalhães. A Camara Mun'- 
cipal, por feliz iniciativa do seu presidente 
sr. coronel Lucinio Presa, deliberou con- 
ceder a medalha de honra da Cidade ao 
insigne cidadão, que, ao serviço do Porto. 
conseguiu realizar uma obra imperecivel. 

A Associação dos Jornalistas e Ho- 
mens de Letras do Porto, que o 6r. prof. 
dr. Alfredo de Magalhães distingue com 
a melhor simpatia, tendo presidido a al- 
gumas das suas Direcções e sendo actual- 
mente presidente da sua Assembleia Ge- 
ral, não podia alhear-se da justa consa- 
ração que o Municipio lhe presta, e 
assim, associando-se à eia, deliberou, de 
acordo com à entidade que a promove, 
prestar-lhé todo o seu entusiasmo e soli- 
dariedade. 

No Palácio de Cristal, adqu'rido pelo 
Municipio em data a que a ele presídia 
o dr. Alfredo de Magalhães, será nesse 
mesmo dia inaugurada uma colunata Ou 


Avossa dentadura é limpa 
com segurança e facilidade 


O 'Steradent" estei 


sa e limpa a sua 


dentadura suave-mas eficazmente. Deixe-a 
durante anoite num soluto de aguae*Stera- 


dent 


o conforto que espera dela. 
O “Steradent' é eficaz e inofe 


ou durante 20 mirtutos, enquanto 
procede á sua toilette. Eis tudo! O *Stera- 
dent'remove com eficacia todas as particu- 
Tas de comida e as manchas e membranas 
desaparecem. Com este tratamento simples. 
mas scientífico a boca conservar-se-á mais 
fresca, ea vossa dispendiosa dentadura dará 


E 


para É 
todas as dentaduras, Incluindo as fabri 


cadas com os novos materiais plasticos. 


ao 


Steradent 


as dentaduras 


T cce dm Portj 


Sábado, 8 de Abril de 1950 5 


— 
Ed ã 
Uma 
nova 
= =. es. — —— 7 Z pode transformar 
CONCLUSÃO DA SEMANA SANTA PRINCIPIO DE INCÊNDIO O MOVIMENTO PRÓPRIO DA AS ESPLANADAS DOS CAFES Ss U A T E Z 
—A PROCISSÃO Dig ENTERRO Hi Eq dr os «QUADRA» NO MATADOURO 
E Nu io da Rua Monsenhor Airosa [ 5 
Re DA RESTOA manifestou-se, hoje Crea dae 30 horas MUNICIPAL De novo volta a agitar-se a ques. somente poderão desconhecóia aque- 
7 — Mantivoram a imponên- e meia, um princípio de incêndio, extinto | tão esplanadas no centro les felizes que logo à chegada dos 
i ud ci Ê Ú e Terminou ontem, no Matadouro Mu- | *é á; tg 
Rea dead desde o seu início, ns color pelos Bombeiros Municipats. condiuvados njcjoal, a “chamada - matança. = grande, À cidade, tão comprovadamente úteis | primoiros calores do Estio abandonam 
efeito. A missa do Pressantificados, nu Sé, cântaros com água, com uma bom- ussim designada porque em regra, por E à população na estação calmosa, par-| q cidade para se firarem a gozar as 
comaçou às 9 horas o meia, sob à presi- binha de mão. 4 ocueião da Páscoa, é mais elevado 0 con- E sicularmente para quantos não podem | delicias da frescura da casa de ESTUDE OS CURSOS DE 
dência do preludo 4 com à presença O fogo foi originado, como tantas ve- SUMO de carne e, consequentemente, my Lenda o nsop pondo sede pod 
seminários, colégios e Multas Outras con: ses atonteço, DOR rias qua brinoayam O ta de rezes sacrificadas à gula das À procurar o refúgio das praias, tas | campo, ou da sua vivenda da beira- G VA R DA-LIVROS o CÁLCULO COMERCIAL 
da à inclusão da Hórtin 6 ER iro. multidões, : noites calmosas, -mar. 
Consageutia, Ro 1Brctro, realizou ar apre Eita ardeu em maia aah doer oaão: PA actividade, no Matadouro Municipal À” Uinarincomprecélvell em abilia| Baboo to do presidente CALIG Á 
cisão do Enterro, no interior do templo, do telhado. Classificam-se, Je Braga. começou na quinca-feira e ti- re a x aca ad DR EO GO o RAFIA + MATEMÁTICA « PORTUGUÊS 
tendo prégado o sermão próprio o rev. uesalmente estes fogos de imprevidêncis cou concluída ontem, a meio da tarde, À proibição acabou, há dois anos, com | da Câmara Municipal do Porto, foi 
Guilherme de Oliveira, pároco de Lordelo das crianças nas suus brincadeiras, mas (eodo sido abatidos 41 bois, com o peso À essas esplanadas, no Porto, apesar de efectuada uma diligência no sentido AO" INSTITUTO LUSITANO DE COMÉRCIO 
do Ouro. Durante u manhã, prosseguiu a pode atribuir-se também (ata improvidên- total do 11041 quilos; 57 vitelas, com OD jogos os protestos, Lisboa, a capital | de, este ano, ser autorizado o funcios CORTAR E Ja-tIsDOA 
Tao serasão nda Jagaidade onde era (oi dae quem, deixa fósforos ou qualquer O peso total de 2.147 quilos: 491 carmei: À do Império, não so julgou ofendida, | númento dessas esplanada, MEMETER QUEM ENURME GRÁTS “O LNPO “CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA" 
associaram-se milhares de pessoas, na sua cilmente serem utilizados has brintadei- [03 com o peso de 1.651 quilos: e 400 ca- À na sua estética e no seu problema de | sr. coronel Lucínio Preza está pre- SEM DEMORA 
grande maioria: vestindo ds luto.” Fe britos, com o peso de 1.875 quilos, O peso À , o 
qd tioria, vestindo de duto. come “EO prédio onde se deflagrou o incêndio total das reses abatidas, é de 19.289 nuie À trânsito, com a manutenção de algu- | sentemente a dedicar ao assunto a ESTE CuPão 
oaram, às 17 horas e meia, as cerimónias é propriedade do sr: José António de Sou. los. O boi mais pesado, atingiu 595] mas cadeiras e mesas ao longo dos | sua melhor atenção. As -azões alega- 
da tarde, findas as quais subiu ao púlpito «a Mariz e habitado pelo sr. António José Quilos. passeios, defronte dos cafés, crendo | das para a proibição dessas esplana- j 
o rev. dr, Xavier Coutinho, professor do Alves, Os prejuízos no prédio e nos have- — e muitissimo bem — que o into-| das não podem ser consideradas, ten- Exa PS --— 


Seminário Maior do Porto, que proferiu 
o Sermão da Soledade, escutado por gran- 
de multidão. 

Pouco depois das 22 horas, saju da 
86 Primaz, impressionante de. réligiosi- 
dade e misticismo, a procissão do Enterro 
do Senhor, uma das mais notáveis e admi- 
radas de Portugal, Na proci jo, todos os 
comparticipantes, membros das irmanda- 
des, seminaristas, clerigos, anjinhos, etc. 
caminhavam de cabeça coberta com as 
romeiras das opas, sobrepelizes e partes 
superiores do vestuário correspondento às 
figuras representadas. As hastes das ban- 
deiras  gniões, eram arrastadas pela cal- 


res são insignificantes e estão cobertos 
v Jo seguro. 


O PERIGO DAS PEDRADAS 


Por ter sido atingido no frontal com 
uma pedrada que lhe produziu um feri- 
mento. foi socorrido no Hospital de 8, 
Marcos, Miguel José Dias, de 17 anos, en- 
talhador, de Adaúfe, 

— Também foi. socorrido no mesmo 
hospital, Joaquim Peixoto, de 5 anos, fi- 
lho de António José da Silva e de Cor- 


AINDA AS CONSEQUÊNCIAS DO 
PRETENDIDO AUMENTO DO 
PREÇO DO CAFÉ 


Na secretaria notarial desta comarca. 
. ontem. lavrada a escritura de cons 
o da sociedade anónima denomina- 
da «O nosso Café», colectividade que tem 
o capital inicial de 500 contos 
destinada a 
chávena ) O 
a s mento de 
stência provocado pela última tenta- 
tiva de aumento do preço do café, Para 


resse do público está acima de todos 
os critérios e pontos de vista mera- 
mente pessoais, Assim o reconhecem 
os Mun 


cidade na estação 


vores. 


do-se em vista o despovcamento da 


consequente diminuição do trânsito no 
ípios de grandes capitais, | centro da cidade, 
como Madrid, Paris ou Bruzelas, onde 
o trânsito é infinitamente superior ao 
que se verifica nom Porto. 
A utilidade dessas esplanadas, du- 
rante os meses de Verão, é incontes: 
tável. Tola a gente a reconhece e 


razões mais ponderáveis. Logo, a au- 
torização para que clas funcionem já 
no próximo Verão afigura-se-nos — e 
a todo o público — uma coisa inteira- 
mente justa e digna de gerais lou- 


Organização 
Corporativa 
GRÉMIOS 


Grémio da Lavoura de Barcelos 


Ela suprime os defeitos, substituindo 
as células estragadas por células no- 
vas, infinitamente aveludadas. 


DD spois de minuciosas pesquisas os sé 
bios chegaram' a extrair de certas flo- 
tes utilizadas para os perfumes, uma substn- 


bilha com 5 litros de óleo de linhaça; 
uma lata de alvaiade de 10 quilos latas Pelos agentes da Secção te Justiça da 
x de atvaiade de 5 quilos «Branco de Tita- | P.S-P. e a pedido das autoridades de Ma- 
ne», e 38,5 quilos de fezes de ouro, arti- | tosinhos, foi preso o cadastrado Adriano 
gos estes avaliados pela firma queixosa |de Freitas Pinto, o «Bical», de 33 anos, 
na importancia de 4100500, Os artigos | casado, vendedor ambulante, da Travessa 
citados foram entregues pelo Augusto | da Bainharia n.º 39, o qual é arguido de 
Cancio a Daniel Ferreira Lima, residente | ter praticado um furto naquele concelho. 
nas Escadas do Caminho Novo, Joa- | Depois de ter transitado pelo Aljube, foi 
quim da Silva e Sousa, «O Macaco», da | Para aqueie concelho. 


espírito de V. Ex.*, têm 
ambiente próprio 
no Salão de Chá — BENAMOR 


BRAGA 
(5 Edna tédio 


NA SAPATARIA AMORIM 
encontra V. Ex.* o calçado mais 


ARMAZENS PINHEIROS 
BRAGA 


Dois séculos ao serviço da 
Boa Gente do Minho. 


Na aquisição de 
Medicamentos e Perfumarias 


rº a > nélia Peixoto, da Rua Paio Manta, desta é; isposições Icgais, E = - Gia suave, untuosa, uma cera rigorosamente 

Piamia""Wúteiado. um tuido Guto. art tigage. O ramazito apresentava, ei com ado ododade tro picas 1] AA polícia descobriu os au-) Coisas achadas na via | Sagas e atuo, um poder excepcional | o Mifeesão apresentou o petatóio res- 

Sob o pálio conduzia o Santo Lenho o gras? duma queda. ferida contusa no fundadores que subserev ram a escritura l tores dum furto de drogas pública - sobre alter! Pedais coEama e peitante ao exercício de 1949, transmi- 
Primaz das Espanhas, que tinha como “tre. e que foram os s) ntónio de Oliveira, ! - Podeis encontrar agora esta cera | tindo, por intermédio do mesmo, aos in- 
sandatário o st: maior Nery Teixeira, go- Viriato Carneiro, Martinho de Moura, Ge- num armazem Na secção administrativa da psp,| Virgem mais eficaz ainda pela mistura de | teressados os Rr 
vernador civil do distrito. Por último ca- raldo Lage. Francisco José Dias, Augusto a n eat PR bs i nome , 
minhavam 0 provedor de Santa Ora por. CASOS DE POLICIA RTHGR ORG Neves dr" JoaauimA ma dias e pela gerência da Drogaria | Silo depositados “os seguintes. achados: | outras au Ronei faras, soh o mome de | apontando os factos que contribuem 
João de Barros, o provedor da Misericór- É Marques, J, da Cunha Vicira e José ond des 6 beia gerência da Drogaria |um tampão de roda de automóvel; um | Cire Aseptine. Logo após a primeira apli- | ainda para à não compreensão do valor 
dia, deputado sr. dr. Francisco Prieto, | Na P. 8, P, foram queixar-se, Manue- da Silva. PSP. uma queixa de que, dum armazem | Loófio de pulso para homem. diversos | cação ficará surpreendida com os resultados | da organização corporativa. 
outros deputados. a Câmara Municipal, a la Marinho, da freguesia de Navarra, q Gio aquela Cerne a aa aa Bois, | Pábéis em nome de José António da CO6- | prneerando profundamento ma Dele a Ci Pela conta de exercício verifica-se que 
magistratura, as autoridades militares, arguindo Gracinda Ribeiro e sua filha Te- vinham desaparecendo várias drogas, eus: | tenda aivari gun dabaz, é uma cesta, con- in dio unos ta siiris FE 
outras altas entidades oficiais e a Comis. resa Ribeiro, de Adaúfe, de difamação e BOLETIM DIÁRIO peitando que os seus autores Feder nos | tendo diversas quinquilharias; um porta- | Aseptine dissolve todas as impurezas acumu- a 
tão das solenidades da Semama Santa. António Joaquim Ferreira. chapeleiro, da empregados que al; trabalham, Encarres | modas, “contendo uma importancia em | ladas nos poros, substituindo as células Grémio da Lavoura de Elvas 
dpguarda do honra, luzidíssima, era cons Estrada Nova da Estação, contra Manuel g.q.4791 — nesta- cidade Joa-lgados os agentes da Secção de Justiça | tencente a” Afonso” Nunes do Cep o | mortas por novas e bonitas células brancas. 
kuída pelas corporações de Bombeiros Zevedo. Proprietário, por se recusar quim José Pereira, primeiro barão e vis- À procederam às necessárias averiguações Alicato Pi 's da Ms8 Todos as fes dolce (o Pelo relatório correspondente ao ano 
Municipais e Voluntários, com os macha- & fazer entrega à queixosa de vários quim José Pe aqueles capturaram os empregados Au- | um Alicate. Entregam-se aos seus légi- ) Todos os feios defeitos (pintas negras, ver- | qe 1949, em que as principais actividades 
dos em posição de funeral. O préstito, objectos que lhe pertencem. Aniversários — Hoje fazem anos asf gusto Cancio, casado, de 45 anos, residen- | MOS donos naquela repartição policial. | melhas, sardas) desaparecem pouco a pouco | desenvolvidas peia direcção cão apresen. RÊVE D'OR, a essência que ple 
admirado mor muitos milhares de pes senhoras: D. Maria de Lourdes Azevedo Bite na Praia da Aguda, concelho de Es- . Realmente a sua antiga pele se despegars | tadas com clareza, regista-se que a re- 
sons, desfilou pelo itinerário habitual, Moreira Belo, . Ireno de Jesus Alves dos [pinho e Fernando Augusto Rego, casedo,| Foi preso e entregue ás : Pee pes PeBa | caita obtida foi de 410971500, e a despesa te salistoz as senhoras 
onde a iluminação havia sido velada, NOTICIAS PESSOAIS Santos, D. Margarida Teixeira Bastos, ade 21 anos, do lugar da Gervide "Oliveira toridad t deixando lugar a uma nova pele fresca infi | Go 376.638500 Sua e RR cd 

Para hoje, além das solenidades do D. Maria de Amorim Pinto de Lima; e os)ldo Douro, Gaia, o quais logo conie-sa- autoridades militares nitamente suave, Experimente hoje mesm O numezo de contribuintes é de 1.207. is exigentes: perfume subtil, 
Aleluia, que Dõem termo ag luto e dão Está nesta cidade, em goso de licença, srs.: dr, José Duarte Carrilho, Francisco À rem serem os Uncos autores des furtos um desertor e ficará maravilhada pedi ris q 
início à quadra festiva da Páscoa, estão o ar. capitão Euclides de Barros, comam: Gonçalvis da Costa. José Azevedo dafali verificades, desempenhando cada um Sindi Naci à no Th PET 
anunciadas em vários pontos da cidade dante do P. 8. P. do distrito de Viseu, Cunha Veloso e José Custódio Cabral fa cua missão O Augusto era quem pro- A leiçid; da E indicatos Nacionais Eroluptvoso gemoricionta,Niios! 
lemonstrações populares de alegria, com que teve a gentileza de apresentar cum: versões — Cinema, à noite. no Tea: Bmovia à venda dos artigos o Rego pre- | ,;;d yeduisição do Comando da Le Re- T É is a di á 
« queima do Judas, mastro do ecocugnes, primentos nesta Fili tro Circo, com o emocionante filme «O parava os furtos e transportava-os para | Sião Militar e pelo pessoal da secção de Operários Metalúrgi .mente-a. .. Jomois o dispensard) 
etc, — Veio assistir às solenidades da Se- Gigante Africanos. o quintal anexo ao armazem, pertencente | Justiça da PS. foi preso o empregado perariosa mota luréloos 

CICLISMO DESASTROSO gana Santa em Braga, 0 sr; dr. José de — Domingo de tarde e à noit”. o fil-Dá Ordem Terceira de S. Francisco, onde | Comerc, Cristiano da Silva Carvalho, € 1) RN G A A airectãa avisou 06 iliador a 
E e Faria Machado. cônsul de Portugal em me de grande classe «Do sangue nasceuo empregado daqueia instituição, Manuei | Solteiro, de 24 “anos. residente na Tra- e do En due, 
a TA ieeeher curativo ao Hospital de Tui EmA Ui de “Que 108, soltero, de 19 anos; de Vila | essa, Áiaro de Castelões, 5ó, que ce BREV na secretaria está aberta a inscrição des- 
. Marcos, Jonquim da ia Onrvalho, = Já está radtabelouido dá doenca que Farmácias: de serviço — Hoje estão de CRaS ç » Di e Ma | evad'ra do Regimento de Infantaria n.º 6, tinada aos filhos dos mesmos, que dese- 
Bedreiro, de 5. Pedro de Bscudeiros, qué o reteve no leito durante alguns dias. o «rviço permanente as farmácias : Coclho À oa maria sendo tes AS Gedoas que an | onde se encontrava detido, Po: entregue EMENTE Jem frequentar a Colónia Balnear «Cas- 
Mor ter caído de sobre uma bicicleta que sr. gr. Alberto Feio, director da Bibliote- na Praça Municipal e Correia. na Rua À iam por ordem do Augusto Cancio Apu- | às autoridades militares. es | 176 Fcrnandes». * 
Montava sofreu escoriações nos joelhos, ca Pública e Arquivo Distrital. de S, Vicente. — A. M, rou-se que foram furtadas 5 latas com 18 e : 
Es Ca dt En litros de óleo de linhaça cada: 3 latas va- O «Bical» foi preso por ter| - 

IT EEE EEE EEE zias da capacidade de 18 litros; 2 garrafas 

O fino gosto e o requintado SEDAS — LÃS — TECIDOS Material e Livros Escolares — f:oz,f titro de óleo de linhaça cada; uma praticado um furto VEM VISITAR PORTUGAL 


LT-PIVER, 


Agente no Porto: 


A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 23-2º 


de Literatura « de Ciência 
LIVRARIA CRUZ 
Telef. 2011 — BRAGA 


Combustíveis — Lubrificantes 
SACOR 


a Cruz de Jerusalém 


que anda em peregrinação pelo Mundo 
Augusto Leite, do lugar da Idanha, Car- 


e 
Noticiamos, já, que a Cruz de Jeru- q que se fez em 15 de Abril de 1949 
salém, que anda, pelo Mundo, em pere-| Quiseram eles, em seguida, levar a 
ame refe Sendo estes quem Vende. | va 2e4 entrada ontem, na sata de Obser- | fy gasão votiva de paz, chega no dia | Cruz através do Mundo, «para chamar 


ram às referidas drogas aos seguintes | vações do Hospital Geral ii ce ao ser: | 12 do corrente a Fátima. Da forma como | a atenção dos católiaao garara chemi 


elegante, mais moderno e mais prefira a Sebastião Santos da Cunha, Lda. pia a caga Eee! José de M + lad 
É d ã ” esus Rosas, da Rua de S. M'gue:, 3 
perfeito, Ê FARMÁCIA ROMA Trabalho da Naão para a economin iceie focas, da Rua de 5 Mus: 36; enor atropelado por um 


Rua do Souto — BRAGA BRAGA vendedores em BRAGA Rua Comércio do Porto, 115 e António automóvel 


Agentes 


OPERÁRIO AGREDIDO 


PA individuos: José Alves Patricio, do lugar | tónio, o menor de ll anos, rt foi concebida a ídeia de enviar essa 
q + , tino Mon- r ção dos Lugares Santos e sobre os peri- 
À FACADA da Gandra — S, Cosme — Gondomar, 18 | teiro Carneiro, resdente no lugar da | Cruz à todo o Mundo, e da finalidade | fos que estes corram, er NE AoS Pia lão de festas da Rechousa 
litros de óleo por 315500; Antero Augusto | Arrote'a, em Leça do Balio, que fol etro- | deSsa piedosa romagem, vamos elucidar | dificuldades políticas do momento, Salão de festas 
, ti Fernandes, da Rua de Cedofeita, 406, uma | pelado uor um automóvel, cotrendo frac- | 05 nossos leitores. Quiseram, aínda, os do citado grupo. domingo, (com 
sem qualquer motivo  Jiata com 18 litros de óleo por 412500; | tura da perna “esqueçãs. Em Agosto de 1949, monsenhor Ker- | do pedir preces pela paz na Palestina. | | Realiza-se no próximo domingo, com 
pena Francisco Vieira da Costa, da Rua de Khofs, bispo de Liége (Bélgica), tomou | demonstrar que a paz no Mundo, sem- | início às 14 horas, neste salão. uma ante 
justificado Damonte, &6. 55 quilos de dees de | Um calceteiro agredido | Nazaré sob a sua protecção. A cidade | Pre em perigo. tinha o seu símbolo na | mada reunião dançante que strairá, co! 
ouro e 3 latas vazias, por 410500; Teresa encontrava-se, então, com um excesso | Terra da Paz, agora em guerra, Para | de costume, os jovens do local 


Ce de Jesus Gonçalves, da Rua de S, Fran- 


ALCOBAÇA, 7 — José de Sousa | cisco, 18-1: uma jata varia e é litros aitacada dos Ped famosa Cant | Sstação. devarensos ivessem, uma, com. 
na a Ê Ei a A y ) 

Oliveira, de 22 anos, splteiro, ope-| de óico jm garrafas, por doeno ara No Banco do Hcepital Geral de Santo | árabes fugidos das terras da Galileia | Santo Padre. O Papa recebeu à delega- 
rário fabril, residente em Boa Vista, o : | António, foi socorrido, ontém, o calce- | diante dos horrores da guerra entre ju- | São em audiência especial, escutou o 


APÓS DISCUSSÃO, UM , DESAPARECEU, EM CIR- 
110 uma lata com 18 litros de óleo, por 


JORNALEIRO AGREDIU | CUNSTANCIAS ESTRA- |f5 So A inbarrota, foi agre: | oçuma lata côm 19 litros de óleo, por | no” Pr mon querido, contêm, o calce: | qeus “e drmbesr st a uêira, entre Jur | CO dx 
Ss + de fome e di ão « Cruz, 
UM COMPANHEIRO A | NHAS, UM BARCO DE |áiio por Joaquim Roxo, nautural de] Ribeira. Ti uma lata de Gleo, por 360500 | 070S, morador no lugar da Barça, Maio, | É PASSO um sacêêdo o belgas que per a A Seruz devTes ia HO” eim Ceni 
i ente é a , eofrendo uma m o = aos Quatro É - 
-. SACHOLADA .. PESCA COM QUATRO. | Ganilhos o residente no lugar delr GUN De O Sos | ferida peituranto no peito, Secicou-se a | Egrinava a Dê atiavés “Gu Pla pa. diversos países. - Di aliado no dia 9 de Abril, Do- 
Palmeira com três facadas, sendo | Erros Ge bles e 4 latss ido avando dos | ficar internado naquele estabelecimento Grmovído pelo espectáculo que oferecia eno vimento de fé foi tão grande, | míngo de Páscoa, uma ematintes dançan- 
e acabou por ser rijament; duas nas costas e uma na coxa. 100500, sendo estes artigos apreendidos. | Shtiar dos Médicos de eerviço terem feito | Bajo” ( Erestou. imediatamente, á | que em diversos países (O Brasil, O | to servida, abrilhantada por uma exce- 
p J e OLHÃO, 7— Quand: ' O mais interessante é que o Oli-l bem como uma lata de óleo e outra de | Sentir que era necessário, gica. O seu bispo abriu uma subs- Têxico) nela duador, a Colombia. | jante orquestra-jazz, dedicada 206 socios 
Avi. 1 avi. , Fi, ando, ontem, 
sovado pelos vários indiví-| uno é linha de navegação costeiros 
duos que não concordaram|e no local denominado pela Beiri- 
â , Se encontravam 
com a agressão pai ana ns 


Grupo Recreativo, Escolar 
e Artístico de Canidelo 


— No salão de festas desta popular agre- 


TRIPULANTES 


Cruz Vermelha 


Visita pascal . 


O serrador Alexandre da Silva Rai- 
mundo, do lugar da Campainha, a Rio 
Tinto, queixou-se na P.S.P. contra a pei- 
xeira Maria Luisa e Laurindo da Con- 


y Ro tar para visita! nc 
h £ 0" | António Augusto Leite. O processo res- | Consequências do: = | Naveau regressou a Nazaré, portador de r à província, z a esta festa, estão em 
nhece os motivos da agressão, pois | pectivo, acompanhado dos artigos apreen- st 5 descu ds milhão e 400 mil francos belgas, com | q, Esta manifestação está absolutamente astboição. “ha” Secretaria do clube. 
“disc uanão Houve: didos e dos presas, foi enviado á Policia os com drogas... Os quais comprou farinha e leite. acordo com os desejos do Santo Pa. 
mem sequer, diatuBsão. Judiciária. Assim começou, da parte da Bélgica, | “re, Que: em 10 de Novembro ultmo, 
Na sala de Observações do He uma verdadeira assistência aos retugia- | BU 
RECOLHERAM À CADEIA irmã geral res do Hospital acto dado gos | dindo preces pela Terra Santa, Foi 
eRnparaceny SUN CLCUARta Hola Des! Uma irmã que se excede... | geral de Santo António deu entrada, on- | dos da Palestina. nome este dado aos | quanto Precos poe oi o 
c as tem. o serralheiro Gervásio da Silva Oli- | 700.000 a 800.000 naturais da Palestina do un cão. deGd8 há” pouso) to da Cruz 
os, “cagada fanalamo na deve 8 festas um dos ae a apro Pelo empregado comercial er. Manuel | Veiza de 47 anos, residente ma rua da | que deixaram as suas casas durante a | nemnta Menos um ano. sobre o mesmo |, Foram  socorridos no pos 
hn ia 4 o co a mol «Duas imas», a 5 
anos, residente em Boa Vista, fre- Z a - O estado do referi delegado apos- 

) u ' ir 5 do nzovao E ' eferido indívi- | na Síria, na Transjordania, no Egipto, pos. Teo usa TiTO ue 
guesia do Aljubarrota, começou por] áeste borto, e pertencente ao sr. JoBo | superior a oitenta Contos | tina, toi aprecentada queixa na polícia | Quo eonadesado grave nos desertos de Judeia & nas margens | piração esta quien tfarsiderou esta, ins- | da Reiubica Com a Lemos Farnan- 
discutir com Alberto dos Santos, ca- 7) de Azevedo Graça, por esta fazer distur- E Ei do Jordão. A Bélgica inteira, apoiada. | cial, justamente na ces des, de 47 anos, da Rua de Soares dos 
ado, de 22 gnos, jornaleiro, residente F2S- À bordo encontravam-se quatro) | EVORA, 7 — Recolheram à ca-| bios em casa e pair mobiliário. O quei: | Pedreiro hospitalizado por | Sficiimente, peio Governo belga” ence- | Gal justamente na ocas Reis, com ferida incisa na mão esquerda, 

E homens que são dados como perdt- | deia da comarca de Evora, os corti-| xosoque afirma ger insultado frequente- ter sido atropelado tou um grande movimento de caridade. | «Grando Regresso Manuel Castro Moreira de sousa, de 
Em certa altura, como não estives-| (2 N i ' : = á dias | temente por esta com uma gamela. A ser vam no Próximo Oriente prestando so- inci a direita, e Marla 
sem de acordo, o Alberto dos Santos, | Não confirmado, de que haviam sido |e António Moura Ferrão, que há dias | verdade, não há duvida que esta irmã |. Ingrescou numa das enfermarias do | corro a estes infelizes e distribuindo Ape da Conceição, de 12 anos, da 
insrué: recolhidos pelo arrastão espanhol [roubaram na vila de Azaruja, 80| passa fora das marcas. Hoepital Geral de Sento António, o pe- | BUxílios enviados pela Bélgica : mais de Rua do Mesquita. com ferida contusa no 
Sem ninguém o esperar, agarrou e dreiro Cipriano de Castro Neves "A, 500 toneladas de alimentos, medicamen- | v; jua do Mesqui c ne 
numa enxada e vibrou uma pancada “Senhora da Saude», de Huelva. | contos e algumas joias. esto Cheiano a ves Aguiar, | 500 toneladas de alimentos, vário, antebraço asquerdo” todos vitimas 
no Francisco, a qual lhe produziu), Constituiam a tripulação do Acusados de roubo que ole queniano DE pó » ASaana Che | Crie acidentes 
, e de ameaças pelamento, sofrendo fractura da perna | 7.000 refeições, Os belgas dispunham de jo p'edoso dk 
Reaapterida Fonts EO RD TETE ER pet € ONGA E esquerda é ferimentos na cabeça. médicos, cirurgiões, enfermeiros e, en- | Providencial também Deca, nas 
E L a z fermeiras ass:stentes sociais, Em Março preces penité e enhã, rea- 
As pessoas resenciaram o| conhecido pelo «Manuel Balau», ca ço penitência e o amor de| Como nos demais anos, amenhã, 
facho não acharam jusia a agressão | Stdo, de 53 anos, morador na Rua inválido internado | air ds io, “mano, de geo isca | Cro, acentua a impetânca do sons | sea Pa ia pace” do euro 
por parte do Alberto, pois para isso | Jão de Sousa. n. 6, condecorado no hospital : nto em que as assem- | cruzes, depois da missa das ras 
i ã , várias vezes pelos seus actos de co- ceição Teixeira, empregado fabril, am- faziam parte do Comité «Palestinay) que | à paz e resoly a 
não tinha razão e aguardaram que] várias pel bos: do mesmo lugar, artuindo-og de, no | Por ter softido contusão toráxica em | deveriam interessando, iguniatnio” ue | Polio Do ae quesines em ih [ia viaita dh colo raiar e ii 
se encontrava, e, armados em juizes, | João Martins, o «Monte Gordo», de dência várias peças de vestuário e um | Sala de Observações do Hospital Geral Como antes de regressar 4 Bélgica inási 
agrediram-no, tendo aquele” esfrido | 52 anos, viuvo, morador na Rua 'dos il Ê Marias ;elaio, do” 1 Valor ag TOS O ou: | de énto night Cas | soco pane a Soo Sd Pia Ginásio Clube de Mafamudo 

23 das : é og. i je ado, antes esentar queixa e na la Costa, de anos, salém, surg' vi 
várias feridas contusas no coiro ca-| Arménios, n.º 3; Domingos Charri esperança de que as roupas aparecessem | Bairro de «O. Comércio do” Porn Nº | Grando Crea e “mid, de levar uma Hoje, pelas 2! horas e meia, no salão 
beludo. nho, de 62 anos, casado, morador a des comisar na Vizinhança que ia recorrer) (po : j + de festas, haverá uma «soirée» dançant 

O acontecimento causou certo al-| Rus do Pinheiro, n. 21; e Manuel às autoridades, motivo porque os arg! oi salvo um gato que 
voroço, pelo. que foi necessária a in-| Alexandre, casado, morador na Rua subiu a uma EVOLE 


Santa, pela Via-Sacra, até ao Calvário. 
==, 


veira nada tinha com o Roxo « d'sco- | Slvaiade que aínda estavam de posse do prição e, quinze dias depois, o padre | 0 México) pediram à promessa de vol- | « senhore de sua família, 
aparelhos para a faina da pesca, Bublicou uma exortação pontifícia pe- 
ALCOBAÇA, 7 — Francisco dos t àl b 
os autores de um roubo abi 
6 ALON ndo aa Gueoiai O qual imgertu um soluto tóxico | guerra. À maioria refugiou-se no Líbano, Monsenhor Godfrey, António Barros Noronha, da Avenida 
em Casal Novo, o preço dos salários. dos, embora tivesse corrido o boato, | ceiros Manuel Moura Ferrão Gondim | mente. pela arguida, toi agredido recen- Finalmente, 23- voluntários trabalha- anos, da Rua de Soares dos Reis, com 
to, em Valongo, que foi vitima dum atro-| Chegaram a servir-se 
R A à -se por dia 6.000 a 
uma ferida contusa no frontal, com | barco perdido o heroico lobo do mar 
BREVEMENTE Qle que disto Cade ceu” Co piadoe (aê | Dias Intemanomento em que as aicem: | rúzes, depois (da Tuksa das & horas e 
«le saisse do estabelecimento em que| ragem, em salvamento de vidas; passado dia 5 terem furtado da sua resi- | consequência duma queda, recaiu a | situação dos Lugares Bastos” 
intitulada «Baile de Mi Caremer, com 
dos lhe mandaram uma carta, ameaçan- 


A's Almas Santas da Areosa, 
em Aguada de Cima 


uma excelente orquestra-jazz. 


do-o de morte. 


tenvenção da G. N. R., que depois de| dr. Estevão. Como o barco «Duas E z 3 
levantados os respectivos autos en-) Primasp estivesse com avaria no) AGUADA DE CIMA, 5 Realizou-se.) Serviçais presas por Fou» | Ontem à hora a que alsuns barcos se Centro Trasmontano n Noticias de Valadares 

E ão foi i ime- | este ano, devendo atingir gran o, empenhavam doi e E PJ 

Jon, os culpados pera, o tribunal] motor, não foi posível proceder ime-| es ano; gsvendo aunái cando tribo. |  harom 08 patrões | apetisvim sa, doa imesaogee es no Porto Undanismo | sismos s — como nos cenas 


anos, esta freguesia, de tradicionais sen- 
tumentos religiosos. será visitada por dole 
«compassos». 

Baile Pró-Bombetros — Como já no- 
tuciamos, é na noite de Sábado.de Aleluia 
que se efectua, no Cine-Brazão, a reu- 
nião dançante, promovida por um grupo 


a tradicionais festejos às Almas Santas da” alguém que reclamou os servi e 
que a embarcação se tenha afun-| Areosa, a mais concorrida romaria desta Foram presas e deram entrada no Al- | Bembeiros Voluntários do ia pera Com grande concorrência de associa- 
MULHER AGREDIDA Á PE-| gago, por virtude de um dos seus região e à qual atluem milharcs de fo” | jube, as cerviçalo Arminda Rosa, de 20 | Rua do Duque de Saldanha, visto um gato dos weuniu a Sesembleia geral desta 
' . | rasteiros dos pontos mais afastados do | anos; solteira, e Arminda da Conceição subido para uma árvore. At colectividade para apreciar o relatóro 

DRADA E A PONTAPÉ tripulantes ter posto o pé o cer distrito. Recinto magnífico de onde se | Pinto Arantes, de 19 anos, casada, ds | à chamada, avançou logo para vadia | e contas, parecer do” Consello "eitor O 

name da mesma, desfundando-a. | observa encantados panoramas para as | quais são acusadas de praticarem furtos | 0 pronto-socon . sendo montados quatro | Propostas da Direcção, sendo aquele e 

VILA REAL, 7— João Augusto| Todavia, as pesquisas foram feitas pesa do Caratião, e das FRalip ss á na residência da se D. ça Anjos panroida gecadas, pelos quais subiu o | estas Mpsovadas por unanimidade, a. 

a f ' onde se ergue, desde o século « 2) Pinto Magalhães, da Rug de Belem, 218. ) voluntário n.º 16, Carlos Pinho, que cen-| A direcção teve mais uma reunião, em à > ães | de senhoras e rapazes desta terra, a fa- 
Grilo, casado, de 31 anos de idade, | hojé sem nenhum Resultado: i.| mais linda capeia destes cítios. no Bairro de Costa Cabral. ao serviço | reguihreticar o bichano com krande ar. | que tomou várias deliberações de carácter | o «E OtiTam do, Porto : mara Guimarães, | So SUN mos Corporação local. dom 
sanfoneiro municipal, residente no) As famílias dos náufragos vesti-) Duas bandas de música abrilhanta- | das quais estavam. A” priméira, por ve- | ficuldade. Presencendo a cena minierau | administrativo é de cotações de carácter ro; para Braga, o"sr. Antônio” Jequin | Bombeiros Voluntários, O teatro está a 
lugar de Ferreiros. queixou-se á |ram luto e continuam a chorar a | ão estes grandes festejos, as bandas de | zes, furtou áquela senhora, a, quantia | Muilgs pessoas, entre as quale 6 er. Al | nuando assim, a desenvosvera eia aeti: | to; Para Braga, o ar. António Joaquim | Bombeiros Voluntários. O teatro está a 


ar E T u f, as à Fernandes Magalhães; para Amarante, s 
' idos. Pinheiro da Bemposta € de Pessegueiro | de 1.760500. Quanto à segunda é acusada | Pio Ribeiro, que requisitara os socorros, | vidade pelo progresso e engrandecimento ' 7 "| de convites tem sido extraordinária. 
EO a NRO perda dos entes quer do Vouga, — €. de se ter apoderado dum porta-moedas | Ditigiu os serviços de salvamento do fe- | da colectividade, que tem a seu cargo a | 0.57 Agostinho Ribeiro Gonçalves Basto; | “e GONE O no róximo, no Cine- 


Eur E de luxo com uma importancia que. de | liz felino o comandante ajudante gr. Fer. | defesa dos interesses de Trás-os-Montes. | Data, Santa Marta de Penaguião, a sr) pração, o fllme «Trinados de Amors 
Borbela, por, ontem, pelas 18 horas, | Próximo de Famalicão, | 


VILEGIATURAS DOS ASSINAN 
TES DE «g COMÉRCIO DO 
PORTO» 


voltou-se uma furgoneta 


momento a roubada não pode precisar | reira da Silva, da mesma corporação, a D. Maria Adelaide Pereira de Sequeira; | to o complemento do programa. 
após uma troca de palavras, por 


E para S. João da Madeira, o sr. Ramiro 
motivo duma questão suscitada entre Quem perdeu nos carros Colhido por um ciclista 


do: ' Festa ao Senhor dos Aflitos — A co- 
a Leão; para Paços de Ferreira, 0 sr. Ma- o com) 
dad FARMÁCIAS | iss iai: vers rireos O gos da cuia ER 
os filhos do queixoso e dos argui- | electricos ? Recebeu tratamento no Hospital Ge- peitos; o s7. Mário Ferreira da Silva, para | hesto Rodrigues de Sousa, Manuel” Go- 
dos, estes agrediram a mulher do FICANDO FERIDOS DOIS - Estão depositados na Caixa de Previ- | ral de Santo António, o menor de 5 anos, 
dência do Pessoal do Serviço de Trans- | Luís Henriques Gonçalves Guimarica do 
portes Colectivos do Porto, cs seguintes | Travessa de Cedofeita que foi colhido | à= seguintes farmácias ; 
achados nos carros eléctr um pente; | por um ciclista no Campo dos Mártires 
um pincel da barba; uma fumadeira; | da Pátria, sofrendo um ferimento Mintites 
uma bolsa em pano com dinheiro; cinco | beça. Foi para casa, depois de ociardo 
poria-moedas. com dinheiro: dois, pares | pelo” pesscal” de aenjdePols de socorsido 
de luvas para homem; uma carta de mo- | jecimento. : 
torista; um brinquedo de criança; uma 
argola em ouro: duas luvas de senhora; 
das reputadas marcas : 


cinco pares de luvas de senhora; um 
cachecol; uma saca; uma mantilha; três 


Louzada, a sr” D. Rosalina Pacheco de 
mes da Silva, Antônio Rodrigues Montel- 
Estão hoje de serviço permanente | Aberto Pesto Perry Sarara Brada. O sr.) xo e Ajexandre Martine Pinto, está at. 
nhora Aparecida, a sr» D. Belmira Pe-| mada da melhor vontade de anemia 
reira Rebelo de Carvalho; para Escalhão, | Maior brilho àquela (eta e 
sr. António Joaquim Bordalo Franco; | Não quebrar o é Er 
para Águeda, 0 sr Jaime da Roche suco! | Para tanto, confia no batrrismo de todos 
la: para Papo “de Solum gu Paul os valadarenses ao contribuirem com os 
Gomes de Amorim; para a Pedrão Sole eus aonativos para > custeio dessa fes- 
gados, 6 sr. Guilhermino Canavarro; para e unta Autónoma dos Estradas — 
alselas, o sr. Joaquim Campilho; para 
Senhora Aparecida, o sr. dr. "Alfrido de SNIno Poeira oeam ee ipeat a púeie 
(dia Ds para Celeirós do | sinalizadores da existência, all, das es- 
Tora de Peuido Daio ara E colas primárico, a fim dos condutores 
| Canaveses, o sr. José Maria de Castro E pena prada imita] 
FARMACIA DAS ANTAS - | Sousa Guedes, e para Armamar, a sr") Já têm estado iminentes atropelamen- 
Avenida de Fernão de Magalhães, | Bo ouvia de Magalhães Cardoso; de Vila | tos, em virtude do excesso de velocidade 
1016 = felet, 0156, ouca de Aguiar para o Bom Jesus, 0] da pouca precaução da parte dos mo- 


sr. Nuno de Albuquerque e Sousa; de | tocistas, 
INSTITUTO PASTEUK DE LIS- | Caxias para Freamunde, o sr. tenente-) Também se recomenda a limpeza das 


queixoso, Maria Fernandes Pereira, á 
fipeirada e a pontapé srsaca ma DOS SEUS TRES TRIPU 


testa, no queixo e contusões pelo 
VILA NOVA DE FAMALICÃO, 


6º FURNO 


FA RITACIA da doer 


, TELEF.22164 
|- 236-RUA ve SA va BANDEIRA-252 


bocados de sola; uma carteira com ci- 
garros; um embrulho com varas de ferro; 
um livro; uma medalha; um bilhete de 
identidade; um limpa unhas; um alfinete 


de fantasia; uma caixa com tabaco; uma 


importancia em dinheiro; um fato de 
ganga; um tinteiro com tinta; uma man- 
tilha; e duas fotografias. Entregam-se 


naquele organismo aos legitimos donos 


corpo, sendo conduzida ao Hospital 
da Misericórdia, onde ficou inter- 
edi a 7— Quando, pelas 15 horas de hoje, 
- |o sr. Mário Ferreira dos Santos, 
DOIS HOMENS FERIDOS | casco, de 37 anos de idade, resi 
lente em Rio Tinto. se dirigia de 

NUM DESASTRE DE |iií qm fi no, e ia de 

L zindo a sua furgoneta C. E, 12-23, 

ea nê companhia do sr. Joaquim Mar- 

oineiioia paaiando se dirigia de | tinho da Silva e ainda dum outro 

ass rnti P saio GU aee individuo de dae fran- 
a, j cesa — ao chegar á ponte da fre- 

trabalhador no lugar da ectaguarda, | guesia de Avidos, deste concelho, 


i i a .000 1/h Ê. A a Ea -coronel José Baptista Barreiros; - Redes á 
Ran Ann eonica & | devido aos travões se terem pegado, Hz; is ps Eu 4 | |Apreensão de artigos rou- BOA, (Secção do Norte) — Rus dos | jascgnei Cho juníito, Faro jpside Car. | valetas dessa estrada e da Rua da Bra 
caminheta da carreira, do sr. E. San- | aquele veículo foi embater contra Bro 254 / rigos, 84 a 38, Basto, o sr. Júlio César Alves Pereira, e | se aglomeram é causam teio aspecto O. 


bados na Alfandega 


A secção de Justiça da PS.P. enviou 
um processo á Policia Judiciária, acom- 
panhado de 5 tiras de borracha «Texropen 
e «Dunlop», 2 pastas de crepe ceilão, 146 
cones de concordancia para bicicletas; 
4 rolamentos de esferas; 42 metros de fio 
eléctrico; 4 rolos de fita isoladora, 4 
velas para automoveis; 3 suportes de 
lampada e 2 lampadas, e 26 metros de 
corrente para bicicletas, que foram 
apreendidos a Venancio” Bernardo, do 
Largo do Terreirinho, 4; Gu'lherme Tel- 
xeira Bastos da Rua da Arrábida, 193 € 
Manuel Pereira das Neves, da Ribeira da 
Venda, Argoncilhe-Feira, os quais, por 
sua vêr, declararam te-los comprado a 
Joaquim Pereira Peixoto e sua mãe Ave- 
lina Maria Pereira da Rua de Miragaia, 
1, Ficou apurado que estes artigos foram 
subtraídos das remessas despachadas na 
Alfandega do Porto. 


Indivíduos presos a requi: 
ção dos tribunais 


FARMÁCIA GOMES UAKNEI- | da Póvoa de Varzim para Vila do Conde, 
RO — Rua de Uedofeita, 346 a 348. | o sr. António dos Santos Gonçalves Oli- 
Instituto Pasteur de Lisboa. Kuna dos | VOS 
viérigos, S6 — Sá da Bandeira, lua de | E E dd ATÉ ÀS 20 HORAS 
Sá da Bandeira 246 — Eligióo! Meã, o sr. Acácio Lino, e de Castelo de| ainda há tempo do comprar cami 


de Cr DoninEa Paiva, o sr. Alvaro Moreira Bessa; do 

Ka do Cedo pão gua hos | Brasil a S. João da Madeira, o sr. Pran-| PRIMAX, chapous e gravatas PRIMAX 
RUA DE SANTO ANDRÉ, 16 

———— o 


da Pranconi87 = elo da Fontes; lua cisco Correia da Silva. 
COOPERATIVISMO 


raiso, 214 — Do Ameal, Rua do 
OM 21 2º po 0a ã 
ASSIS BRASIL glda do Fernão de “acalhãos. 1076, = S EROE S 
Cooperativa dos Industriais Meta- 


de Costa Cabral 43 — Ben 
Eua de Alexandro Herculano 

lúrgicos e Metalomecânicos do 
Norte 


de Santos Pousada 
71 — Gameira, Rua do Heroismo. 90 — 

O relatório distribuido aos associados 
dá conta dos resultados obtidos pela ge- 


Casa Regional da 
. De 8, Roque da Lameira Rna de 8. Ro 
Beira-Douro FEtER 
rência de 194 
O activo da instituição é de 6.918.248$00. 


tos para S. Brás e Estoi. Du acidente 
resultou terem ambos os passageiros Acudir: ári. 

a ci am vários populares que 
da moto sofrido fracturas graves, | resiraram os tripulantes do veículo 


el es pesa internados ne hos- | ga crítica situação em que se encon- 
pifay desta cidade. travam e, momentos depois, a am- 
PROPRIETÁRIO FERIDO |buância dos Voluntários Famali- 


NA CABEÇA COM UM censes conduzia ao Hospital da Mi- 


sericórdia os srs. Mário Santos e 
TIRO DE PISTOLA Joaquim Martinho, por se encontra- 
VILA REAL, 7—Com um tiro 


rem feridos, 

O médico, sr. dr. Leonando Ilhão, 
na cabeça, deu, ontem, entrada na | prestou-lhes todos os socorros veri- 
casa de saude do dr. Julio Teixeira, | ficando que o condutor apresentava 
João Ilídio Fernandes, solteiro, pro- | vários ferimentos na cabeça, sem 
prietário, residente no lugar da Ma- | gravidade, e o seu companheiro uma 
galhã, freguesia de Abaças, deste | luxação num braço e ombro. 
concelho. Seguiram depois para suas casas. 


" 
PASCOA 


BRINDES PARA TODOS OS PREÇOS 


ARTE-—R. sara caramna, 9 


2"... 38.000 1/h 


um muro e voltou-se em seguida. 


1:1/2 HP - 1.1/2” - 14.000 1/h 
2 1/2 HP-2.1/2" - 30.000 1/h 


MILHARES DE BOMBAS 
EM SERVIÇO EM 
PORTUGAL 


Revista Ilustrada 


Devido ao trágico desastre no rio | Largo de Eca de Queirós Candai A VENDA O N.º 4 E 
s 


Douro, a comissão directiva de festas e Na Foz - Gondarem kua de Gonda Nas rarias e Tabac: 
DONATIVOS ne No 


recreio da Casa Regional da Beira-Douro | rem. 360. 
adiou, para dia a designar, o baile que, Em Matosinnos-Leos - Gramacho K 
e “SOBREMESA” 
TORRADA q 


hoje, se devia realiz Pinto de Araujo. 4 
VILLARES 
q 


Grande stock de todos os 
modelos para entrega ime- 


Pelo pessoal da secção de Justiça da 
N P.SP.. foi capturado Adamastor Paulo da 
diata. Fonseca, casado, de 34 anos, estucador, 
residente no lugar da Carreira. Rio Tinto. 
por ter pendentes mandados de captura 
no 1º Juizo Criminal desta cidade, a fim 
de cumprir 3 anos de prisão mator celu- 
lar ou na alternativa de 4 anos e meio de 
degredo. por furto. 

— Também por ter pendentes manda- 
dos de ceptura na comarca da Feira, foi 
preso Fernando de Sousa Oliveira, sol- 
teiro. de 27 anos empregado de hotel. 
residente na Rua Candído des Reis, 66 
— Gala a fim de cumprir 15 dias de pri- 
são, por furto, 


SE VAI A LISBOA. 
A IDA OU À VOLTA 


AGENTES EXCLUSIVOS 


H, VAULTIER & C.a 


Em toda a parte do 
Impo Português 


VISITE A 


ESTALAGEM DO CRUZEIRO 


EM ALJUBARROTA 


recebidos ontem 


33.563$60 
40500 | 
«  33.603560 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .... .... 

De um anónimo, de Barreiros da Maia, para pobres protegidos por / / o» 
a aa 

R DE É 


«O Comércio do Porto» , 


TELEFONE -2 


erro 


nd 


b ;! A A ú 


6 Sábado, 8 de Abril de 1950 M Cerro do Borta ú 


Diário de Lisboa 


SOCIAL 


COMPANHIA PORTUGUESA DE SEGUROS 


S. A. R. L. As solenidades da Semana | pais gees , : ce A «matança grande» 
RELATÓRIO, CONTAS E PARECER DO CONSELHO FISCAL | SanianaSéPairiarcal JAH] RPE 
a' estão mais abastecidos, não 5 


O dia de Sexta-feira Santa, comemor o v$d Ê é | pela «matança grandes, no Matadou- 


SENHORES ACCIÓÔNISTAS : muito terem contribuido para o engrandecimento de A SOCIAL, e de | ativo da pi e morte de Jesus, foi EM SA E ro da capital e noutros dos arredo- 
) RE ; : igual modo o merecem todos os funcionários da Sede e Delegações. TESE ho SP pm j / res, mas pelo lançamento no mercado 
Dando cumprimento ás disposições legais é estatutárias, temos a Porto, 2 de Março de 1950. de fieis. Na Sé, as cerimônias iniciaram» à : ; e e de carne congelada, chegada ontem 
honra de submeter à apreciação de Y. Ex.“ 0 balanço e contas referentes 7 à e faaio oras o vera ra talo Ee pon aj : ) 2 *& |da América do Sul, no vapor sueco 
ao 22.º exercício da nossa Companhia. O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: liturgica, Presidiu o sr. Cardeal Patriar. à a ã «Antartic Ocean», que trouxe 95 tone- 
Verificareis que as receitas de prémios aumentaram cêrca de Escu- Dr. Manuel de Lei Aee [e : : : ; lodas, "importadas | pela Junta” Naclo- 
dos 2.600.000$00, não obstante a cuidadosa revisão de carteira que fizemos : VE Na e Fc a ins REJE P  rtie at : j palfdorPRRo dutos E aA nos Ontem 
e apesar de termos seguido um critério que nos levou a recusar apreciável a Veto asa" óntãs presentes, além de muitos fieis, os cônes : E a tias a nenia no aesne a sra pres 
volume de negócio. Ter-nos-ia sido fácil, se quizessemos acompanhar cer- ToBardel Gun post Do aee gos + 08 beneficiados, do cabido, clero | à : ER do RR | ses, pesando cerca de treze tonela- 
tos processos de trabalho, obter mais rápido desenvolvimento mas, em Mário Lameiras de Figueired nene, da Irmandade do Santissimo Sa: : é É |das; e hoje devem ser distribuídas 
nosso entender, só uma prudente selecção de riscos e uma cuidadosa mo- gueirado crumento! ferra SAno a Respectivo : e É é | umas oitenta. 
leração de encargos pode assegurar uma situação próspera, permitindo- juiz sr. marquês de Rio Maior. Cantou- a $ É as «matança grande» assistiram os 
“hôs. GonEolaar a Conhiança”e 'créaiio que a nossa COL canis vem mes PARECER DO CONSELHO FISCAL Se 9, Paixão. Paramentados com alva e : É À E É» |srs. dr. Almeida de Eça, director dos 
recendo. » SENHORES ACCIONISTAS : José prendes arearina beneficiado Joe RR - : : É porticos lara bento acto Ca 
7 É içoso reire e se de e E a a 
coino Preste exercício foram. excepcionalmente elevados os Gastos Gerais, Em obediência às disposições estatutárias e legais, analisámos pe- | Sousa ei , ; meiras, chefe da 2* Repartição (Mg 
no p) mos, porque a instalação de agências, a propaganda, a organi- | isdicamente a escrita da nossa Companhia e Era á Seguidamente. pregou o sermão da pi CRIS j tadouro) e drs. Durão Leitão, Sousa 
zação de novos ramos para que fomos autorizados e a reforma geral de | em ordem P que encontrámos sempre | paixão o rev. dr. Diamantino de Sousa, de á E É Franco, Trindade da Velha e Luís 
çê assistente da Acção Católica. Fez-se de- , a e Re A Faria, médicos-veterinários, dirigindo 


determinados serviços, implicaram u - al E 
tá p! ima sobrecarga que esperamos ver ate. Do Relatório, Balanço e Contas respeitantes ao ano de 1949, agora | pois a adoração da Cruz, descobrindo-se cerca de trezentos magarefes e auxi- 


nuada no próximo ano. E A : a, 
NRO A A aplicação de reservas, adquirimos | submetidos, à vossa esclarecida apreciação, podemos testemunhar-vos a | “uid O ulos recebidos e entregues DB Edo E EE pod 
dois prédios femitisnos no) valor dalBsudos add aseçoos sua exactidão. O simples exame áqueles documentos mostra-nos clara- | peio «lero. cemisaristas: Jensandades “é Dias e Fernando Lopes Azedo e os 
Levámos a amortizações a quantia de Escudos 467.736580, mente que os esforços envidados pelo nosso Conselho de Administração | feis destinam-se aos lugares cantos de «r esta a rimavera» contramestres Marcelino Brás, Antó- 
EE Ro ai f ado ) na sua -no sentido dum maior desenvolvimento dos negócios sociais, resultaram | Jerusalem. Os seminaristas dos Olivais, no Ricardo, Afonso Marques Pinho 
quase totalidade devida à diferença de cotação em Papeis de Crédito que | ba: k a quem estava confiada a parte coral, e Júlio Pancadares. 
bastante compensadores, pelo que somos de 


alienámos. Depois disso, a conta de Ganhos e Perdas apresenta um saldo entoaram os «Invocantes improprius» | À nossa gravura mostra as quarenta e trôs candidatas aos títulos de «Rainha» e de | O gado abatido foi todo continen- 
tal. Números referentes a ante-on- 


4 - É Em ida, ' «Uzido cor a 5 á 
favorável de Escudos 1.180.279$51, para o qual propomos a seguinte — PARECER vejo a O ars o | «Princesas» da «Festa da Primavera», que vão tomar parte no espectáculo a favor |fal. Números referentes a, ante-on 
y 1.º — Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas referentes ao exer- | a sendo conduzidas as Sagradas | das caixas de previdência do pessoal da Câmara Municipal de Lisboa e dos 8 y 085 
pos fa cicio de 1949 apresentados pelo Conselho de Administração, | Reservas. Encorporaram-se nele a Lman. Profissionais da Imprensa ofcaneinea io: Lorantiphca noREstTa 
paes y tíscimo, à fren se Ê : 
ara Fundo de Reserva Legal ... ga Eres 25.000800 , em como a sua proposta para aplicação do saldo; desiacavam 06 sro” munietro | des” Obra a matança de ontem fol, respectiva 
Para Fundo de Reservas Livres . ER oo o Do COBB;ABESOO 2— Que consigneis um voto de louvor ao Conselho de Administra- ) Públicas, duque (de, Paimeis, conde de O mente, de 131, 100, 100, 125 e 15 
PESO CONESANOIAQENRO  s quo RO a AS são pela inteligência, zélo e vivo interesse com que tem con- | Fornos é visconde de Santarém: as cru- Raro és a a | Quanto à de hoje deve ser, aproxi- 
pesa duzido os negócios da nossa Companhia ; es paroquial e patriarcal, a colegaga do | () primeiro ministro da | CARREIRAS AÉREAS |maiamente, iguai à do ante-ontem. 
3.º — Que testemunheis o vosso reconhecimento a todos os colabo- | nente purpurado conduzindo a sagrada Rodésia do Sul 
otalR a 1.180.279$51 radores de A SOCIAL, partícula sob o pálio. odêsia do Sul, Chegou de Nova Iorque o sr. Charles Ph 
O CONSELHO FISCAL: Deu-se então início à missa dos «Pres- Carson, secretário da embaixada dos Es- ps Portuguesa 
Aos di bj 1 a e Ra santiticados», celebrada pelo rev. cónegc | que tomou parte nas nego» | tados Unidos, no nosso País. o 
os dignos membros do Conselho Fiscal que nos favoreceram com Porto, 10 de Março de 1950 Francisco Maria Felix. acolitado por dois do * a última assembleia geral da 
a sua útil colaboração, aqui apresentamos os nossos melhores agra- Pedro Maria da Fonseca Semimaristas. ciações sobre o caminho de) | |, jo onde se demorará | Philips Portuguesa foi eleito para o 
DM OSTA gentes e deita onte aos Un cata parciais oro: | LORTO O porto da, Belrariae: | saido ora e a e CS elias A 
s rentes e dei p e É Fes, ardea! atriarca, in E. » direct er foment * P. H. de ercq. 
g demais colaboradores bem merecem o nosso louvor por Raúl Luís Osório Abranches Temos otícios de Prevas e subiu ao pul- | guiu ontem para Salisbury | Nous ão Pery bra agusrdado, no) O sr M. O Wolffensperger, que 
Ê perger, q 
pito para fazer o sermão da Soledade, aeroporto, pelo pessoal superior da lega- | desempenhou aquelas funções duran- 
BALANÇO em 31 de D b d ; SR e Di OLA o pardal o encenado (dc den paor cfr DES | Roc isa ont ia te alguns anos, enviou a oconselho ds 
cerimóni » | Quintin, seguiu de avião, para Salisbury. * administraçã 
3 ezembro e 1949 foram dirigidas pelo rev. cônego dr. Ho- | «sir» Godirey Hugg.ns, primeiro-minstro | seguiu para Inglaterra o er. Anténio | cimento. pola pe PEDI 


norato Monteiro. coadjuvado pelo rev. | ga Rodé-ia do Sul, que veio tomar parte | p, baixada de Por- 
ACTIVO PASSIVO Agito, Nareico gomes ds genial o a das | Esq cemiatáço da am pensaram 
Nas outras igrejas, onde o Santissime | ro e porto da Beira, que decorrem em * 


A o desde ante-ontem. | Ligsod. z ) 
RESERVA MATEMÁTICA — Resseguros RESERVA MATEMÁTICA : COR apresentar cumprimentos a astra | Chegou a Lisboa, acompanhado de eua). Chegam hoje a Lisboa 


'Cegidos a | ui VS Mig áre o Re “| “De seguros directos ce oo co 11310,325525 ; ; Godirey. compareceram no aeroporto os | SSP< 
RESERVA DE GARANTIA — Resseguros De resseguros aceites dt cu 500334875. 11.810.660800 | ZafAM-Se Quiras cerimónias religiosas. — | grs, dr jogo de Mendonça, chefe da Re. | FER Sri adido naval e aeronáutico dos) quzentos trabalhadores 
DE NCAS SRo GRE o LER RD 391010594 ————— - Internacionais do Minis Negó- * 
RESERVA DE SEGUROS VENCIDOS RESERVA DE GARANTIA : Almoço/6 vesinário;para || [nceacicnais (ão A Nato cogifA parafina o car Daria de [RD aan 
Resseguros Cedidos . 1 ico qu 34752505 | De seguros directos de TOTSBASIL cem crianças respectivo minisito; eng. Rui de Sá Car: | sousa, provincial dos franciscanos por | enirera ENA? « a Obra Endial qdo 
RES R : 6. | tugueses que, em mi : - 
VALORES DE ENE REGOD OS RESERVAS De resseguros aceites ... .. io ou 272802580  U80.387$20] A junta de freguesia das Mercês, da | Nas 'D. Castano de Lencastre € dr. José | avistar-se com o ministro goral da ordem | cacion y, Descanco», chega hoje a Lisboa 
ltulos de credi! e numerário : o ae ts ide ta di sr. dr. Baeta Henriques. | de Almada, delegados portugueses; «sir» ' franciscana. o! 
Próprios «i.e us us am 4.698.093539 RESERVA DE SEGUROS VENCIDOS : Eemtemorando a Páscoa da Resurreição. | Nigel Ronald, embaixador da Grá-Breta- Es noso Bio, onde “esroveliarão «Meta o 
De resseguradores Pia por De seguros directos POR PRECE, 35.913820 distribol, no próximo, domingo, pelas NO ata, a ee adido eo d para aniati co encanta e patesadia 
MÓVeis o adia o 5.687.182574 De resseguros aceites ... 2 —s— : vi ne jo, da praça ds Elores um imo. | tor do heroporio Ele. og users o.) NINA O furto de pedras | quai Pienisará Pra cositemiarque co 
impréstimos hipotecários .. sie RA 30.000: Ro ç fatos cerca d em crianças O Presidente do Conselho estava re- a . = é 
ER Rn ANE a AS DSO 10.415216813 | CREDORES POR VALORES EM DEPOSITO : Beprts. “que foram confeccionados, Em | precentado pelo és. de, João de Freitas) preciosas na Joalharia — | scário lodo, “atrante o Perigão” ei 
E ; arte, pel - | Bruz, 
VALORES EM DEPÓSITO Restegiradodés 1 DODCU Io q4ozass? Logoamoss gica ac No eu Senhora dus Mercês pela | , (Cê trabalhos rogétguera brio, nto ge do Carmo NS atento 
: E 3 .2 «089. benemér:ta sr. D. Maria Luísa do Carmo, | tendo r o - 
ári fereceu, ainda, fazenda para cerca | niões, devido à solenidade do dia a 
De essaqurdionas o vo O qos00 | CRÉDORES GERAIS: de duas dezenas de orianças. 3 O comerciante Carlos de Faria qua Crianças austriacas 
ESTES iate Segurados, correspondentes e angariadores  799.094829 Encerramento dos nr ão d go: em Espanha, declarou ter cido o au) | São esperadas brevemente em Portu. 
DEVEDORES POR VALORES EM DE. Ressegurados É MESA E 53.452582 cstabolocieatos Vítima da explosão duma | iRi£o do esemB ntormou que após O 
PÓSITO : Resseguradores .. 255.027883 
Vários... . 2.504875 Outros... E 64819568  1.172.394562 a : bomba de foguete 
Ressegurados 726308875 728813550 ——— Informa a União de Grémios dos Loils- | Deu entrada no Hospital de S, José, 
É 72 : : ç de e que, pelo Instituto Na- y at de 
=— [INDEMNIZAÇÕES A PAGAR. cional do Trabalho e Brevidência, foi | 9, Jornelero Ricardo José Vicente, de 
IMÓVEIS .. De seguros directos .. 211.043807 autorizado que os estatelecimentos de mira quo ficou com a mão ircita esta. 


ércio retalhista de Lisboa possam 
3736810 214.779$17 | Cotar abertos. por mais duas horas, além | celada por lhe ter explodido um foguete. 
dE fora. de encerramento normal” noje, Rancho do Douro 


5806 | sábado de Aléiuia, devendo fazer-se o . : de numero de pormenores. g 
256.710580 | pasamento dae horas exisaorainárias nos) Dois homens feridos pen Litoral 


Es RR pre ia a ms q 
MOBILIÁRIO E MATERIAL 482003887 | De resseguros aceites 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


EMPRÉSTIMOS s/ TÍTULO! COMISSÕES A PAGAR .. 


PROVISÕES DIVERSAS 


ACCIONISTAS REZA vero Termos da legislação em vigor. E 
DEVEDORES GERAIS : SITUAÇÃO LIQUIDA ACTIVA 3 num desastre de viação | 2,0 ctontrar as joias, pois 6 Faria | Março e a convite da dampeita de 
Segurados, correspondentes e angariadores  259.691$39 nhi it continua a afirmar que as lançou numa | festas, 
Ressegurados Já ve 29276584 a ária ano GEE seno ADO ONO Morte súbita dum marítimo das retreles do Tribunal de Barcelona | descaso a Aivelra no Sia og tor 
Resseguradores ne” “. 1263.407556 To PDA TEDO 5.0008 É A a O aCentes e “o encie | de exibir o seu novo reportório d 
pemegurador iostssa 1721681913 | FUNDOS DE RESERVA LIVRES ... .. ... 212506500 irlandês EAD Ai NO e vetiçao cantares e danças regionais da pro. 
Ê É Ê EPs Ã j Pacheco, 5 4 “ções, que verificaram, depois dia | víncia. Também no) dia : 

: ——— “| FLUTUAÇÃO DE VALORES Faleceu, subitamente, a bordo do va- | estritóio, o aqiiado atalho Enio, des varia) omistoe” desta SOINRMS pai nba 
COTAS-PARTE DE INDEMNIZAÇÕES A De Had SP Rd E Re) —s— por inglês «Craney, de que era tripu- y deira a confissão do arguido, concluin- | alguns números do variado «onnte. 
RECEBER O aro prorea per Sea 92487842] De imóveis ... 7 pn, Sa 355.149588 lante, o marítimo James Sullivan, de 47| cavém. Após terem eido pensade do-se, portanto, que as pedras estiveram | rio daquele agrupamento - "PO 
PRÉMIOS EM COBRANÇA : FUNDO PARA FLUTUAÇÃO DE VALORES 1.697.939538 anca clandbe, culo Cao a poe a | Pe o aca ea uea as | SE Carlos Faca Eerteniad detona | o anca 

Nateds E ju. io us mo ave z 812.628$95 GANHOS E PERDAS .., ... qe ce 1.180.279$51 | 4.120.874$77 | ao rrecrotério. ambos internados no Hospital de S. José | Barcelona, não «ó para cumprir a pena . . 
Nos correspondentes ... .. 1581136822  2.393.765$17 Ride Da raças Em viagem de ins- 
= 19.768.137$39 , Fe recimentos sobre a atitude do seu advo- z 
LETRAS A RECEBER .. ... 56.250500 ão é o do joatheiro Galilea, como enco- ecção. ' 
TÍTULOS DE CRÉDITO .. Selo, BoA o Dina operativa «U Problema aDItação» | Ercres ás érmrcio, motivo porque esiã | chegou a E oinhia aidorena 
DEPÓSITOS EM BANCOS ; 1.674.982581 E a ineiruice | seço contra Clos c 
CATRA da RS O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Realizaiido de HoJo, adbado, pelás HE ltãs da Tina dd cante Pon | aateua ivo consnasma to Co Nidantegeralidal Guarda 


SITUAÇÃO LIQUIDA PASSIVA Manuel. de Li sada n.º 1213 e 1215, freguesia do Bonfim, desta cidade, a inauguração | Tomaz Gil, que dirigiu as investigações) Nacional Republicana 
io tea de MAIS UMA MORADIA, construida por esta Cooperativa para os seus | Táquela cidade, € Gmbera à onte] COIMBRA, 7. — Chegou hoje a 


aa oe Mada iados Ex." Senhor Arnaldo Machado, E Filh ido dividua idade tar de | esta cidade, em viagem doi 
DEV INGOLOS asa vaea! cana so rasa us UR 1.697.939538 im Vale di to associados Ex.”º Senhor Arnaldo Machado, Esposa e Filha, convidam-se| com as ividualidades que a! a > em de inspecção 
IES A Sega de Campos Ponte todos os associados e demais interessados a assistir ao referido acto. gem as investigações. Sscapapoêndo foral! da Guarda Na- 
TOTAL... me mp ee mm 19.768.137$39 z Mário Lameiras de Figueiredo OR DIRECÇÃO. se: so Botelho, » ST. general Afon- 


As comemorações do 9 |nnkstevc, no quartel da 54 Compa- 


. R, na Cumeada, ond 

de Abril a acena Pao depestvo pis 
 Corone 

tanto oficialidade: “gn Vas 6 Tom 


A venda do capacete o E 


CONTA DE GANHOS E PERDAS 


E Acidentes Acidentes Agrícola e Automóveis Transportes & 
DÉBITO ao trabaltino | Possui Fogo Pecuário | oResp.Civil | Marítimo rasta Aéreo Diversos | Contas gerais | Sub-Totais TOTAIS N OTICIÁRIO RELIgIOS 
= ; 1) 
RESERVAS MATEMÁTICA; DDT 
e seguros directos ... .. 684.699567 —s— =2ê $. —s —s $ —s —s —s—| — eBt699g67 
De resseguros aceites . cu. —s— —s— —s $ 5 $ —s —s —s —s— —s—| 684699867 ABRIL, 9 — Domingo da Ressur- 
Eos TA Senhoras, que Gstentacem a braçadera Res » Mies Prómalas única oração, 
RESERVAS DE GARANTIA: ' com o distintivo da Liga: e o sr. prest- | Sequencia, Credo, Prefácio próprio 

De seguros directos ... —s— 21.713,53 162.352$16 6.959559 230.070830 —— 423827 6g60 12.890$23 —s—| 434415568 Eri epi A fts líac potissimum die), Comunican- 

De resseguros aceites —s— —s— 75.716553 4.861529 G— 8.848$97 45599 —$— 1.197$86 —s— 90.670$64 cessões dos Paços do Concelho para a | tes e Hanc igitur próprios, 

De resseguros cedidos —s— —s— —s— e 435$16 $ —$ —$ $ ABS1G] — 525.521948 | Jecenão e contagem do dinheiro anga- | Peramentos de cor branca 
AMORTIZAÇÕES ... e se aro asó ama —s —s $— —s 5 $ —s $ $—| — 467.736580 —— 467.736580 dE Banca comercio gi SEMANA SANTA . 
COMISSÕES : IGOEOO 00 Ca do AS a Visita pascal em S, Nicolas 

De seguros directos : 797.055520 10.558$30 | 176.697573 11464870] 113.925870 36.081556 536890 —s— 7.204825 —s—| 1.153.524934 RE «O tinerário da visita pascal qo 

De resseguros aceites g —s— —s— | — 232825855 —s— —s— 15.261595 124874 —s— LISTS9O —s—| 249380814 A romagem ao fumulo do | ócio e associações cu freguesia de 

Despesas de aquisição SER sm RE Er se ço — e s— —s— —s— .—s— 1.402.904848] Soldado Desconhecido costume, das 10 ás 13. com 3 Peça 

' ———— — o seguinte : É 
INDEMNIZAÇÕES : ao lEuns, membros da direcção da União e 
De seguros directos: : ; : jog Inválidos de Guerra seguirão no dia 
Do exercício ... .. re ve cu] 2OTIATASOT 5.675$00 |  218.221569 —s—| 193812840] — 355.399870 660$00 —s— 3.128825 —s—| 3.758.071$91 E A a 
Do exercício anterior (Reajustamentos) —s— —$— | + 2.131$20 = —$—| — 35.356$47 A E 2 = —$—| — 33.225$27 tanha, Nao cerimônias E efectuarão, 
É a je manhã, no cemitério Oriental, estar: 
2.979.174$87 5.675800 220.352589 —$— 193812540 320.043823 660500 —s— 5.128525 —s—| 3.724.846564 pot oca Eu nade! representada d por 
De resseguros aceites ... .. sã 48.712$61 —s— | 253. 118834 15.428$17 —s— 4.333880 20580 —s— —s— —s—| 321613872] 4.046.460536 colocar Um tamo de dores na criado 
; talhão dos combatentes e, orAs, 
ENCARGOS DE RESSEGUROS CEDIDOS: , | 
Prémios . jp Ab NUR 60.472540 34.009845 | — 670.303$33 57.221940|  294.772562| — 495.716595 1.380$00 =s> 7.657595 1.621.514810 fes gi e PO 
Juros .. ma E Sie —s— 55595 5.302595 —s— 507510 163540 —s— —s— —— 8.029840 |  1.627.543550 Moysinho, 
o - Tique (La 
DESPESAS GERAIS: E M T T 
Administração ... aa o 16.868$55 3.135800 17.830$20 3.030500 13.558800 1.542590 120800 120800 580500 | 2.633.664$29 | 2.890.448594 ovimento consular k ta 
Impostos . Ee ZM da 187.282$10 1628550 | 111.108566 3.131590 21174881 15.651530 605890 1870 967500 71355860 | 412.907$23 | 3.303.356817] roi nomeado vice-cônsul de Portugal . Mercadores e Mous 
TES em Hong-Kong, o sr. Fernando Alberto po, Nascente), 
ENCARGOS DIVERSOS em s— —s— —s— —s— —s— —$— —s— —s— —s— 3.738500 —— 3,798900 | de Menitcas Sibaito. quie exstcia sa fins | ai ESPE o Apa 
) > Sosa Ss ambém será hã 
4.774.265540 76775873 | 1.925.608834| 102097505] 867820893] — 898.079522 3.897560 128830 36.793544 | 3.376 .492545 E 12.061.958546 ; a avista 4 Ordem de S. Francisco, a 
SALDOS ... | 3282472559 17.566892 | 547.083592 23.690503| 150739833] — 191.998530 2.301507 865873 13.010563 | - 3.049.439501 1.180.279551 Tá Ang da Acção Católica, 
Om queimaduras graves Visita fasoal gra! b 
: . e Sao em 
8.056.737599 94.342565| 2.472.692526| 125787508 | 1.018.560$26 | 1 090.067552 6.198$67 99403 49.804507| — 327.053544 13.242.237$97] Ontera de manhã, “slgâmas vicinhas Arona nr OUGEs 
= + === li" AESA SIT TITN EEE da barraca no 69 da estrada das Amo- | pesando am 
. |rexas, notaram qu E ; 
CREDITO saia acentuado cheiro E quelmado, e que | O 
Saldo do exercício anterior .. É 248.850870 248.850870 | atendidas" entrarem. Indo deparar com 
RESERVAS MATEMÁTICAS : cobre a lareira e múito queimada, Char 
De resseguros aceites .. .. =| 24110879 —s— + —s— —— —— noi) O oro) Essa pele, joia dual Conduida do 
De resseguros cedidos as —s— s— —s —s —— —— E ; nada, em estado multo grave, com quei- 
RESERVA DE GARANTIL é À de E f - 

De seguros directos —s $ s— 4— s— 2.142587 —s— —s— —— =— 2142587 brigguês que dera motivo & Julia der 

De resseguros aceites... .. —s— o —$s— —$— ga ER — E = Ega Cate Fa Saldo fudbre) a jerara, « missas serão 45 

De resseguros cedidos .. —— 11.336$48 86.310521 522514 98.257554 —s— 136500 —s— 2.552565 —s—| 204315802] 206457589 : na Paroquial; “4sO j88 9, e 8 horas, 

- i 5 ana; e, és 8, na capela do 
penta iinêelógio A o 1) 69.595890 | 690210890 | — 623.216530 4232870 ses00 38.670870 $— | 10.097.614580 Ariatas a Ea M — mma | O 
De seguros directos .. . 7.486.884$20 65.140560 | 1.119.597$5 y . É : y E = 097. E issa E 
Den srs Pos de teltas . Pro —s—| am.941835 48,612597 = 93.839870 459593 pes 3.593560 =5—| 918.477855 | 11.016.062535 no estrangeiro nova em Paços de Brandão 
E E a do Castelo, dos Missto- 
RECEITA DE RESSEGUROS : Deu a 

Comissões EDS 24.188595 13544850 | 293389540 112.909825 | 115.169830 442500 —s— 3131505 —s—| — separasas ê é C. 

Indemnizações 41.000500 2.465800 | — 189.974554 96.906550 | 249.994$19 —s— —s— —s— —S—| 580340823] 1.143.114568 . : e de. fiho 
RENDIMENTOS : . assistência do ministro da | Educação ; 

D: eservas técnicas de ress s : e outras individualidades de Wiesbaden 

ERES Tr O dn aa ae TO 1.856507 11.479526 1.856$07 1856507 5.705$16 ga8so4 928503 1.856$07 481.166$57 
Das reservas técnicas de resseguros 
aceites .. .. E PRAÇAS 25.843$25 —$ = — — ia = = fem aa 25.843$25 
De valores livres... cu e um aço —s— —$— —— —$— —$— E A —s— —s— 2.279545 2.278845] — 509.283827 E 
Pároco desta loc; 
e 
RECEITAS DIVERSAS .. cs ue um um —s— —s— —8— —s— 18.420500 —s— =s— s— 75.929529 —s—| 94349829 & stou à seu descjo de que 
8,056.737599 94.342565] 2.472.692526]  125.787508 |: 1.018.560$26] 1.090.067552 6.198567 994503 49.804507| | 327.053544 13.242.297597 
a O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 
Porto, 31 de Dezembro de 194%, ; TE e 
é Vítor Neves 
; Joaquim Vale dos Santos 
João Campos a 
E Mário Lameiras de Figueiredo rem entre nós, 
k 4 7; 
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ECOS DO PORTUGAL-ESPANHA EM MADRID — Na tribuna aticial, o Chefe do 
Estado Espanhol e sua esposa, com p embaixador de Portugal, dr. Carneiro Pacheco 


FUT, 


PORTUGAL - ESPANHA 


Chegaram ontem, os jogadores 
espanhois 


Juntou-se muita gente na gare da es. 
tação do Rossio, ontem, de manhã à 


chegada do «Lusitania-Expresso». Vinham 


neste comboio os jogadores da selecção 
de Espanha que amanhã, no sumptuoso 
Estádio Nacional defroniam à equipa re- 
presentativa de Portugal, Da 2º mão da 
eliminatoria iperica do Campeonato 
Munaial do Futebol. 

Fazem parte da equipa visitante 17 jo- 
gadores: Elzaguirie. Asensi, Parra, Gon- 
zalvo Il Gonzalvo Ill, Basora, Molowny, 
Zarra, Panizo, Galhza, Acunã, Navarro. 
Hernandez, Igoa, Segui e Ontoria. Não 
ioga Riera que continva Em tratamento. 

Acompanham estes ejementos os srs 
Gutierrez Del Castillo, da Delegação 
Nacional dos Desportos. dr, Munioz Cale- 
ro. presidento da Federação Espanhola. 
coronel Zamallos, Anar é Touzou, diri- 
gentes da Federação, o seleccionador 
Guillermo Eizaguírre, 0 treinador Benito 
Diaz, O medico da equipa dr. Cabot é 
o sr. Lazutegul, tambem da Delegação 
Nacional dos Desportos. Na estação do 
Rossio estiveram à receber à comitiva es. 
panhola, os srs. dr, Salazar Carreira, pe. 
le Direcção Geral dos Desportos, os di 
rigentes da Federação eng. André Na- 
varro, dr. Facto Viana e dr. Antonio José 
de Melo, o tenente coronei Ribeiro dos 
Reis, Jorge Vieira E outras figuras qes. 
bortivas. 

Depois d Drevo troca de saudaçõe 
os dirigentes de Espanha seguiram para 
um hotel de Lisboa e os jogadores para 
o Estoril, onde permanccerão até o. 
mentos antes do desafio. 

Tivemos ocasião de ouvir O seleccio- 
nador Guillermo Eizaguírre que depois 
de nos dizer que estava confiado no exi. 
to dos seus púpilos declarou: 

Parece-me Muito arriscado quaisquer 
prognosticos para domingo, visto ser de 
admitir uma recuperação da linha por- 
tuguesa. O ambiente, o relvado e O pu- 
Dlico podem causar embaraços 4 móssa 
equipa. Mas é claro que esperamos ga. 
nhar. Na vossa linha dianteira há um 
que me causa apreensões. Refiro-me a 
Travaços — o melhor português em Cha- 
martin. O treinador Benito Diaz, disse 
«que não tinha duvidas em revelar a equi. 
pa que joga contra Portugal; Etagulrre 
Ascensi é Gonzalvo II, Gonzalvo III, Par. 
Ta é Puchades, Basora, Molowny, Zarra, 
Paniso é Gainza (cap). 


nal, Todos parecem, todavia, confiantes. 
E, às nossas perguntas foram unanimes 
em afirmar: 


TAÇA «AMÉRICO MARTINS 
PEREIRA» 


Comentários da jornada 


o etro dia do torneio promovido 
pelo Recreio de Águeda foi caracterizado 
por doig resultados que Se afastam um 
pouco do que, normalmente, se a 
conceber. Com efeito, o grupo de Águe- 
da alcançou sóbre o seu maiç directo ri- 
val e histórico adversário, o Desportivo 
de Estarreja, um triunfo que ultraprassa 
o que, legitimamente, se podia esperar 
mas, Segundo parece, um triunto bem 
merecido, Por sua vez, o Alba deparou 
com excelente oportunidade para tirar 
uma desforra do aguerrido Avanca que, 
na prova distrital finda, somara duas vi- 
tórias sôbre o grupo de Albergaria. 

O Recreio, com o expressivo êxito de 
“omingo, apresta-se a demostrar qua pos 
sue agrupamento capaz de conduzir nes- 
te tomeio de forma justificar naturais 
pretensões, Mas não se pode negar a im- 
portância do triunfo que os albergarien- 
ses foram arrebatar ao campo de Avanca, 
eem dúvida em consideráve] impulso para 
a arracanda que principiou no domingo. 

Embora o Ávanca tenha comprometido 
um tanto a sua posição, embora também. 
o Desportivo de Estarreja haja retirado 
Eob o pêso da sua derrota, de inesperada 
amplitude, o certo é que ainda cedo 
para entusiasmos e para desanmos. Tal- 
vês O segundo dia já possa fornecer al- 
gumss indicações elucidativas. 

A classificação, ao fim da primeira 
jornada ficou a ser a seguinte: 


J.V.E.D.F.C.P. 


R. Agueda 114153 
8. C. Alba 11--213 
A. Avanca 1=-—1121 
D. Estarreja ”.. 1i=-—1141 


Na próxima jornada, temos: — Estar- 
reja-Avanca e Alba-Águeda. 


R. Agueda-D. Estarreja, 4-1 


Jógo em Agueda sob a diracção do 
er. undo de Carvalho, de Aveiro. 

R. Águeda — Flávio, Henriques e Pom- 
bo; Neca, Vitorino e Reis; Santos, adolfo, 
Hernani, Pego e Noronha, 

D. Estarreja — Ilídio, Salvador e Let- 
tão; Miranda, Mica e Ademar; Vidrl. Ro- 
gério, Franco, Mata, Oliveira e silva. 

Os locais iniciaram o encontro contra 
o vento mas criaram perigo 10go na pri- 
meira avançada, Continuando à pressão, 
os locais marcaram o primeiro golo aos 
7 minutos por Hernani após vistosa jo- 
gada pela esquerda, Vidal conseguiu o 
empate aos 12 minutos, iludindo Flávio 
côm um pontapé que o vento levou ás 
redes, Apesar de jogarem contra um ven- 

forte, os aguedenses mantém o domi- 
nio e veem perder-se algumas boas opor- 
tunidades. O prímeiro tempo findou com 
Os grupos em 1-1 : 

Para a segunda parte, os estarrejen- 
ses entroduzem algumas modificações na 
composição da gua équipa mas, prática- 
mente, sem resultado porque a vantagem 
continua a ser dos locais. Uma carga em 
Adolfo, dentro da grande área, é punida 
com o'castigo máximo que Hernani con- 
verteu no ecgundo golo de Águeda O 
mesmo jogador marcou pela terceira vez 
emendando um «livre» bem apontado por 
Adolto e Bêgo, no derradeiro minuto do 
encontro, marcou o quarto nonto. 

O resultado pode considerar-se condi- 
zente com a marcha da partida embora 
não reflcta a diferença de valores exis- 
tentes entre os dois agrupamentos. De 
facto, o Estarreja jogou menos que o ha- 
bitual pois apenas se calvaram Leitão, 
Nídio, Franco e Mica. No Recreio, que 
alinhou sem Fernando, Vidal e Grrreia, 
destacaram-se Pombo, em grande piano. 
Vitorino, Adolfo, Hernani e Pégo. Arbi- 


— Só Gepois do Jogo se conhecerá o 
vencedor... 

Nc «Lusitana Expresso» chegaram. 
tambem, muitos excursionístas. que se vão 
funtar à outros que vieram ein caminhe. 
tas e por via aérea. 

Todos Os hoteis de Lisboa e Estoril 
esgotaram Já as suas lotações. 


A equipa portuguesa de futebol des- 
locou-se, ontem. do Estoril ao Estadio 
Nacional para mais uma sessão de treino 
individual. 

Finda à preparação, dirigida pelo 
treinador ingles Te) Smith os jogadores 
regressaram ao estagio — e aqui se man- 
terão até ao dia do desafio. Ao fim da 
tarde, houve Uma reunião dos seleccio- 
nadores, Salvador do Carmo. João de Bri- 
to é Gr. Amadeu Rodrigues. para assen. 
farem, em gefinitivo, na formação do 
«onze nacional». Se não houver nenhuma 
contrariedade, à equipa de Portugal se 
rá constituida por 
Capela, Barrosa e Carvalho; Serafim 
Bantista (Boavista) Félix, 
reira (cap), Jesus Correia, Arsénio, Ca- 
brita, Travaços e Albano. 

<:> 

A equina de aritagem do desafio 
Portugal-Espanha é forinada pelos esco- 
ceses John A. Mowat (arbitro do encon- 
tro) e F, 8, Crosdley e 8, V. Thompson 
(fiscais de linha.) Às cores das equipas 
devem ser as mesmas de domingo pas 
sado, Portugal camisola azul e calção 
branco Espanha camisola encarnada e 
calção branco. 


O jogo Portugal-Espanha começa 
às 16,30 
Conforme a resoluçi 


encontro de amanhã. entre 
e espanhois começa às 16,30. 


da FPF o 
portugueses 


Espanhois que vêm assistir ao jogo 
com o nosso País 


Em dois aviões especiais são esperaqu- 
hoje, no aeroporto, dois grupos de es- 
panhois que vêm assistir ao encontro 
Portugal-Espanha, que amanhã re res- 
liza no Estádio Nacional. 

Ontem, nos aviões da carreira chega- 
ram cerca de 50 espanhois, entre os quais 
os srs. Frederico Contreras, director da 
Rádio Nacional de Espanha e Matius 
Prats, redactor desportivo daquela esta- 
ção emissora do país vizinho, que eram 
aguardados pelo locutor Artur Agosti- 
sho, que Fepresentava, a Emissora Nacio. 


x 


tragem boa facilitada pela extrema cor- 
recção dos jogadores. 


A. Avanca-S. C, Alba, 1-2 

Jôgo em Avanca, com arbitragem do er. 
Eduardo Ferreira, de Aveiro. 

A. Avarica— Fernado, António Pinho 
e Vital; Toní, Costa Leité e Armindo; Os- 
valdo (depois Maneca), Mário, César Nas- 
cimento e Júlio. 

S, C, Alba — Fernando, Eduardo e PI- 
nho; Ferreira, Monteiro e Alfredo; Arat- 
jo, Moura, Jorge, Eugénio é Raúl (depois 

). 

A primeira párte terminou com o Alba 
a vencer por 1-0, com 1 golo da autoria 
de Jorge. Os visitantes mostraram-se su- 
perlores e algumas oportunidades se per- 
deram por má direcção no remate, neste 
capítulo, Araujo foi manifestamente in- 
feliz. No segundo tempo Jorge marcou 
pela segunda vez. concretizando a eupe- 

oridade que q seu grupo impunha, No 
entanto, o Avanca batalhou sempre por 
melhor ' resultado. Perto do final, Cesar 
conseguiu o ponto de honra que foj pre- 
cedido de jogada irregular, por carga ao 
guarda-redes. 

Salienta-se a compostuta dos dois gru- 
pos e à arbitragem catisfatória, apenas 
com o senão do Eolo dos locais, senão 
compreensive! por a falta ter sido feita 
fora da vista do Juiz da partida. —C. 


FUTEBOL NAS- ILHAS 


O Vitória de Setúbal foi derrotado 
em condições especiais 


FUNCHAL, 7 — O desafio que mau 
renses € setubalenees disputaram, ontem, 
no campo dos Barreiros decorreu de ma- 
neira entusiásiica tendo-se registado uma 
magnífica recuperação da equipa local. 

Que depois de estar a perder por 
2-0, conseguiu colocar o marcador em 
4-2 a seu fevor. Os golos do Vitória de 
Setubal foram marcados por Ataz e Pou- 
tes, este de grande penalidade. No curto 
eapaço de um quarto de hora, o Marl- 
tmo marcou 3 golos, por intermédio de 
António Tremura, Viveiros e Eduardo. 
Quando os dois grupos estavam mais em- 
penhados na luta. o árbitro expulsou o 
imerior direito dos seiubalenses, Nunes. 
An'mados, os locale forçaram o ataque, 
chegando a exercer certo domínio, mas 
o intervalo chegou com o resultado 
em 3-2. 

Na 2º parte, so se marcou mais um 
golo. O vitória iniciou a 2.º metade com 
o desejo firme de recuperar a vantagem 
perdida, mas a defesa madeirense opós- 
-se com felicidade, Na réplica que ee se. 
«ulu a esta fase, em que os setubalenses 
executaram algumas jogadas excelentes, 
chegando a impór-se, o Marítimo mar- 
cou mais um ponto por intermédio 
de Checa, que fixou o resultado de en- 
contro em 42. O desafio foi disputado 
com certa dureza, — L. 


NOTÍCIAS VARIAS 


Ainda o jogo Foz-Padroense 


Contra a decisão tomaga pelo Con- 
selho Tecnico da Associação ge Futebol 
do Porto, julgando improcedente o pro- 
testo apresentado pelo F. C da Foz re. 
referente ao jogo efectuado com a Pa- 
droense fol Já entregue na sede dnimunto 
organismo, um recurso, que deve ser jul. 
«ado pela Conselho Elseal « Jurisdico- 
nal 


Os representantes do F. C. do Porto 
na Associação, foram recebidos pela 
direcção do seu clube 
Com caracter oficial os representan. 

tes do Futebol Club do Porto, 
clação ae Futebol do Porto, dr 


e 


tribuir para o ressurgimento do pugilismo amador 
cam os repetidos comunicados a que se alude à actividade da respectiva sala. Em 
confronto, as demais colectividades directamente interessadas — muitas delas anti- 
gos filiados — alheiam-se e encerram-se em impenetrável silêncio. 

Concluimos, naturalmente, que o desinteresse é grande e que uma moda- 
lidade com atractivos e com utilidade prática, está a sofrer as consequências de 
triste abandono, que estabelece lamentável confronto com o entusiasmo de há uma 


o Vilanovense. Assim o indi- 


MONOPÓLIO.. 


Até agora, que saibamos, só um clube tem dado mostras de pretender con- 


dezena de anos, quando as sessões eram repetidas, a concorrência de praticantes 
elesada e a comparência do publico numerosa. Os torneios oficiais aliavam-se 
às organizações particulares, e tudo contribuia para que o ambiente se movimen- 
tasse, abundante em bons resultados. Foi dessa camada de amadores que sairam 
olguns profissionais de polpa. Hoje, porém, o pugilismo amador e profissional situa- 
-se em modestissimo plano, com existência quase teórica. O futebol monopoliza 
todas as qtenções, apesar dos desgostos que nos oferece... - 


CAMPEONATO REGIONAL DA DIVISÃO | A CAMINHO DE BRUXELAS, 


Teremos, na fase final da 


prova, FIGUEIRENSE, DES- 


PORTIVO DA. CUF, VALONGUENSE e AMARANTE 


Finalmente, a primeira face do Cam- 
peonato Regional da HI Divisão, chegou 
ao seu «términus. 

Durante mais de três meses (não In. 
cluindo é clero o tempo que estiveram 
inactivos). nada menos de vinte e sete 
clubes, divididos em quarto «lotes», lu- 
taram mutuamente pela posse do melhor 
lugar. 

Até á ultima jornada baileram na 
atmosfera muitas ilusões, sustentadas por 
aqueles que tinham os olhos fixos num 
unico objectivo e com probabilidades de 
o conseguir — o primeiro lugar 

Mas como este invejável «troteu» só 
podia ficar de pertença a um competidor 
de cada cérie, essas ilusões, á feição que 
vs desatios iam decorrendo, foram-se 
desmoronando. e acabaram consequente- 
mente por transformar-se em desilusões. 

Estão no ambito destas palavras, uni- 
ca & exclusivamente, o «onzey do Rio Ave. 
da série 4, as equipas do Serzedo e S. 
Ea da série B. e o grupo do Sousense, 

Com efeito, eram cetes os unicos con. 
correntes que podiam ter esperanças á 
conquista do primeiro lugar das suas res. 
pectivas séries, pois « diferença que os 
separava dos «leaders» não ia além da 
uois pontos. — 

O primeiro, porque defrontava em 
sua «casay o «comandante», era talvez o 
unico que usufruia de maior ventagem, 
ao contrário dos restantes e já citados 
concorrentes, que tinham de aguaraar o 
aestecho doutros encontros, para ver Se 
ficavam ou não apurados, 

Porém, a sorte ou o destino, quis que 
ficasse tudo ma mesme, e, assim, queiu 
ja na frente ficou. 

E' pena realmente que agora não pos. 
samos ver na «poule» final da prova, 
equipas como o Rio Ave, o Serzedo, o 
Sonsense e o Escamarão, que tão bom 
comportamento tiveram ne fase prinea- 
pal e cujo valor é pescindível apontar. 

Vejamos, em resumo, o' comportame- 
to de todas as equipas na primeira face 
do torneio, Comecemos pela série À e 
pela ordem respectiva — do primeiro ao 
ultimo cleesificauo. 

F. C. FIGUEIRENSE (1º) — O clube 
de S. Diniz muito embora a sorte O tives- 
es acompanhado em alguns jogos, con- 
aurstando meritóriamente o primeiro 1- 
gar. O seu conjunto é muito homogêneo 
€ os bons valores não eecasseiam. deven. 
do salientar-se como principal. o guarda- 
-redes. O grupo somou quarenta pontos, 

RIO AVE F, C. (2.º) — Tal como a 
equipa tricolor o Figueirense, og «verde. 
-brancos de Vila do Conde não conhece- 
ram o amargo da derrota, empatando no 
entanto quatro vezes, ao paseo que «iea- 
der» só empetou duas. Daí o ter ficado 
em segundo lugar e com dois pontos a 
menos daquete, 

Não há duvidas que a infelicidade 
esteve muitas vezes ao lado dos «vilacon- 
denses». Ainda no ultimo jogo depois de 
estar a ganhar ao vencedor desta cerie 
por 2-1, veio empatar a partida numa 
altura em que o «volte face era Impos- 
eível realizar. Deve dizer-se entretanto 
que a aparição deste golo, 86 foi posst- 
vel á falta de atenção do guarda-redes 
e a pouca sorte dum defesa que esteve 
em tarde aziaga. 

Se não fora isso, por certo que q vitó- 
ria final não lhe fúgiria, o que premia- 
va também um dos melhores contuntos 
da competição, 

GUSTOIÁS F. C. (3º) — Enquanto 
teve o concurso de todos os titulares, o 
«onze» de Custoas que somou trinta pon. 
tos, actuou de maneira agradável, trane- 
pondo difícis obstáculos, Depois disso. 
maturaimente que à equipa desmoralizou- 

bastante, a pontos de ser batida níti- 
damente por outros de velor muito infe- 
rlor. Se não fora isso, estamos cientes 
que o primeiro lugar teria outro compe- 
tidor a disnutá-lo até ao ulttmo momento. 

F. C. DA FOZ (47) — Uma das tur- 
mas que deixou boa impressão no torneio, 
foi sem duvida esta da beira mar. 

O clube «alvinegro» que como o 
Custóies não soube o que era empatar, 
foi um autêntico «osso» para todos os 
concorrentes. mórmente quando jogava 
em sua «casa». Aqui só dois se gabaram 
de ganhar, não sem muitas dificuldades, 
como os numeros deixaram trensparecer. 
Trinta fo o numero de pontos que à 
equipa somou. 

PADROBNSE F. C. (5º) — Embora 
as euas aspirações fossem outras, não ce 
podia ex'gir mais nem melhor do repre- 
sentante jo Padrão da Légua. 

O grupo durante muitos Wnos detxou 
de existir e só esta época € que «reesus- 
citou», pelo que o lugar conquistado. em. 
dora modesto. constitui uma honra. 

Sabemos muito bem que a eua maior 
ambição era ficar 4 frente do Custólas, 
seu etemo rival, mas como esse desejo 
não pôde ser satisfeito, aguardemos mais 
um ano... 

'S. C. CASTELO DA MAIA (6º) — De. 
pois de incluir no seu «teamy novos ele- 
mentos, o grupo representativo do Cas- 
telo da Mala melhorou bastante. e, assim, 
foi conquistando bons resultados. Deste 
modo. a sua posição começou também 
a melhorar, o que o levou ao luger acl- 
ma indicado, somando vinte € enco pon- 
tos no final da prova. 

S. C. Francoe (7.º) — De todas as equi. 
pas desta série, deve ter sido esta a mais 
infeliz. Perdendo por fala de sorte os 
primeiros jogos que disputou, o ronzey 
de Francos desmoralizcu-se por comple- 
to, e, assim, foí colecclonando, derrotas 
umas após outras, a pontos de chegar 
ao fim só com dezoito pontos. 

S. C. SENHORA DA HORA (8º) — 
Se não fôra a vitória alcançada frente 
ão grupo de Francos, a equipa da S. da 
Hora terminava a prova sem conhecer 
o cabor do triunfo. Mercê dieso e por 
terem somado ménos dois pontos que 
aquele, a «rapaziada» da beira Porto, 
ficou possuidora dum lugar que touus 
odeiam por ser ingrato — o ultimo lugar. 


SERIE R 


G. D. DA CUF (1.:) — Teve um com- 
portamento brilhante na prova o grupo 
treinado por Luis Félix. 

Os «cuflstaso fazem alarde dum Jogo 
em que a coordenação e o entendimento 
entre os vários sectores da equipa €ó- 
bressa; e por coneeguinte a sua aces 
é quase sempre córcada de êxito. 

Isto mesmo ficou -demonsirado nesta 
prova, em que a Cuf obteve onze vité 
rias c eomou 3 pontos, conquistando o 
primeiro lugar com inteiro merecimento. 

C. FUTEBOL DE SERSEDO (2.º — 
Este clube foi o mis perigoco adversário 
do «leader». Nas primeiras jornadas o 
Sersedo não fez recultados de harmonta 
com o seu valor, mas no decorrer do tor- 
neio a equina sub'u de farmá, ão mesmo 
tempo que ia melhorando a sua pósicão 
no quedro da'clarsificação geral. Assim 
conseguiu chegar ao eegundo posto. fi. 
cando avena com um ponto a men 
que o Desportivo da Cur. 

C. DE F. S. FELIX DA MARINHA 
(3% — Tave Um começo muito bom 
o grupo que se classificou em terceiro 
lugar. Todavia, o S. Félix da Marinha 
teve jogos em que a sorte lhe foi aqver- 
% e outras em que a euperioridade dos 
adversários se impôs, 

Deste modo q grupo não pôde man- 
ter-se NOS Drimeiroe postos, mas mesmo 
assim concuistou um lugar” honreen 

F. C. DE VALADARES (4º) — Bote 
cluhe era tido, no princípio do torneto, 
como um das mais cérios pretendentes 
ao primeiro lugar desta eérle, Isso mes- 
mo fot confirmado pelos hons resiltanoa 
feitos na nr'meira jornada pelos «vala 
darenser» que , conquistaram algumas 
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presidente. Alvaro Casta, presidente do 
Conselho Tecnico e Alhano de Araufo 
do Conselho Fiscal e Jurisifcional, fo- 
ram recebidos nela direccão do seu clube 
para uma troca de Impressões, 

Tudo ficou devidamente asclarectão e 
a nova gerencia da FC. do Porto, se- 
gundo nos Infor 


Ligeira apreciação á acção dos clubes 
concorrentes 


vitórias a dar brado pela sua amplituae, 

No entanto o Valadares não pode 
manter-se no equilíbrio inicial e da quar- 
ta ou quinta jornada até ao fim a acção 
do grupo foi muito interior. 

Agsy classificou-se modestamente. 

S. C. DE CANIDELO (5.º) — A cum 
eificação dos «canidelenses não corres- 
ponde aos desejos dos seus adeptos. 

O grupo lutou com alguma infeliciua- 
de e consequentemente a sua posição 
ressentiu-se. Em catorze jogos somou 
sete vitórias. 

DRAGOES SANDINENSES (6º) — Eis 
um estreante na prova, com quem os 
restantes concorrentes: tiveram que oD- 
ter, Principalmente no seu campo o San 
dinense era adversário perigoso. e pot 
cos foram os que lá «passaram» e mesin 
esses sentiram certas dificuldades. 

O conjunto tem «garra» e luta com 
vontade e entusiasmo enormes, a demone- 
trar que Os seus componentes jogam com 
amor « camisola que envergam. Ê 

ATLÉTICO CLUBE DE GERVID! 
(7.º) — Ficou em modesto lugar o cluve 
que representou a Gervide na prova. 

O conjunto «gervidense» era fraco 
colectivamente, mas individualmente na 
no grupo elementos com habilidade. 

Simplesmente esses elementos não 
tiveram quem os auxiliasse e dai e justi. 
ficação da eua posição na classifica 
ção geral. 

LEÕES DO FREIXO (8') — Us se- 
presentantes de Campanhã não chegaram 
a conhecer o sabor duma vitória. 

O grupo sofreu grandes derrotas, mas 
é justo eslientar o comportamento dos 
seus elementos, que desportivamente sou. 
beram aceitar a superioridade dns «ar 
adversários, recebendo os resultados com 
correcção. O clube tem boas «pedras 
nas suas fileiras e se Os seus jogadores 
quiserem a sua acção será mais desta? 
da na próxima época. 


SERIE U 


U. D VALONGUENSE (1.º) — O pn- 
meiro lugar desta série ficou pertença 
deste clube com todo o merecimento, 
pois o Valonguense foi o conjunto mais 
regular e melhor apetrechado. E" certo 
que o representante da série C cotreu 
duas derrotas, mas isto não tira ao valor 
da equipa de: Valongo, se atendermos 
a que a primeira derrota só foy possível 
em circunstancias especias, e a segunda 
foi sofrida já quando o grupo não pres 
Sava da vitória e por conseguinte não 
se empregou a fundo. Tudo nos leva 4 
crer que a representação está bem en- 
tregue, e 06 valonguenses vão fazer boa 
figura na fase final da competição. 

U. |D. SOUSENSE (2º) — Depois do 
Valonguense, foi o grupo de Jancido que 
melhor comportamento teve, Classificou- 
-se com menos um ponto que O «leadera, 
mas a sua acção foi também meritó 
e merece eer posta em relevo. Em doze 
jogos obteve oito vitórias e dois empa- 
tes, prova evidente de que o seu compor- 
tamento foi bom. 

C, R. ATAENSE (3º) — Não se poa 
dizer que este clube entrasse na prova 
com o «pé direito», Os resultados dos pri- 
meiros jogos foram pouco animadores 
pare à equipa de Atães, mas na conti- 
nuação o clube começou a dar melhor 
conta de ei e conquistou um lugar com- 
patível com o seu valor. 

Somou trinta pontos, tantos como o 
Sousense, o que ma:s valoriza o seu com- 
portamento. 

S. C, FANZERENSE (4:) — O grupu 
de Fanzeres obteve cinco viiórias e sotreu 
sete derrotas, ciessificando-se por Inu 
modestamente. 

Todavia a equipa revelou possulr nas 
euas fileiras bons elementos e estamos 
cestos que, a manter-se no grupo os mes. 
mos eleméntos. o Fanzerense dará que 
falar na próxima época, 

ALMA PORTUBNSE (5º) — Uma das 

mais infelz no torneio, foi sem 

da a do Alma Portuense. Perdeu 

jogos em que a fsionomia das partidas 

lhe era favorável mas a infelicidade dos 
seus dianteiros assim o determinava. 

Além disso o Alma Portuense lutou 
com uma contrariedade pouco vulgar 
nestas competições. Os árbitros oficial- 
mente indicados para dirigirem os en- 
contros em que o clube tomava parte, 
vrimdvam quase sempre pela ausência, 
O que acarretou grandes prejuízos par 
o «Alma», tanto mais que por via disso 
o clube cotreu algumas derrotus. 

A equipa tem possibilidades de * 
classificar meios, pois não lhe feita bona 
valcres individuals. 

S. PEDRO DA COVA (6º) — O com 
nortamento do grupo das minas fot multa 
inferior ao dos ance transactos. 

O conjunto não revelou a capacidade 
habitual e os resultados feitos foram de 
molde a não satisfazer Os seus adeptos 
Clacsificou-se em penuitimo lugar, post- 
ção pouco compatível com o seu real va. 
tor, 

GENS SPORT OLUBE (7º) — A am 
tipática posição de «lanterna vermelhas 
desta cérie, toi ocupada pelo clube em 
referência. O grupo de Gens lutou com 
muitas contraricdades. A principal reside 
no facto do clube não poder jtilizar 
o seu campo de jogos. por este não estar 
nas: condições exigidas por lei, Assim, 
o representante de Gens teve que ee 
deslocar sempre ao corpo adversário, 
facto que também contribuiu multo para 
08 jogos realizados, De louvar porém, o 
desportivismo dos seus dirigentes, que 
apesar dos encargos que Isso reprecenta- 
va, compareceu sempre aos campos da 
luta e ás vezes com grande sacrifício. 
Embora de ante-mão já eoubesse que o 
seu grupo «a perder, os seus dirigentes 
quiseram sacrificar-se para que o clube 
não desistisse do torneio. 

Uma demonstração de desportivisv 
Aigna de realce. 


SERIE D 


AMARANTE F. CLUBE (1.º) — Neste 
série, que teve apenas a concorrência de 
quatro clubes, o grupo «amarantinos clas- 
sificou-se em primeiro lugar, cem derro- 
tas, 

O Amarante possul uma equipa de boa 
capacidade defensiva e realizadora, sendo 
um dos mais cotados, na disputa da «pou- 
le-final», 

ESCAMARAO F. CLUBE (2º) — A 
apuerrída equipa de Escamarão também 
teve comportamento digno de realce na 
fase infeial da prova, e tornou-se o 
sério competidor do «comandantey aa 
eérie — o Amarante, O entusiasmo posto 
na luta pelos componentes do Escama- 
rão, torna a. vitória difícil a qualquer 
adversário da sua categoria. 

U. D. DA TAPADA (3º) — Formado 
por rapazes novos e chelos de habilidade 
o Tapada será no futuro um clube de 
valor. capaz de fazer a vida cara aos 
mais apetrechados. 

O ceu comportamento na prova não 
fot doe mais destacados. mas mesmo 

'm o clube marcou valorosa presença, 

A. C. DE VILA MEA (4º) — O ultl- 
mo desta cérie, que ninda não está ha. 
tuado ao contacto de jogas de competl- 
cão. demonstrou boa vontade e espírito 
de luta, No entanto a equipa ainda não 
atingiu eraveira de valor, eendo, todavia 
constituída por gente nova, que com mais 
um pouco de contacto e orientação. 
saberá corresponder ás aspirações dos 
ceus adeptos. ara 


eq 
du 


CAMPRONATO NACIONAL 
DA IM DIVISÃO 


Não se efectuam amanhã, os jogos da 
segunda mão das meias-finais 
Os jogos da 2.º mão das meias finais 


do Campeonato Nacional da 3º Divisão. 
não se efectuam amanhã. 


seguiram, ontem, por via aérea, os estudantes do grupo de futebol da 


«TORNEIO 


Manhã cedo; à porta do «hotels, à 
«malta» da Academica de Coimbra, em 
volta nas suas icapas negras», formava 
cmo que Um cartaz. 

Eram os estudantes, que constituem a 
teia equipa de futebol da gloriosa Aca. 
démica. nas suas derradeiras mantfesta- 
gões de despediaa para a Belgica. onde 
vio tomar parte num Importante torneio 
do popular desporto. 

Partiram manhã cedo, por via aérea, 
a caminho de Bruxelas, êsses briosos es- 
tadantes que formam o grupo de fute- 
bai da Académica de Coimbra. 

Especialmente convidados vão tomar 
Butte no «Torneio da Páscoa» Da capi- 
tu dos belgas. Comparticipam no acon- 
tecimento, alem lda Academica, o Real 
Swledade de San Sebasiian. da Espa- 
nba; e Os grupos belgas, Atiderlecht e 
Ruing de Bruxelas, 

O torneio inaugura-se, ámanhã, com 
os seguíntes Jogos; Academica-Real So- 
Cidade; Angerlecht-Racing. 

Segunda-feira, defromam-se, os ven- 
cetores da jornada anterior, para apu- 
ramento do 1.0 g 20 classificados; e Os 
venados Para apuramento do 3º a 4: 

Da «caravana», fazfam parte Os segun. 
tes elementos: drs. José Lopes Ramos € 
Jenquim Grilo Ferraz. dirigentes; Tito e 
Flavio. guarda-reães; dr. Branco, Oura- 
do, Diogo u Braz de Eduardo San- 
tos, Castela e Azeredo. medios; Garção, 
Duarte, Pinho Serra Coelho, Macedo, Ne. 
ves Pires, Nana. Bentes: Melo, avança- 
0%; Gene Dezzo, treinador; » como «fa. 
lnage de apoio... os srs, drs. Frederico 
Lapes e Manuel Ramos. além do nosso 
camarada, Adriano Peixoto. Um total de 
24 pessoas. 

A «caravanas deixou o «hotel, carca 
tus oito horas e Meia da manhã. diri- 
Eiudo-se para o geródromo de Pedras Ru. 
tras, onde aguardou a chegada de um bi- 
=motor frances. D C B da «Air Maroca 

O Di-motor, que veio de Casablanca, 
especlalmente, para levar os estudantes 
aterrou cêrca das nove horas meia 

A's 10 horas e meia, procede-se à cha. 
mada dos passageiros, que tamam os «lo. 
cares» sob calorosos aplausos dos que se 
les seguem. E o Bentes. por ser o unico 
que Já voou, foi o ultimo — o que quer 
dizer, que Não teve palmas... 


JOGOS PAR 


O Sporting venceu o Barreirense, Sport Clube; às 17,30, final entre os 


vor 5-0 


No campo do Lumiar jogaram, on- 
«em, as equipas de honra de futebol do 
Fr C. Barreirense e do Sporting Cc. P. 
A deste ultimo desfalcada dos titulares 
que se encontram em estágio no Estoril 
mera o desafi de amanhã com a Es- 
o ão de pos 

Tonstituição dos grupos : 

SPORTING — Tormenta; Gomes (di 
pois Manuel Marques) e Juvenal; Juca, 
Passos o Veríssimo; Manolo, Armando 
Ferreira” (depoie Sérgio). Wilton, Barros 
(depois Ibraim) e Martins. 

BARREIRENSE — Carlos Gomes (de- 
pois F. Silva); Jatme e Reis; Feliciano. 
Pascoai e Ricardo Vale; Gonçalves (de- 
pois Martins Il), Fernando Ferreira (de- 
Dois Martins 1), José Ferreira, Costa 
Tdepois Afonso) e Vasques. 

Arbitro — Anacleto Gomes (Lisboa) 

Antes do encontro começar foi aguar- 
dado um minuto de silêncio por morte 
do pal do jogador barreirense — Carlos 
Silva. Os primeiros 10 mínutos desen- 
rolaram-Se numa toada imprecisa, des- 
iacando-se os dianteiros do Sport'ng 
pela sua malor capacidade na zona de 
remate, Por Ísso, Carlos Gomes fez-se 
aplaudir em duas boas defesas, sendo 
de maior merecimento aquela que evi- 
tou um golo dos pés de Barros. Aos 2! 
minutos, porém, um centro de Martins 
fo! aproveitado por Wilson para fazer 
1.0. O Jogo prosseguiu na mesma toada 
de “domínio alternado. continuando os 
harreirenses a não darem que fazer u 
Tormenta por serem morosos e hesitan- 
tes no momento do remate. E. assim, 
antes do intervalo. aos 3 minutos, o 
Sporting conseguiu q 2º golo, novamen- 
te por intermédio de Wilson, a seguir 
a um elivres apontado por Juca. 

Na segunda parte acentuou-se mais 
nitidamente, à superioridade dos «leões 
que depresea obrigaram F. Silva — o 
susbtituto de Gomes — a valiosas inter- 
vençães, Por demorar o remate, Barros 
chegou mesmo a perder uma boa oca- 
sião de golo. Mas, como, logo a seguir, 
Martins não soubg aproveitar um centro 
de Ferreira, ficou ela por ela. 

Finalmente, aos 22 minutos, surgiu o 
3 golo do «leões». apontado por Sérgio. 
Pouco depois. Wilson elevou o marcador 
a 4-0; e Sérgio, depois de ter desper- 
diçado várias ocasiões de marcar, con- 
seguiu, aos 40 minutos, fixar o resultado 
final em 5-0, 


Um torneio relâmpago, organizado 
pelo Futebol Clube do Bairro 


BARCELOS, 4. — Organizado pel 
Fuetbol Clube do Bairro, jovem agro. 
miação do Bairro Económico «Dr. 
Oliveira Salazar», e que ao desporto 
tem prestado relevantes serviços, vai 
realizar-se em Barcelos, no campo 
Adelino Ribeiro Novo, no dia 28, um 
torneio relâmpago com a colaboração 
do Atlético Clube de Barcelinhos, 
Sporting Clube de Barcelos e Vitória 
Sport Clube de Barcelinhos. O pro- 
grama dos jogos, é como segue: às 
15 horas, Atlético Clube de Barcell- 
nhos-Sporting Clube de Barcelos; às 
18,15, Futebol Clube do Batrro-Vitória 


LEIXÕES SPORT CLUB 


AGRADECIMENTO 


A Direcção deste clube vem, por 
este melo, agradecer aos seus Ex. 
Associados, Atletas, Adeptos e Ami- 
£os, a forma como corresponderam no 
convite que a todos dirigiu nesse sen- 
tido, comparecendo em grande núime- 
ro no momento da partida do nosso 
estimado atleta PEDRO CORDEIRO 
GOMES para o Brasil, numa iniludí- 
xel demonstração de simpatia é gra- 
tidão, que fol ao mesmo tempo, pode 
afirmar-se, o MUITO OBRIGADO da 
população desportiva de Matosinhós- 
“Leça, 


Matosinhos, 8 de Abril de 1950. 
Pelo LEIXÕES SPORT CLUBE, 
A DIRECÇÃO, 


» Sporting Clube de Barcelos (Vetera- 


ACADÉMICA DE COIMBRA, 


que ali tomará parte no 


DA PÁSCOA», 


realizando dois encontros — amanhã e segunda-feira 


Bram precisamente 41 horas e 4 mi- 
nutos. quando O potente Di-motor come- 
cou à deslizar na pista. 

A! excepção do internacional, Bentes, 
como dissemos, todos Os restantes mem. 
bros da «embaixada» academica, jam fa. 
zer o seu «baptismo do ar». 

Mas nem por isso perderam a boa 
disposição... E 

Amáveis. tiveram ainda tempo para 
atender o jornalista, que recolheu as se- 
stíntes Impressões: 

DR. JOAQUIM GRILO FERRAZ — «A 
«malta» segue com a melhor das disposi- 
sôts e posso garantir-lhe que honrará 
Soh todos os aspectos, a gloriosa Unlver. 
sidade a que tem orgulho de perten- 
cer. 

Desportivamente. não faço Ideia dos 
resultados que vamos obter, Não temos 
imuitos pontos de referencia. Contudo, 
tenho fé no valor dos rapazes», que sa- 
Derão — agigantar-se. hontando o Sou 

ais !n 

—O treinador. GENCSI DEZZO»: — «A 
minha equipa tem postbilidades ge al. 
cançar um retumbante êxito. Vou cheio 
de fé! O grupo está a jogar mais, agora. 
encontrando-se debelada, a «crise» que 
a apoquentou 

BENTES: — «Já que não me quizeram 
na selceção nacional, vol: satisteitissi. 
mo, com à «minha» Académica. até Bru- 
xelas x 

—'Têm pena de não estar domingo 
no grupo de Portugal? 

—Talvee... 

— Quem vencerá? 

—Confio na equipa portuguesa! 

— Como a formata se fosse seleccto- 
nador? 

—Capela, Virgilio Alfredo e Francis- 
co Ferreira; Canário e Seratim Baptista; 
Pacheco Nobre, Vieira. Cabrita. Travassos 
e Albano. 

— Espera bons resultados, na Belgica ? 

— Todos nós vamos com a melhor das 
disposições para os alcançar. De resto, 
a nossa equipa está a jogar mais. agora. 

— Quer dizer, que vão melhorar, ainda, 
na «tabela» da classificação do campeo. 
nato nacional!.. 

—O 5. lugar, pelo menos será para 


nós. 
ES 


ES 


TICULAR 


vencedores do primeiro e segundo de-| 
safios. Neste torneio disputa-se a taça 
«Futebol Clube do Bairro». Uma ofer- 
ta dum dedicado amigo da colecti- 
vidade. 


União da Foz-Têxtil de Arcozelo, 3-1 


Na sua deslocação, a Arcozelo, o 
União da Foz, conseguiu vencer a 
Têxtil, por 3-1, com 1-1 na primeira, 
par 

Os tentos foram marcados por Ar- 
mando e M. Augusto. 

O União da Foz formou: Gomes, 
Pacharra, Américo, Walter, David 
Braga, Fragata, N. N. Armando, 
Alem e M Augusto. 

A convite do F. C. do Paigo des- 
loca-se, no dia 9 e 16, a Paiço o União 
da Foz, a fim de disputar uma taça. 


Sporting Clube da Lomba-Unidos de 
Campanhã Futebol Clube, 4-1 


Realizou-se no campo de Vila Meã, 
um encontro entre estes dois grupos 
tendo saido vencedor o Sporting, por 

O S. C. da Lomba alinhou: Ernes- 
to, Pavão, Labita, Triunfo, Adriano e 
Mesquita; Torcato, Abílio, Vieira e 
Leites. j 

Marcaram: Torcato (2), Telxeira 
e Vieira. 


nos)-Selecção de Barcelos 


BARCELOS, 3. — Por iniciativa 
da direcção do Sporting Clube de 
Barcelos e em homenagem aos seus 
antigos jogadores, realiza-se no dia 
10, no campo «Adelino Ribeiro Novos, 
pelas 15 horas, um sensacional encon- 
tro entre os veteranos sportingulstas 
e a selecção dos clubes populares de 
Barcelos. Os grupos alinham da se-| 
guinte maneira: Veteranos — Augus- 
to Machado, Augusto Barbosa e Ma- 
nuel da Silva; Domingos Vieira, Joa- 
uim Barros e Joaquim Silva; João 
omes, Raul Vieira, José da Silva, 
Antônio Barbosa e Augusto Pimenta. 

Selecção: Fernando Machado (Vi- 
tória, José de Araújo (J. O, G) é Ro- 
drigo Dias (Vitória); José Vicência 
(Atlético), José Gonçalves (Atlético) 
o José Martins (Bairro); Abílio Pe- 
dras (Vitória), Alfredo Silva (J, O. 
G.), Manuel Ribeiro (J. O. C.), Antó- 
nio Neiva (J. O. €.)) e Antônio Du- 
rães (Atlético). 


Um torneio entre clubes populares 


No torneio relampago. realizado no 
campo do «Ferroviarios», entre 6 Clube 
Desportivo S. Pedro de Campanhã, Uni- 
dos do Benfica, S. O, S. Victor « Agulas 
de Gala, em disputa da taça «Leonardo 
de Oliveira». saiu vencedor o O. D. S. 
P. de Campanhã, que depois de eitminar 
o Unidos do Benfica, por 40 venceu o 
S.€.S. Vietor, por 2'a 1. no Jogo de ti- 

O vencedor alinhou: Ernesto; Branco, 
Orlando é Ferreira: Albano e Félix. Fon. 

R q luza ni! Pinto. 

Marcaram: Fluza é Pinto, 


Foi adiado para o dia 3 de Maio, 
o jogo Espinho-F. C. do Porto 


Por motivos imprevistos, o desati 
tre estes dois Clubes. à efectuar Do campo 
PESE UR 
's lo para O dia 3 alo 
ximo, feriado nRelonal. e 


Um jogo em atrazo, a efectuar, 
hoje, em Viana do Castelo 


pn, e 
ri, 

cação de Futebol de Aveiro, gitre as 

equipas de Vianense e Espinho. 


Associação Dramática e Desportiva 
«O Lidador»-Gondinense F. C, 4:0 


VILA DE BARREIROS, 4 — Encon- 
traram-se, em disputa de uma artística 
taça, as calegorias de honra destes dois 
agrupamento populares, tei O 0 jo. 
go com o expressivo resultado de 4 bo. 
las a zero. a favor da nóvel colectividade 
Ea RES 

O Jogo fot interessante de segutr, não 
só pelo entusiasmo que ambos os con- 
tendores empregaram como ainda, pela 
correcção de que fizeram gala. O venci. 
do, não obstante a marcha desfaviravel 
do marcador, deu sempre boa replica ao 


Sábado, 8 


de Abril de 1950 7 


A equipa do Benfica que ganhou o campeonato lisboeta de juniores 


Err obeporr pepor or eE chateia 


seu antagonista. aceitando à derrota sem 
azedume O que, por não ser vulgar su- 
ceder merece louvores, . 

Os tentos foram obtidos por Jaime, de 
grande penalidade Silva, Julio & Áze- 
vedo. «O Lidador» fez alinhar: Vitoria, 
Jeronimo, Jaime e Azevedo; Rocha. e Go- 
mes da Costa; Silva Santos Leite, Pais, 
Julto e Caramalho. 


Atlético-Corunha, na Tapadinha 


O Desportivo da Corunha, Joga, hoje, 
pelas 18 horas: no campo da «Tapadinhas, 
com a equipa do Atletico. 


O Desportivo da Corunha, em Vila 
Real 


VILA REAL, 7 — Em homenagem ao 
Jogador-treinador do Sport Clube de Vila 
Real, Francisco Reborado; realiza-se na 
terça-feira, nesta cidade, um jogo entre 
o grupo local e o Desportivo da Coru- 
nha. 

O agrupamento que gentilmente cedeu 
à petição formulada. e um dos conjuntos 
mais fortes é que melhor futebol prail- 
ra no país visinho. A testemunhar O 
Seu real valor está a posição que pre. 
sentemente ocupa ra 1 Liga: o segundo 
lugar, à poucos pontos do «leaders da 
classificação. 

Apesar do encontro Ge se realizar num 
dia de descanso semanal. ao campo do 
«Calvaito». afluirá em grande escala à 
massa desportiva, não só a local como 
tambem a dos demais centros clrcunvi- 
sinhos com a vinda do Corunha é o se. 
guisdo grupo estrangeiro Que nos visita 
=. 


- O W Algarve-Andaluzia 


Efectua-se, amanhã, no estádio Ner- 
vion, em Sevilha, o Il Algarve-Andaluzia, 
em futebol. A equipa algarvia seguiu, 
ontem, de Vila Real de Santo António 
para a capital de Andaluzia, acompa- 
nhada dos dirigentes srs. dis. João Tor- 
res Vieira, João Folque e Brito e José 
Augusto Rosa Pinto, respectivamente, 
presidente, vice-presidente e tesoureiro 
da Associação de Futebol do Algarve, do 
médico er: dr. Rogério Peres, do seleccio- 
pador er. José Ramos. Embarcaram os 
Seguintes jogadores: Abraão, Iido, Loulé, 
Grazina, Soares, Eminêncio, Joaquim 
Paulo é João da Palma do Olhanense; 
Caldeira, Madeira, Ameda, Pedroto e 
Germano do Lusitano; M. Afonso, José 
da Luz e Gilberto do Portimonense. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O Belenenses foi derrotado na Ale- 
manha por 6-1 


HAMBURGO, 1. — Perante uma assis. 
tência de 25.000 espectadores e com ma- 
gnífico tempo, semelhante áquele que é 
costume em Portugal, as equipas de fu- 
tebol do Belenenses e do Club de Ham- 
burgo jogaram o seu primeiro desafio 

a ua 1 otaram 

A equipa na, na qual se né 
as faltas de Serafim e de Diógenes, mos- 
trou-se lenta na progressão do terreno 
e pouco eficiente na zona do remate. 
Ao ro dado marcádo por 
o 1 “golo € intes, marcado por 
[Sabado ? MARES, 

“Após o reatamento houve um perio- 
do de reacção dos belenenses que, toda- 
via, não conseguiram voltar a marcar 
E assim os alemães mais eficazes e prá- 
ticos acabaram com expressivo triunfo 
de 6-1, — ANL 


O estádio brasileiro será inaugurado 
a 25 de Maio, possivelmente, com 
uma equipa portuguesa 


RIO DE JANEIRO. 6 — O prefeito do 
Rio de Janeiro escolheu o dia % de Maio 
para inauguração do Estadio Mopumen- 
tal onde se disputará a Taça do Mundo 
de Futebol, pensando-se em celebrar O 
acontecimento com um jogo de primeira 
categoria. Por sugestão de Hugo Fraca. 
rolli membro da direcção da FIFA junto 
da confederação Brasileira dos Desportos, 
uma equipa portuguesa seria convidada 
para jogar, na festa | inaugural com a 
equipa Brasileira “Bv composta por joga- 
dores «ue não fazem parte da equipa se. 
lecionada para disputar à Taça do Mun 
do, independentemente gos resultados dos 
encontros Portugal-Espanha. A dire 
da Confederação Brasileira dos Despor- 
tos estuda esta sugestão com simpatia 
porque representa um acto de confrater- 
Bização entre as duas nações temas. — 
F. P. 


A equipa de arbitragem do jogo 
Escócia-Inglaterra 


LONDRES. 6 — O arbitro inglês R. Lea- 
fe e os dois juizes de linha W. Everett e 
L. Mackay, que aciuarasm no domingo 
passado no encontro de futebol Portu. 
gal-Espanha, em Maditd, foram nomea- 
dos para O «match» Escocla-Inglaterr 
para a «Taça Mundial» que se realiza 
em Hampden, Park, em Glasgow, no pro. 
ximo dia 15-—R. 


Os resultados de ontem do Campeo- 
nato da Liga Inglesa 


LONDRES, 7 — Os resultados da 1 Di- 
visão, para o Campeonato britanico de 
futebol, são os seguintes: 

Buraley, O-Liverpoo., 2; Charlton, 1- 
-Aion Villa, 4; Cheisea' 1-Wanderers, 1 
Derby-County, 3-West Bromwicux Al- 
bion, 1; Everton, 3-Blackpool, 0;Man- 
chester United, 0-B rmingham City, 2; 
Newcastle United, 0-Huderstield Town, 0; 
Portsmouth, 3-Fulham, 0; Sunderland, 2- 
-Middlesbrough, 0, 

Magnífico tempo e jogos emocionantes 
recompensaram os espectadores, alguns 
dos quais assistiram a resultados sur- 
preendentes, embora q verdadeiro escla- 
recimento dos problemas do fim da época 
só se tivessem reg.stado no cimo da ta- 
bela 

A maior surpreza deu-se em Man- 
chester, onde o «United» perdeu, em casa, 
contra o Birmingham City, penultmo na 
tabela, seguido pelo outro grupo de Man- 
chester — o «Cltyn. 

O «Liverpooa, que perdeu o primeiro 
lugar a favor do «Manchester United», 
há cerca de 15 dias, voltou ao cimo da. 
tabela, com uma boa vitória. Isso au- 
menta as probabilidades de o «Liverpool» 
conquistar a Taça e o Campeonato da 
Liga. Sofreram um revez as esperanças 
do «Blackpool» de conquistar o cam- 
peonato, tendo perdido contra o «Ever- 
ton», perante a maior assistência do dia 
de hoje — 71.000 espectadores. 

Com a passagem à 1 Divisão garantida 
O «Tottenham» não foi afectado pelo facto 
; de ter cedido um ponto, em casa contra 
o «Hull. — REUTER. E 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Casa do Povo de Arcozelo-G. D. 
da Mabor, 3-1 


Em Famalicão, no campo de 
Frelão, jogaram o Grupo Desportivo 


da Mabor e a Casa do Povo de Arco- 
zelo, num encontro a contar para o 
campeonato corporativo do distrito 


de Braga, tendo os barcelenses obti- 
do uma excelente vitória, vencendo a 
Mabor, por 3-1. Sob a arbitragem de 
Joaquim Apresentação da G. D. A. de 
Braga, a Casa do Povo de Arcozelo 
alinhou com: Camifo, Diamantino e 
Silva; Vicência, Nelito e Raul; Abílio, 
Castro, Serodio, Terroso e Manuel. Ao 
intervalo o Arcozelo vencia por 20, 
pontos marcados por Terroso; na se- 
gunda parte Abílio obteve o terceiro 
golo da sua equipa. Sallentaram - se 
no vencedor: Camilo, Vicência, Ter- 
roso, Abílio e Raul. À Casa do Povo 
de Arcezelo, ficou apurada para de- 
frontar o mesmo adversário na olimi- 
natória final a realizar em Braga. 
Boa arbitragem de Apresentação e 
jovo correcto, 


G. D. Austin-G. D. C. Santos, 5-3 


Realizou-se no campo do Progres- 
so, um desafio entre estes dois gru- 
pos que alinharam, assim: Austin — 
Júlio, Joaquim, Armando e Vila Real; 
Figueira e Fidalgo; Coelho, Silva, 
José, Teixeira Guedes e Rafael, Joga- 
ram depois: Nunes, Lino e Eurico. 


TORNEIO DA A. F. DE LISBOA 
DE JUNIORES 


O Benfica venceu o Oriental, por 3-1 


voltaram a encontrar-se ontem no Lu. 
mlar Os finalistas do campeonato de Lis. 
boa de Juniores 

Sob a direcção do arbitro Antonlo Ser- 
rano e perante numeroso publico as 
equipas alinharam; 

BENFICA: Chitas. Machado e Artur, 
Gomes, Oliveira e Coelho, Melchior, Ar- 
riegas, Isaac, Onofre e Alcobia. 

ORIENTAL: Freitas (depois Beringel é 
novamente Prelias); Levy e Santana; Fra. 
ga, Pinho e Sousa; Duarte, Graça, Eepi- 
rito Santo e Abel. 

O trtunto pertenceu com Justiça à tur- 
ma do Benfica que possui melhor carac- 
teristicas para estes Jogos decisivos. 
Oriental, porem, praticando melhor fute- 
doi mostrou-se adversario muito dificil e 
com capacidade global semelhante à de 
muitas equipas de divisões superiores. 

Inicialmente, ambos os grupos se mos. 
traram entusiasticos & energicos, vindo 
ao de olma c nervosismo dos jovens jo- 
gadores que se bateram pela 34 vez con- 
secutiva. 

Mais impetuosos, os atacantes do Ben. 
tica obrigaram Freitas 4 14 defesa do de 
safio. O seu companheiro da balisa con- 
traria — Chitas — só entrou em acção. 
aos 6 minutos no minuto seguinte, sur- 
glu à primeira oportunidade, Ge golo. 
Pertenceu ao Orental, mas o remate de 
Sonsa, após um livre Indirecto embateu 
no peste. 

Com êste lance a partida ganhou emo. 
ção. E, pouco depois. Isaac tambem des- 
perdiçou um golo em virtude de ter 
adiantado à bola, deixando-a ao alcance 
dos adyersarios. Aos 17 minutos apos 
após a marcação de um «canto» por Mel. 
chior, Onofre rematou de cabeça € 1º 
solo do desafio 

O Jogo Prossegulu até ao intervalo 
com mais decisão por parte dos elemeu- 
tos do Benfica e com lances Mais cons. 
cientes por banda do Ortental. O resul. 


dificulaade. 
Entretanto a linha avançada do Ber. 


mudou à sua disposição: Ariegas, 
Onofre, Isaac Alcobla e Melchior. 

Sem perder o sentido do ataque, 08 
orientais alcançaram o ponto de honra, 
aos 2 minutos, por intermedio de um 
defesa adversario que ao pretender alt. 
viar o seu campo introduziu a bola nas 
redes de Chitas. 

Esta joguda qeu-se à segulr à marca. 
cão de um «cantos. 

Com novo empate à vista — faltava 
apenas um golo — os rapazes de Marvi- 
la animaram extraondinariameste No ul. 
timo minuto porem surgiu a ultima de- 

lusão: Alcobia driblou dois adversarios 
e pôs o resultado final em 3- 

Jogadores em evidencia: Onitas. Ar- 
tur, Oliveira, Onofre e Alcobia, do Ben- 
fica é Adel, Pinho e Espírito Santo. do 
ortental. - 


DESDE DEDE DADO DOSE DEDA DESEN N SCI DEI DE 


C. Santos — Adão, António, Bara- 
ta é Vidal; Bernardino e Machado; 
Afonso, Armando, Osório, Alpoim e 
Fernando. 

O jogo decorreu com entusiasmo, 
e sob o ponto de vista técnico, foi 
fraco. A primeira parte, terminou 
com os funcionários de J. J. Gonçal- 
ves, Sucrs. (Austin), a vencer por 3-1, 
os quais depois de chegarem a 41, 
viram o marcador atingir 42, 43 e, 
finalmente, marcaram o quinto e úl 
timo ponto da tarde, terminando, 
assim, com 5-3 a favor da «Austin». 


fica 


O Grupo Desportivo Austin, desloca- 
-se a Coimbra, no dia 23 


No dia 23, encontrar-se-ão, em 
Coimbra, os Grupos Desportivos Aus- 
tin, do Porto e de Lisboa, servindo 
esto encontro de pretexto para uma 
confraternização entre o pessoal das 
organizações J .J. Gonçalves, Sucrs. 


Um jogo entre duas equipas 
da Casa Vilaça 


o dois grupos da casa, Vilaça, efec. 
tuou-se no campo do «Outotron, um en. 
contro em disputa duma faca, 

Pelos «encarados» alinharam; Vilaça; 
Castro 1 e Valunte; José Maria. Castro TI 
e Figueiredo; Toinho. Carlos, Albino, 
Paiva e Avelino. 

Pelos «azuis» formaram: Oliveira; Ame- 
nico e Reis; Alberto, Joaquim e Louren- 
reano; Miguel, Mamuel, Mario, Fernan- 
do e Vilaça. 

Marcaram os «golos» dos «encarnados» 
Avelino, Albino. Figueiredo é Paíva. 

Dos «azuis»: Miguel. Mario e Reis 

Arbitrou na primeira parte, Manuel 
Arára é na segunda Alberto Oliveira 

No final os dois grupos reuniram-se 
pum jantar de confraternização. 


AEROMODELISMO 


A prática do aeromodelismo em 
Portugal 


O aeromodelismo que, no estran- 
geiro, é o primeiro desporto da mo- 
cidade, não só pelas suas qualidades 
preparatórias para a aviação, como, 
também, por ser fonte de conheci 
mentos técnicos sobre aerodinâmica, 
está a despertar interesse na juven- 
tude portuguesa. 

O neromodelismo como desporto, 
não faz do praticante um atleta, fisi- 
camente, mas um atleta em conheci- 
mentos nos fenómenos da aviação. 

Em Portugal, a prática do acromo- 
delismo está a tomar proporções no- 
táveis, como demonstram os resultar 
dos obtidos pelas organizações, que 
se têm realizado no nosso País, 

A L. LP. A. que é o clube de 
aeromodelismo número um do País, 
tem demonstrado a sua competência 
em organizações deste género, Em 
1949, conseguiu resultados esplêndi- 
dos, não só nos concursos que orga- 
nizou, como nas palestras, demons- 
trações, exposições, em que criou no- 
vos adeptos nas suas escolas, Para 
este ano, o seu calendário é vasto. 
Realizou, já, dois concursos com mo- 
tores de borracha e planadores em 
que se classificaram nos primeiros 
lugares Artur Sereno e Artur Mota, 
respectivamente. O campeonato do 
Norte, que brevemente terá Início, 
não é mais que um apuramento para 
o campeonato nacional que, este ano, 
será levado a efeito em conjunto com 
a M. P. com o patrocínio da D G. 

Em Lisboa, na base militar de Al- 
verca, a M. P. realizou uma demons- 
tração de voo de aeromodelos, à qual 
assistlu o sr. ministro da Guerra. 

Em Braga, o Aero Clube local pôs 
em funcionamento a sua escola de 
aeromodelismo. Em Ovar, brevemen- 
te será inaugurada mais uma escola 
que engloba um grande concurso de 
fodas as modalidades. 


CICLO-TURISMO 


Romagem ao túmulo do Soldado 
Desconhecido 


Na romagem que O Sporting leva a. 
efeito, amanhã ao Mosteiro da Batalha, 
o Grupc Ciclo-Turista «Os 15 Portuenisesa, 
far-se-á representar por dois ciclo-turis- 
tas, que. partem da Praça da Batalha, 
hoje, pelas 14 horas sendo » partida da. 
da por um elemento da Associação de 
Ciclismo do Norte. 


(Mais informes do DESPORTO 
na 8º página) 


8 Sábado, 8 de Abril de 195 


Fatos e Calças 


EM TODAS AS QUALIDADES, FEITIOS E MEDIDAS 


O maior sortido do País, aos mais baixos preços 


CASA INGLESA 


NO PORTO: 
Rua de Santa Catarina, 84 
(Esquina da Rua Passos Manuel) 


30 a 50 ºjo 


EM LISBOA: 
Ruo de Santa Justa, 95-1.º 
(Esquina da Rua do Ouro) 


soco cocos ose. 


PÁSCOA FELIZ! 


SABOROSO, FOFO E DELICIOSO 


PÃO DE LÓ 


AMÉNDOAS QUE SÃO O MIMO DO PALADAR 
FAÇA HONRA À SUA PÁSCOA | 4 


Confeitaria PRIMOR 


Rua de Santo Ildefonso, 288 — Telet. 23664 


Relojoaria 


(Agência Oficial 
RUA SANTA 
(Acima do 
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ZURIQUE 


«Omogas) 
CATARINA, 370 
«Janeiros) 


DESPORTOS 


OQUEI EM PA 


TINS 


PORTUGAL e ITÁLIA são os favoritos 


Não há duvida nenhuma que o calen- 
dário dos jogos da Taça da Europa que 
se está à disputar na cidade suiça de 
Montreux, é nitidamente favorável à 
equipa nacional portuguesa. Os suíços, 
a despeito do muito que injustamente se 
tem dito continuam a ser amigos dos 
portugueses e nem pelo facto do reguia- 
mento da prova lhe permitir preparar os 
jogos como entenderem, pela clrcunstan- 
cia de serem os organisadores, deixaram 
de nos proporcionar um calendário exce- 
sente, para que Portugal possa vencer 
pela terceira vez consecutiva, o famoso 
trofeu e portanto alcançá-lo definitiva- 
mente. E assim, durante os quatro dias 


hoje os portugueses jogam com a Franç 
das mais frageis da prova. 

Se exceptuarmos a Alemanha, grupo 
que já foi considerado de respeito, antes 
da guerra, mas que agora está enfra- 
quecido por essa mesma razão e ainda 
pelo facto de não contarem com elemen- 
tos do lado Orlental e a França que, dada 
a ausência dos egípcios e do grupo dos 
Países Baixos, é, realmente das menos 
cotadas, todas' as outras equipas concor- 
rentes, podem fazer a vida cara 4 equipa 
nacional, gobretudo a Itália que há muito 
se vem q preparar para a conquista do 
campeonato mundial que se real'zará no 

cidade de Milão, em 

Maio. Mas à própria Suiça, em ambiente 

favorável e com uma equi- 

pa jovem de quem há muito a esperar 

e que de ano no, vem denunciando 

as suas largas possibilidades, constitui 
embaraço de temer. 

Para maior dificuldade do nosso gru 
po representativo, não se pode contar 
com Jesus Correia, jogador vulgar no 
tutebl, onde as nossãs aspirações são bem 
timitadas o que tão util poderia ser no 
Oquei em patins. Não se justífica, de 
resto, hoje, como ontem, que, nestas 
eircuristancias aínda se hesite em tomar 
uma medida profundamente util ao des- 
porto, evitando que se perca um título 
mundial, para reter Jesus Correia numa 
modalidade onde mais prático seria, de- 


VOLEIBOL 


Comentários gerais ao Torneio Início 


Teve o seu desfecho, no sábado, 
esta prova de preparação, cujos re- 
sultados devem ter compensado sufi- 


elentemente os esforços e canseiras | árbitros... 


da Asociação Regional, sua promo- 
tora, e dos clubes intervenientes. 


Sob o ponto de' vista técnico, 08 | peonato” Regional” se 
clubes beneficiaram imenso, pois que| hã, forem tomadas no 


da TAÇA DA EUROPA 


certo, outro Jogador português, Mas como 
é mais de admitir a eliminação de Pp) 
tugal, no, campeonato » dó jMundo! de, 
tebol. esperamos que o popular oqui 
estejá em Miião, na deíeia de um tt 


em que teremos as maiores dificuldades; 


de toda a nossa rréi 
4 < 
Inaugurou-se, solenemente em Mon: 
treux, o torneio internacional de oque! 
em patins entre oito nações, para a dis- 
puta da” Taça Europas em que Portugal 
já saiu vencedor duas vezes consecutivas. 
Com oq intuito de avivar os laços de 
ue deve td 


inscrição: «Ão Oquei Clube de Montreux 
como lembrança da criação da Taça Eu- 
ropa e como testemunho da sincera ami- 
zade luso-suiçam + o. da fp 

A pedido insistente do presidente do, 
Comité de Montreux e do conselho mui 
nicipal, o nosso ministro foi go rink, ond 
se encontravam formadas todas as equ 
pas, e entregou pessoalmente aq capitão 
da equipa suiça a lembrança de bóaâmi 
zade. Quando da gua entrada no rink o 
sr. António Ferro foi muito ovacionado 
e ouviu-se o Hino nacional português. 


< 
MONTREUX, 7 — No desaf'o de oque! 
em patins que se disputou. hoje, nes 
Calado para e Taça das Novato AoA 
venceu a Espanha por 4-2. Os golos por- 
tugueses foram todos marcados por Cór- 
reia dos Santos. , q KR 
<i> E 
MONTREUX, 7 — A! noite Portugal 
venceu a Alemanha por 6-1. No intervalo 
o resul lo era de 2-0, — FP 


<:> 
MONTREUX, 7 —"Nos encontros des- 
ta noite para a disputa da Taça das 
Nações, 06 resultados foram: 
Portugal-Alemanha, 6-1 (ao 
valo 2-0) 


inter- 


E (ao intervalo, 3-0). 
terra-Fronça, Sl (ao interva- 
10, 3-1), — F. P. 


0 qnt ima 


ria que ser dirigido por árbitros con- 
sagrados, isto é, por árbitros que 
tivessem recebido essa consagração 
nos terrenos de jogo; porque, ao con- 
trário do que muita gente pensa, não 
se é «mestre» só porque se conhecem 
as leis e se discutem. 

Enfim, para dirigir árbitros, só 
e competentes ! E ah 

Estamos mesmo a ver os maus, 
tratos que vai sofrer o futuro Cam- 
providências) 
sentido indi- 


a preparação que este torneio lhes| cado, 


proporcionou, não deixará de, produ- 
zir seus frutos no próximo Campeo- 
mato Regional. Evidentemente, que 
nem todos colheram os mesmos re- 


sultados. Os que se viram eliminados].se ao sorteio para a Divisão da Pro- | de «ami 
logo nas primeiras jornadas, pouco |moção, do Campeonato Regional, que | € 


Notas várias 


Na Associação Regional procedeu- 


lucraram, a não ser à verificação das| deu o seguinte resultad 


suas possibilidades actuais em rela- 


são aos seus futuros adversários no|vial; 3) Candal; 4) Paroquial de Oli-| sos, vivido 


Regional. 
Os vencedores das três 
podem orgulhar-se da sua actuação 


divisões Jlicão. 


SERIE A — 1) Boavista; 2) Flu- 
veira do Douro; 5) F. 


-SÉRIE B — 1) Santo Ovídio; 2) 


cas de velocidade, sincromá 


E Ecmerra do Borm 


MAIS FORÇA PAR 


CARRO DE FAMÍLIA COM MAIS ÊXITO MUNDIAL ! 


COM O SEU NOVO E CONSAGRADO MOTOR «PLUS-POWER> 
o HILLMAN-MAGNIFICENT... corro de grande tamanho, para família, 
célebre pela sun economia, dáú-vos 


MAIS Velocidade NO ARRANQUE 


«do arranque, às 50 milhas horárias, em 22 segundos. 


MAIS Força EM RAMPA 


«sobe as ladeiras ingremes com carga completa, na prise. 


MANTENDO, CONTUDO, O SEU BAIXO CUSTO DE 
FUNCIONAMENTO DE SEMPRE !!! 


Continuamente aperfeiçoado durante os últimos 17 anos e sempre c cabeça da sua cate-, ; 
- goria, o HILLMAN acrescentou à riqueza de caracteristicas marcantes que possuia, um nova Sa 

motor mais potente «plus power». Conforto e segurança próprios dos carros grandes... Mudan-. 
as, no volante... Travões hidráulicos «Lockheed»... Ventilação 
sem correntes de ar... Parabrise Panorâmico «Opticurve»... e, agora, ainda mais força. O 
Por Hillman 1950 mantem a segurança e economia que fizeram dele o 


SOCIEDADE COMERCIAL TASSO DE SOUSA, LTD 


Rua Firmeza, 4 


“TIRO AOS POMBOS E AOS PRATOS 


0 GRANDE TORNEIO ANUAL 
do Clube Industrial de Pevidém 


realiza-se nos dias 14 a 16, em disputa de 
sessenta mil escudos e sete valiosos trofeus 


A HOMENAGEM AQ 


No tStand» da Várzea, vai o Clu- 
be Industrial de Pevidém, por inicia- 
tiva dos seús dirigéntes, srs.: José 
João Goncalves da Cunha, João de 
Castro, Casimiro Coelho Lima, Alfre- 

o, Correig,e Francisco Lisboa, reali-. 
ao seu, Grande! Torneio Anual de 
fto ags Pômbos, nos próximos dias 
14715 é: 16. São três dias de grando 
festa pára a modalidade; são três 
dias de nova e fraternal reunião dos 
atiradores portiigueses — dessa gran- 
fia» que sabe viver como pou. 
desportistas o problema da cama- 
rádágem'e da confraternização; são 
três dias de espectáculos maravilho- 
em plena montanha; são 


C. de Fama-| três ori de” competições das mais 


entusiásticas e emocionantes que o 
tiro' aos “pombos 'sabe oferecer como 


que lhes permitiu vencer sem terem|Sporting C, de Braga; 3) Serzedo; | nenhuma outra modalidade. 


averbado uma única derrota. 
A Juventude Antoniana, o C. 
Oliveira do Douro e o Sporting C, de 


4) Valadares; 5) Académica de S. Ma- 


F.I mede. 


“SÉRIE C — 1) Padroense; 2) Fa- 


O programa geral das provas é o 
seguinte: o 
Sexta-feira, 14, às 11 horas — «Ta- 


Braga, foram, incontestavelmente, 0s/malicense; 3) Basquete; 4) Vigorosa;|Sa Abérturas.. Distância 25 metros. 


melhores e encontram-se presente- 
mente em excelente forma. 

O seu regularíssimo comportamen- 
to no torneio findo deve ter sequên- 
cia no que se segue, visto que, como 
temos verificado, essa regularidade é 
o produto duma intensa preparação 
e não mera obra do acaso. 

Os outros três grupos que dispu- 
taram a final, a Académica de Espi- 
nho, o Sport Clube do Porto e o Ed. 
Física do Norte, conquanto tivessem 
perdido, demonstraram também exce- 
lente preparação e só mercê dela con- 
seguiram chegar à final. 

Para aumentar o brilhantismo des- 
te torneio e o interesse por ele sus- 
citado até, na sua fase final, a nota 
financeira fol realçada, dentro, é cla- 
ro, daquela modéstia de que sempre 
se reveste, Assim, apraz-nos registar 
a receita do festival que constituiu 
a última jornada e que foi de 1.056$00, 
receita que, até à presente data, re- 
presenta um «record», em organiza- 
ções deste género. 

Como toda a bela tem o seu «se- 
não», este torneio estava destinado 
a não constituir excepção. E esse 
«senão» havia de no-lo darem as ar- 
bitragens — o «nó górdio» de todos 
os desportos, infelizmente. 

Pera que tal se não repita, bom 
será que a entidade a cargo de quem 
está a preparação dos juízes de cam- 
po olhe a sério esta questão, fazendo 
reuniões com «palestras didácticas», 
onde seja versado o tema «interpre- 
tação de regras», uniformizando essa 
interpretação. 

E, embora a nossa opinião pareça 
ousada, arriscamo-nos a preconizar a 
criação de cursos de arbitragem com 
o fim de preparar novos árbitros e 
aperfeiçoar os actuais, 

Evidentemente, que este curso te- 


5) Ed. Física do Norte. 


Poule 1 pombo. Inscrição 200800. Pré- 


A ordem dos jogos é a seguinte, | mio; taça e 70 % das inscrições. 


para as três séries: 


— 21 e 35 
— 13 e 54 
— 41 e 3-2 
— Lô e 34 
5º Jornada — 5-2 e 4.3, 


Os jogos realizam-se nos campos 
dos clubes indicados em primeiro Ju- 
gar e terão início no dia-16 do coy- 
rente, 

O sorteio para a segunda catego- 


Sábad 
ria realizar-se-á no final da 14 'volta | Federação». 


do campeonato. 
Distribuição de prémios 


Realiza-se no dia 11, e não 12, 
como tinhamos anunciado, 


“Campeonato do Clube Industrial 
de Pevidém: — Distância 27 metros. 
Poule 20 "pombos. Inscrições 600500. 
Quatro zeros eliminam. Prémios: 
taça e 80008; 2.º, 3.500! 
2.008; 5.º, 1.5008; 6.º, 1.500: 
8.º, 1.008; 9.º, 1.000$; 10.º, 1. 

A clássificação desta prova conta 
para o Campeonato de Portugal de 
Tiro aôs Pombos. (Segunda disputa). 

iábado, 15, às 11 horas, — «Taça 
Distância «handicap». 
Poule 1 pombo. Inscrição 200$00. Pré- 
mio: taça e 70 % das inscrições, Ins-| 
crição permitida até ao fim da se- 
gunda volta. 

Taça «Casa Barral» — Distância 


na sede/27 e 26 metros. Poule 3 pombos. Ins- 


do Sport Clube do Porto, pelas 21,30 | Crição 450800. Um zero elimina com 
horas, a distribuição dos prémios da | direito a igualar. Prémios: 1., taça e 


época finda e do Torneio Início de 
1950. ' 
my 


ANDEBOL 
Os “alemães venceram o" Sporting, 
por 65. 
No jogo de andebol, “pára apreten- 


tação, em Lisboa, da equipa do Sport | 5. 
Verein Saint Ingbert, vice-campeão do | 1.5008; 9.º, 


Serre, o Sporting-C. Portugal foi derro- 
tado por 6-5. J a: 3 

O encontro disputou-se-no campo: do 
Lumiar, logo a seguir ao désafio de tu- 
tebol entre o Sporting e o Barréireneé. 


&> 


4.008; 2.º, 3.000$; 3.º, 2.508; 4.º, 20008; 
5.º, 1.5008; 6, 1.008; 7.º, 1.005. 

Domingo, 16, às 11 horas — «Taça 
Goulão», Distância séries. Poule 1 
pombo. Inscrição 200500. Prémio; 
taça e 70 % das inscrições. 

«Grande Prémio do C. 1 Pp — 
Distância chandicap», limitado a 28 
metros. Poule 8 pombos, Inscrição 
7500$0. Dois zeros eliminam com di- 
reito a igualar, Prémios: 1º, taça e 
8.000$; 2.º, 4.0008; 3.º, 3,008; 4 2.508; 
2.8008; 6.º, 2,008; 1.5008; 8.º, 
1.000$; 10.º, 1.005. 

“Arrematação de armas, 

«Taça Encerramento» — Distân- 
cia «handicap». Poule 1 pombo, Ins- 
crição 200800. Prémio:- Taça e 70 % 
das inscrições. ' 

<:> 


A homenagem ao valoroso vence- 


; E dor da «Taça Portugal», eng. José Co- 
No intervalo dos jogos a secção de ct. | do! ç: + 
clismo do Sporting fez a apresentação ug | rado, de Elvas, que vai ser prestada 


sua nova equipa de amadores, 


pelos atiradores portugueses em pá- 


será focado o «palmarés» do distinto 
atirador «elvense», deve realizar-se, 
certamente, durante o torneio anual 
do Clube Industrial de Pevidém. 


ASQUETEBOL 


O Vasco da Gama jogará no Algarve 
a 19 e 20 do corrente 


Os vascainos aproveitando a sua des- 
locação a Ligboa é ao Barreiro, vão rea- 
lizar. dois jogos no Algarve, região onde 
tuaram. No dia 19, defroniarão 
de Olhão e no dia 20 joga- 
rão contra a selecção de Furo. 

E' possível ainda que os campeões do 
Porto venham a jogar em Santarém a 22. 


Cs pretos americanos jogarão no 
Porto, nos dias 6, 7 e 8 de Maio 


Os americanos pretos do Globe-trottersr 
jogam nesta cidade e também os emeri- 
canos do «All Stare», Os jogoa entre eles 
são espectáculos empolgantes, em beleca 
e em emoção. Não ee pode pensar em 
que as equipas portuguesas possam ven- 
cer mas conte-se que teremos muito que 
aprênder e que haverá de parte dog nos- 
sos jogadores o desejo de conseguir O 
melhor resultado possível. 

O programa de jogos envolve o 
te calendário: a 5 em Lisboa contra 
lecção de Lisboa, depois os três jogos 
no Porto e finalmente outro jogo na Ca- 
pital contra o Sponting. 

Todos os nossos desportistas conhecem 
a «classey excepcionel desses malabaris- 
tas incriveis, que fazem da bola o que 
querem, que desempenham no campo «6 
figuras mais curiosas, que assombram 
pela elasticidade de movimentos. Ao vê- 


ENG. JOSÉ CORADO 
gina especial do nosso jornal, onde 


-los jogar genha-se a ideia que tudo 
aquilo é sobrenatural. São campeões do 
mundo indiscutíveis porque ganham 


quando querem. 

unicos rivais que eles têm são os 
próprios americanos brancos mas perdem 
quase sempre. 

Nesta cidade, actuarão as duas equi- 
pas americanas num torneio em que ha- 
verá em todas as noites dois jogos com 
equipas portuenses que deverão ser o 
Vasco da Gama e a selecção do Porto 

Finalmente e organização que per- 
tence ao Sporting Clube de Portugal, co. 
lectividade que ce arroja a fazer desio- 
car os americanos, e ao Vasco da Gama, 
proporcionarão ao nosso publico, no de: 
correr desse torneio um jogo entre os 
pretos e os brancos americanos, 

Estuda-se o melhor recinto para a 
realizá-los em piso de madeira, E” poesl- 
vel que se venha a utilizar um campo de 
futebol ou ainda que se prefira o recinto 
do Palácio onde jogaram os brasileiros 
há anos. 


Portuense de Desporto-Vasco da 
Cama 


Jogam, amanhã, em Antero de 
Quental, as equipas do Portuense de 
Desporto e um misto do Vasco da 


PÁSCOA E 


Compre as suas amêndoas nacionais, estrangeiras ou torradas, 


fino pão de ló, champagnes, 


Confeitaria Passos Manuel 
(Junto ao COLISEU) 


O HILLMAN!!! 


| 


PARA 


F, Moreira, 9; 


Joaquim Costa, 13; 
Joaquim Sá, 16; Manuel Cardoso, 20; 
Cândido Moreira, 20; J. Gonçalves, 21; 
J. Pedro, 22; S, Martins, 23; L. M. Sá, 
26; B. Trigueira, 29 e Isac Moreira, 
30, 


SENIORES — Joaquir: Aniceto, 3 
pontos; J. Fontes, 4; Lopes de Sou- 
sa, 6; Machado Costa, 7; J. Oliveira 
10; A. Marques, 12 e Adão A. Sousa, 
18, 

JONIORES — Alves Barbosa, 2 
pontos; Manuel dos Santos 5; Antó- 
nio Cunha, 10;. Abel Lourenço, 10) 
Américo Cardoso, 11; Joaquim Araú- 
jo, 14; Couto Ribeiro, 21; Joaquim 
Campos, 24; José F, Castro, 26 e Ben- 
jamim Brandão, 26 


ASSEMBLEIAS 
GERAIS 


4 do Clube Desportivo de Contumit 


“Os associados deste clube reunem, em 
assembleia geral, no dia 14, pelas 21,90. 
na sede provisória, á Rua de Contumil. 
417, para. eleição dos novos corpos ge- 
ventes, 


Pingue-Pongue” 


Começa no dia 12, o campeonato 
da Divisão de Honra e I Divisão 


A começar no dia 12, o campeonato 
regional, por equipas, destinadas ás cate- 
goria honra e primeira. 

Deste modo, os principais clubes, vão 
Iniciar, oficialmente, a época, que pro- 
mete ser de constante actividade, não 
obetante o adiantado da temporada, 

O campeonato que agora se val ini- 
clar, é uma inconquista, quer para a di- 
visão principal, quer para a primeira, 
pois todos os clubes têm tido preparação 
cuidada, e estão poseuídos dum entusias. 
mo que já há épocas não verificávamos, 

Tal animação, é sem duvida, filha do 
excelente trabalho que a Associação vem 
realizando. 

<:> 


A primeira jornada, para o campeo- 
nato da divisão de honra, que terá lugar 
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no dia 12, é a seguinte: Primeirag catego- 
— C. P. N.Vilanovense; Sport-Gall- 

tos; e VigorosaAcadémico. Segundas ca- 

tegortas — Vilanovense-C, P, N,; e Acu- 
co-Vigorasa. 

Os jogos são realizados, nag salas dos 
clubes indicados em primeiro lugar e we- 
rão início ás 21,30. 

A primei aa da 1 Di 

primeira jornada, visão, 
também a realizar no dia le, é a ee- 


vinhos finos, licores, etc, n 


Gama, que alinhará com os seguin- 
tes jogadores: Castro, Ciro, Edmun- 
do, Eurico, Fernando, Paulo e Fran- 
cisco. O jogo principiará às 10,30. 


TIRO 


Um torneio Portugal-Espanha 


Fazendo parte dos «Matcues Latinves, 
vai realizar-se na segunda quinzena ue 
Maio, em Lisboa, um encontro entre um 
representantes dos dois países ibéricos 

Além dos dois países peninsulares, 
participam, ainda, nos «Matches Latinos 
a Bélgica, França, Itália e Mónaco. 

Este ano, à Federação da Bélgica sera 
encarregada de reunir os resultados obt 
dos, nos vários torneios, a fim de, tal 
como sucedeu em 1949, dessa vez pur 
intermédio da Federação Espanhola, pro 
geder á classificação geral da competição 
atina. 

O conselho directivo da Federação 
Portuguesa de Tiro resolveu conflar a 
organização do encontro Portugal-Espa- 
nha a uma comissão constituída pelos 
dirigentes federativos ers. capitão Silva 
Guerra, José La Grange e Silva e Antó- 
nio Manuel dos Rele. 

A Direcção Geral de Desportos tu 
autoreou a Federação Portuguesa a dirt. 
gir convite oficial á Federação de Tiro 
Nacional de Espanha. 


GOLF 


Clarie Calissendorff ganhou 
o torneio para senhoras 


Nos terrenos da Costa do Sol dispu- 
tou-se, ontem, o «torneio reservado à se- 
nhoras» por pancadas, com abono, 1ns- 
creveram-se 12 concorrentes cujo resul- 
tado fói o seguinte: 

*, Olarie Calissendorff, 67 pontos, 

2.º, Colete Hanley, 68 pontos, 3.º, Helena 

Correia de Barros, 74, 4.º, Viola Bajean, 

“4, 5.º, Francine da Fnseca, 74, 6.º, Vera 
Nobre da Costa 78. 

-Às restantes concorrentes desletiram. 


O campeonato do , Estoril 


No campo do Clube de Golf do Esw: 
zil começou, ontem, a disputa do campeo. 
nato infantil (taça Visconde Pereira Ma- 
chado) que teve « seguinte classificação: 

De manhã. o principe das Asturias 
derrotou Graziela Cadaval por 3-2 e Ber- 
mardo Arnoso venceu Marine Brito « 
Cunha por 6-4 e de tarde Barbada Brito 
Cunha .por 6-1 & a» tarde Barbara Brito 
por 4-3 e Luís Soveral venceu Bernerdo 
Arnoso por 2-up. 

Hoje, de tarde, realiza-se a final do 
campeonato infantil. Na prova tomaram 
parte 6 pequence concorrentes. 


GINÁSTICA 


O sarau do Ginásio Clube Português 
de homenagem à Imprensa 


De homenagem à Imprensa, efec- 
tua, no dia 15 de Abril, na sua sede, 
o Ginásio Clube Português, um sarau 
de ginástica, com início às 21,30, com 
a participação de várias classes do 
clube, 


guinte: 

Primeiras categorios — A, A. Espinho- 
-Cuf; Educação Fisica-Fluvial: Despor- 
tivo da Póvoa-Coimbrões, 

Segundas categorias — Cuf-A, A, de 
Espinho, Coimbrões-Desportivo da Póvoa. 

Os jogos com o Desportivo da Póvoa 
e A. A. de Espinho, serão, poselvelmente, 
realizadas aos domingos, por falta de 
transporte conventente, os restantes terão 
lugar no dia do início do campeonaro, 
com a mesma prova da Divisão de honra, 

Os árbitros para as duas Divisões, são 
pertença do clube visitante. A entidade 
regional, chama a atenção dos clubes, 
de que devem entregar no prazo de 24 
horas, os boletins do jogo, 

<:> 

No próximo dia 14, realiza-se o sorteio 
para os campeonatos da II Divisão e pro- 
moção, «popular», devendo os delegados 
des clubes em questão, comparecerem 
nesee din na Associação. A. da S, T. 


Centro «Latino Coelho» 


Integrada nas comemorações do 44. 
anivercário do Centro «Latino Coelhos, 
tem ínício, no próximo dia 10, o torneio 
«inter-clubesy não filiados de Gala, com 
a colaboração das seguintes colectivida- 
“es: Empresa Bleotro-Ceramica, Grupo 
das Regadas, Clube de Mafamude e La- 


CICLISMO 


Ainda não foram indicados os corre- 
dores belgas que disputarão a «Volta 
a Marrocos» 


Os organizadores da «Volta a 
Marrocos» têm quase definitiva a lis- 
ta dos corredores estrangeiros que 
vão disputar a sua prova, Dos fran- 
ceses estarão presentes: Brulé — que 
à partida envergará a camisola de 
«leader» —, Kléber Plot, Dolhats, 
Pontet, De Gribaldy, Deledda e Col 
lot. 

Os italianos Bizzi e Bertocchi fa- 
zem a viagem em avião, de Roma a 
Casablanca, Os espanhois têm Serra e 
B. Ruiz na volta, enquanto Fernando 
Moreira e Dias dos Santos serão os 
nossos representantes. 

Os corredores belgas ainda não fo- 
ram indicados; mas Sterckx, Ramon, 
Ray, Desmedt, Blomme, Declerk, Olli- 
vier e Van Dijck devem ter a pre- 
ferência na escolha, 

Charrian, C, dos Reis, L. Longo, 


h £9,| tino Coelho. 
Pothée e Mohameg ben Ahmed são) "Os Jogos etectuam-se do segundas, 
os mais valorosos representantes| quartas e sextas-feiras, ás 21,30 horas, na 


marroquinos. A prova é disputada em 
15 etapas, sendo a mais difícil a que 
atravessa a montanha de Tzi N'Test, 
onde os «voltistas» têm de descer 
cerca de 150 quilómetros e 2.000 cur. 
vas, 


“Sala do clube organizador. 


Columbofilismo 


Foi encontrado um pombo 


Amanhã, com partida da Avenis 
Combatentes, realiza-se a última 
prova do campeonato regional 


Encontra-se em poder do sr. Gi- 
priano Costa, da Rua do Souto 13, um 
pombo correio com o n.º 755.151 — 
Portugal — 1949, 

SOCIEDADE C. DO NORTE DE 
PORTUGAL — Para o concurso de 
Coimbra-Extra, a entrega dos pombos 
é hoje, das 16,30 às 19 horas. 

Agregadas em Campanhã, no mes- 
mo dia até às 21 horas impreterivel- 
mente. 

GRUPO C. DE SANTA CRUZ DE 
JOVIM — A entrega dos pombos para 
o concurso de Colmbra-Extra, é hoje, 
das 17 às 19 horas. 

GRUPO C. VALBOENSE — Para 
o concurso de Coimbra-Extra, a en- 
pesa dos pombos é das 15,30 às 17,30 

oras, 


| A última prova do campeonato re- 
gional, que amanhã se realiza, tem, 
esta época, interesse redobrado. 

A posição de Onofre Tavares, Mo- 
reira de Sá e Dias dos Santos, os dois 
primeiros em igualdade, e o último 
apenas distanciado três pontos, pro- 
mete dar à última competição à con- 
tar para o título, yalor e luta ár- 
jdua entre todos os concorrentes. O 
itinerário a percorrer pelas três cate- 
gorias, são: 

INDEPENDENTES — Camada às 
830, da mánhã. Partida, às 7 horas 
fixas, para o percurso: Porto, Fama- 
licão, Braga, Ponte da Barca, Ponte 
do Lima, Viana do Castelo, Póvoa de 
Varzim, Porto, num total de 201,81 
quilómetros. 

AMADORES - SENIORES — Cha- 
mada às 7 horas da manhã. Partida 
às 7,30, fixas para o percurso: Porto, 
Famalicão, Braga (Ferreiros), Barce. 
los, S. Romão do Neiva, Esposende, 
Póvoa do Varzim e Porto, num total 
de 153,419 quilómetros. 

AMADORES - JONIORES — Cha. 
mada às 7,30 da manhã. Partida às 
8 horas fixas para o percurso: Porto, 
Famalicão, Póvoa do Varzim (Portas 
Fronhas), Vila do Conde, Porto, num 
total de 85,566 quilómetros. 

A posição dos corredores para a| 
conquiste do título, é a seguinte: 


<> 

POMBOS DESAPARECIDOS — 
Do pombal do sr. Carlos Teixeira 
Graf, Rua da Preza Velha, 154, Porto, 
desapareceu o pombo n.º 652.778-46, e 
do pombal do sr. Francisco Gomes 
Leite, Rua de Santo Ildefonso, 14-3.º 
desapareceu o pombo n.º 809.601-50. 


PELOS CLUBES 


BONFIM F. CLUBE — Pede-se a 
comparência dos seguintes jogadores, 
às 13 horas, na sede, a fim de segui: 
cem em caminheta para Oliveira do 
Douro: Botelho, Paiva, Julião, Ro- 
ET paca Augusto, Artur, 
cinic, Américo, Joaquim, João, Du. 
INDEPENDENTES — Moreira de | rães, Emi ísio; à 0 
sopa evanio eira de |rães, Emídio e Dionísio; às 1430 ho- 


ras na Rua do Sol (f; “ 
dos Santos, 6; Amândio Cardoso, 9;no Civil): “Alfredo, Pos ag 


FAZENDAS 


DE TABELA 


com 


20 o/o DE DESCONTO 


SOBRE O PREÇO MARCADO NA OURELA 
SORTIDO COLOSSAL — PADROES MODERNÍSSIMOS 


ARMAZENS DONAS 


Rua Sá do Bandeira, 323 - PORTO 


CO OCCOCOCOOOOCLOOCOC COCO COLOCO COLOCO COCO OOo GOo0 


: O CLERO, O POVO E A NOBREZA º 
DÃO-LHE HONRAS NA SUA MESA 


Pão de Ló — LOBITO — 


MUITOS PRETENDEM IMITÁ-LO 
NINGUÉM CONSEGUE IGUALÁ-LO 


VENDE-SE NO LARGO DO PADRÃO, 352 
ENCOMENDAS PELO TELEFONE 51059 


SICAL 


O MELHOR CAFÉ 


Praça D. Filipa de Lencastre 
PORTO 


Ed 


FATOS 


e areas 


Pão de Ló 


Sousa, Coelho, Damião, Arlindo, Pepe, 
Jerónimo, Alves, Domingos Rocha e 
Norberto. 

S, O, VASCO DA GAMA — De- 
vem comparecer amanhã, no Parque 
das Camélias, pelas 9,30, todos os jo- 
gadores infantis para treino: às 10,30, 
Alexandre, Hermínio, Pima, César, 
Amadeu, Matinha, Dill, Meneses, M, 
da Costa, Arlindo, Teles, Carmo, Eu- 
génio e Alcino. Em Antero de Quen- 
tel: às 10,30, Ciro, Edmundo, Castro, 
Eurico, Fernando, Paulo e Francisco, 


HOMENAGENS 


Homenagem a Raul de Oliveira 


O Governo francês distinguiu o 
nosso prezado colega Raul de Oli- 
veira, director do «Mundo Desporti- 
vo», com a «Medalha de Honra», de 
ouro, da Educação Física e Despor- 
tiva, comunicando ao homenageado 
essa alta distinção em cativante ofi- 
clo. E justificada a homenagem, pelo 
muito que Raul de Oliveira tem feito 
como jornalista, orientador e organi- 
zador em benefício dos desportos em 
Portugal, num exemplo impar de am- 
pla e vantajosa actividade, 


FESTIVAIS 
DESPORTIVOS 


O do Grupo de Escutas Vasco da 
da Gama, de Paços de Ferreira 


PAÇOS DE FERREIRA, 16 — Com 
morativo do primeiro aniversário 
criação da secção desportiva do grupo 
de Escutas «Vasco da Gama», realízar- 
“Será, na eegunda-feira de Páscoa, um 
festival desportivo nesta vila, a Dartir 
dae 14 horas, com dois desafina de fy- 
tebol. 

De início jogarão o F, C, Vasco da 
Gama e Sameiro F. C, de Penafiel es. 
guindo-se um encontro entre ag catego- 
rias de honra do Boavista F. C. o Aca- 
démico FG. do Porto, 

visita dos categorizados agrupa- 
ménios portuentes está a dabertar gran 
de interesse, 


TÉNIS 


Campeonato Regional Universitár, 


Conclulu o Campeonato Regional Uni. 
versitário de tennis, com à vitória da Fa. 
culdade de Clenctas. Os resultados dos 
ultimos encontros foram os seguintes: 

aculdade de Ciencias venceu a Facul. 
úade de Engenharia por 3.0, Peixoto (C) 
“ Branquinho (E) por 6-1 6-0 e Paula 
Pinto (C) v, Soromenho Romão (E) por 
6, 6-2 em singulares. Em pares, Paula 
Pinto-Pcixoto (C) venceram Branauinho. 
Soromenho (E) por 6-2, 62, 

O encontro Medicina-Bngenharia fot 
ganho Pela Faculdade de Mediciny por 
falta de comparencia 4a segunda. 

“Taça Jalme Rios do Sousaw; Realiza. 
-se na terceira semana deste mês esta 
Prova de singulares. 


pm 


CANDIDO DIAS, Lda 


NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 
OURO. PRATA E PLATINA 
PAPEIS DE SREDITO' E CUPÕES 


282, R. Flores — 1, R, Trindade Coslho 
Tolofones, 21877 — 22641 — E, 280 
ramas «DÍDIAS» — PORTO 


Navegação 
EM 7 “DE ABRIL 


DOURO 


ENTRADAS : 


Lisboa, lanchão-moto: português «Ma- 
nelica», cap. Alvaro Pedro, 85 ton., 2 dias 
de viagem, com carga diversa, a M. Al: 
meida & Santos. 

Lisboa, iate-motor português «Vitorio- 
so», cap. Reis, 148 ton,, 2 dias de viagem, 
com carga diversa, a M. Almeida & 
Santos. 

Bristol por Lisboa, vapor inglês «Cra- 
ne», cap. Reynolds, 834 ton, 8 dias de 
viagem, com carga diversa, a Kendall 
Pinto Basto & C.*, Ltd.*, 


SAIDAS : 


Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


Rotterdam, vapor holandês «Att-S», 
cap. Postma, 465 ton. 5 dias de viagem, 
com batata, a Garland Laildey & C.* Ld.” 


SAIDAS : 

Lisboa, vapor português «Horta», cap. 
Marques Junior, com carga diversa, de- 
sembarcou 2 passageiros e recebeu 1, 
As 19 horas e 50: 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N (brando) e o mar bom. 


CE 
QUEIJO 


Até 30 de Junho do corrente 
ano a C. P aplica o preço esp 
cial de $80 por tonelada e quil 
metro em Grande Velocidade, às 
remessas de queijo. al 


Sábado, 8 de Abril de 1950 9 


GRUPOS ELECTROGENIOS 


Todas as Correntes 
De 0.25 a 25 K V A 


LUZ-FORÇA 


O presente mris 


PRECIOSO 

é um relogio 
"OMEGA 

em OURO 


AGENTE GERAL EM PORTUGAL: 


FERNANDO ZAMITH 
Rua Santa Catarina, 103º ————— PORTO 
Telefone — 24983 
Teleg. — TIMAZ 


A.C. 


MORRISON AUTOMATIC 


POWER 


Fabricados por A. C. MORRISON (ENGINEERS) LTD. Inglaterra 


Oo ONCE CCDeo-eoonporpos canis uonvntososs 


/ 
GRANDIOSO CONJUNTO 
A PREÇOS ESPECIAIS 


PARA A PÁSCOA 


Pode-se ter orgulho do 
possuir uma desta 
Hovas-creações OMEGA 


Dr. Manuel de Lemos 


DOENÇAS DOS OLHOS 
&, Cândido dos Reis, 100-1.º-Tl. 21730 
662 


DR. JOSE AROSO 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 às 16 horas 
Rua José Falcão. 16 — Telef. 22006 


CADEIRAS MAPLES desde 290900 (rectame) 
CASA BENTO 


Rua dos Mártires da Liberdade, 123 a 129; 154 o 158 
6242 — PORTO 


Eis a famosa precisão 
OMEGA 307/- 
oficialmente comprovada 


OCO C CCO COLO Ce Codes 


66 


Dr. Artur de Sousa Pereira E, 


Muaou consultório para a Praça D 
de Lencastre, 22-4º (elevador). 
as 17 e das 19 ás 20 horas Resi- 


Rua do Club dos Fenianos, 17 a 25 — T 


Ei 
D: 


Entre os mais finos relogios do 
mundo, OMEGA 30”/ alcan- 
çou em 1940 a mais alta clas- 
sificação até hoje obtida por 
um relogio de pulso no célere 
Observatorio de Teddington 


Rua dos Bragas, 95. 


“DR A SARMENTO 
E CASTRO 


RAIOS X 
Radiografias — Temografia — Eto. 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Instalação especial para tratamento 
lo Tumores 
Radiografias no domicílio — Tratamentos 
eléctricos — Consultório, com novas tns- 
talações, na Rus de Augusto Rosa, 192 a 
Batalha) — 'Talefone 25291. cos 


DR AMÉRICO RÔLA 


Médico - especialista 
DOENÇAS LAS CRIANÇAS 
Ausent 


te no 

CHILDREN S-AND-INFANT'S HOSPITAL 
BOSTON — U, S AMERICA 

sos 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Bua do Só da Bandeira. 568-1º 
Telef, 21688 


DR. JOSE' MARTINS BARBOSA 


SIFILIS—PULMÕES—CLINICA GERAL 
Consultas das 17 às 20 horas 


Consultório: R Santa Oatarina 267-1.º 
Telefono 21) 

Residência: Rua da Firmeza 24 
Telefone. 52557 


so 


| 
A PRECOS FIXOS NAS AGENCIAS OFICIAIS E COM CERTIFICADO DE Out 


Dr. José Rafael Viseu 
ULÍNICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA: Av. da 
Republica, 825 — Telefone, 3834 
Consult. das 16 às 160 das? às 21h 
VILA NOVA DE CAIA 


Pela sua extraordinária precisão foi esta marca escolhida para a cro- 
nometragem oficial dos Jogos Olimpicos de St. Moritz e de Londres 
em 1948 e do Campeonato do Mundo de Hockey em Patins em 1949 


RELÓGIOS 


O mais completo sortido das 
melhores marcas em ouro, pla- 
qué e aço inoxidável, 
GALO & LIMA 
Rua de Santo António, 119 
E 
DDD 


VINHO DE MESA 


aa e O BRINDE IDEAL PARA A 
alt ' da AMENDOAS 
Júlio Gomes Ferreira, L E pt PÁSCOR 
Faz hoje a abertura da Estação de Verão e agradece DOCE FINO E UMA 


a visita das suas estimadas Clientes. 


LICORES, etc. 


CANETA ESFEROGRÁFICA 


AQ! D/ Fundos Publicos e Papeis de Crédito DDS = 
" N /4 NACIONAIS E ESTRANGEIROS A PÉROLA DO BOLHÃO | 
EM /Z OONPEA B VENDA ese 
+ BANCO BORGES & tEMAÃO Rua Formosa, 279 
ES 45 PORTO — LISBOA — SETUBAL Telefone, 24009 


VIAGENS À FRANÇA = De qa pp Est. dim 


As estações de caminho de 
ferro de: Lisboa-Rossio, Porto 
Coimbra, Estoril, vendem bilhe- 
tes simples, de ida e volta. e 
despacham bagagens, para os 
mais importantes centros da 
França. Informe-se nas estações, 


DEZ MIL IO E] 

0.000 cálxas da acreditada POMADA 
«Ofti—(oquei)—PARA | O  CALÇADO. 
VÃO SER DISTRIBUIDAS, GRATUI- 
TAMENTE — COMO PRÁTICA PROPA- 
GANDA DEMONSTRATIVA. 


Basta enviar um postal sesim endere- N 
gado: «OK» — esplêndida Pommada pera O 
calçado. Rua de José Falcão, 185. Portos; j 
dizer nojme. morada e se quer cprota» a y 
ou «castânhas e esperar por este útil e À 
gratis Presente para reluzir o Calçado 5 ' 


APROVEITE «Ok» é BRILHO no z 
qÊ TEM UM BEM QUE MAJS NENHU- À LEMBRA O SEU VARIADISSIMO SORTIDO 
= ] ua do Carmo 8, 4 o 5 Telefone 25854 


A Manazinha 
Casa de Cafés 
| Lisboa e Porto 
CONSERTO C/ PRECISÃO Deseja a todos os seus 
O RELÓGIO DE V. EX. Clientes e: Amigos uma 


Pascoa Alegre e Feliz. 
Vendo a V. Ex* um Relógio 
'e Precisão 


DESDE OS AGUDOS AOS GRAVES, 


— 
g e ! I 
(A pronto ou a prestações, LAURENCE SCOTT - TODOS OS INSTRUMENTOS SãO ? 


FREITAS SP E ARO pics tor eléctri E l o —— 
EM Endroa Ni h Indústria de Finção e Tecelagem pia ja Pad REPRODUZIDOS FIELMENTE PELO Hotel E Caldas da Saúde 


cond seem RT RED ; Telef. Sto Tirso 70 
BILHETES DE ASSINATURA DS RORSRNRSE e IDO Puros 6 Nã a f li Reab ob erência, depois de efectuadas grandes obras de 
2 torcés-fios, 1 de 156 fi 1 de 90 fusos. enberto sób nova gerência, depois de efectuadas grandes obras d 
NO CAMINHO DE FERRO Pa RP ão é feliz? beneficiação e transformação. À três quilómetros de Santo Tirso. Situação 
AA iilógiada tanto pitoresca como climática e hidrológica, o local ideal do 


AC. P. passou a aplicar em todos os i E NR rs a 1,20. forte do Pafs, para repouso e estágios. Fins de semana, a preços especiais. 
percursos da sua rede os c0ombmicos | uh e sa T Aos dômingós, óptimo serviço de restaurante, com os afamados vinhos da 
preços dos bilhetes de, caseinatura» do | Todas estas máquinas têm motores acoplados « p dem ver-se a trabalhar. MARCA SJUEIGTA região. 

redução nas viagem ú 
que resulta grande redução. nas visgeas |, rpppTO RODRIGUES DE FIGUEIREDO & FILHOS — PEVIDEM | SEMA eia de denis dê VISITE AS CALDAS DA SAUDE 


ONDE PASSAR 
O DOMINGO DE 


PÁSCOA? 


Em Vouzela, na linda Vouzela, 
no seu alegro e confortável 


HOTEL MIRA-VOUGA 
maravilhosamente enquadrado 
numa péisagem de sonho... que 
se deixa com saudades ns, 


FRISO PUBLICITARI 


Secção dirigida por LUIS VOUGA » Telet 22113' 


Um felar magnífico: 


PÃO DE LÓ 
«MELDOIRO » 


DÓÇE COMO O MEL, 
LOIRO CÔMO O OIRO! 


ESPUMANTE 
NATURAL 


DANÚBIO 


| 


Apresentado em cúlxas de cartão de de voltar ” e 
DECIFRAÇÃO : À S 
o Letrotianão Now poreiocto aaa No SOLAR COSTA há todos EN (ÇA 
O Pão de Ló Meldotro, verdadeira revelação desta Páscoa, vende-se os dias mariscos frescos. id 
no Porto nas casas: Leitarta Primus— Rua Dr. Magalhães Lemos, 115 * ' 
atanteiganta, Alança — Rua Cedoteita, 87 O SOLAR COSTA serve ALMOÇOS, lanches e JANTARES É O melhor ovo de Páscoa! 
Reta Sormignais ja Pra Está aberto das 9 às 24 horas. " 
ENVIA-SE PARA TODO O PAIS. PELO CORREIO, 4 COBRANÇA. ; A kX ) * 
. 
E imaxca dé-lisorãk por outro que vestia do «Pilotos Pedidos aos fabricantes D. VIEIRA & Ca, Lida SOLAR COSTA ole tra bosga CAVES ALIANÇA | 
Es FAMALICÃO - Telefône, 225 E BEE no Cordci E 
e reirigorantes PILHIO Soução No Raia Daniditaria. MLEAÍEIA Un restaurante chique no coração da cidade ! VOUZELA SANGALHOS | 
que se impõe! [Ro Santa Catarina, d4— PORTO FAMALICÃO — Telefone, 18 Largo do Moinho de Vento, 81 — PORTO Telet, Vouzela - 7723 
a O ig ID 


a 
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ED DO ED DDD HDD DOER ne ae seDeaesncaN IR 


DA 


MG 2 2 1 11 ID DI 


FESTAS 


PÁSCOA 


e sobremesa de chocolate 


PÃO DE LÓ 


O melhor fabrico do País—Amên- 
doas finas, baunilhada, tipo Paris 


Praça da Liberdade, 58 
Telefones 26691-26692 


Confeitarias Costa Moreira Pa-telaria Ateneia  Confcitmia da Batalha 


Praça dos Poveiros, 118 — Telef. 21660 
Rua Formosa, 348 — Telef. 22660 


Praça da Batalha, 103 
Telefone 25632 


FINAS ESPECIALIDADES E FANTASIAS PRÓPRIAS DESTA QUADRA FESTIVA 


EV 


FALECIMENTOS 


Joaquim Alves Correia 


Na residência de seu filho, o rev. 
Joaquim de Oliveira Alves Correia, 
ao Candal, e confortado com os Sa- 
cramentos da Santa Madre Igreja, 
faleceu, ontem, inesperadamente, o 
sr. Joaquim Alves Correia. O extinto, 
que serviu com zelo e dedicação du- 
rante longos anos a firma Rodrigo 
Ferreira (Filhos), cra casado com 
a sr.* D. Olívia ce Jesus Oliveira Ma- 
tias, pai dos srs. Eduardo Oliveira 
Alves Correia, sócio proprietário da 
firma Eduardo Alves & C* Ld., 
António Alves Oliveira Correia, só 
cio da firma Carvalhinha, Vasconce- 
los & C.* Ld., e de José de Oliveira 
Alves Correia, sócio da firma Manuel 
Teixeira & C.* e sogro das sr.* D, 
Ermelinda Gonçalves Correia, D. Ma- 
ria Morais Correia e D. Madalena 
Brites Correia. O funeral terá lugar 
pelas 18 horas de hoje, na capela do 
Candal, sendo em seguida trasladado 
para jazigo de família no cemitério 
de Perosinho, 

A cargo da Companhia Funerária 
e Dec. Portuense. 


Alberto Augusto de Sá Lemos 


Na sua residência, Rua de João 
das Regras, 69, faleceu, ontem, o 
sr. Alberto Augusto de Sá Lemos. 
Era casado com a sr.* D. Albina da 
Costa Lemos, pai dos srs. Fernando 
e Carlos Lemos, sogro da sr! D. 
Dália dos Santos Lemos e D. Maria 
Albertina Miranda de Almeida Le- 
mos. O funeral terá lugar pelas 15 
horas e meia de hoje, na capela do 
cemitério do Prado do Repouso, à 
cargo da Companhia Funérária e 
Dec. Portuense. 


* 


A cargo da mesma Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense, 
também terá lugar hoje a traslada- 
ção, para Paços de Ferreira, do sr. 
Manuel Carneiro da Silva. 


Joaquim da Silva Oliveira 


Na sua residência no Jugar de 
Arões, freguesia de Mosteiró, fale- 
ceu o sr. Joaquim da Silva Oliveira, 
de 73 anos de idade, viuvo de Albina 
Gonçalves da Silva e pai do sr. Ja- 
nuário da Silva Oliveira, com ofi- 
cina de polidor de moveis na Rua do 
Ferraz nº 9 e das sr.” D. Ana da 
Silva Oliveira e D. Maria da Silva 
Oliveira, casadas, e ausentes. 

Seus netos participam que o fu- 
neral se realiza hoje, às 9 horas e 
meia para a igreja paroquial de Mos- 
teiró. 


S. TOMÉ DE NEGRELOS, 6-— Fale- 
ceu, hoje, de madrugada. a sr.” Joana de 
Oliveira, de 97 anos de idade, viúva de 
Varino Fernandes e mãe dos srs. Ma- 
nuel Fernandes de Oliveira, Já falecido, 
Avelino Fernandes e Domingos Fernan. 
des. A extinta deixa vinte. e (dois netos 


À VITICULTURA 


PARA COMBATER AS ROSCAS NOCTURNAS «LAGARTAS 
DA VINHA» DEVERÁ EMPREGAR 


Em pulverizações : 


«GAMMEXANE «P 520> 
«INSECTICIDA ARSENICAL G. U. F.» 


Em polvilhação no terreno : 


“GAMMEXANE- 
GAMA-PÓ -A- 


«A CRIFLUOR C.U.F,» 


Em iscos: 


Tiga, de ambos Gm 26% 


(Fluor: 


icato de sódio) 


PEDIDOS E INFORMAÇÕES A 


Companhia União Fabril 


LISBOA 
Rua do Comércio, 49 
Rus da Prata, 250 


e quarenta e quatro bisnetos. O fune- 
ral realizou-se, hoje à: 19 horas e mé 
tendo-se feito representar o Cube Des- | 
portivo das Aves e o Futebol Clube de 
Rebordões. — C, 


Sebastião Francisco de Oliveira 


MATOSINHOS, 7 
idade e 57 anos de 


Sebastião Frané 


lhe 

hasse mais, P 

medalha de Méi 
Industrial, que 
havia sido conferido 
em Maio de 1929, a 
qual lhe concedia o 

au de Cavaleiro 
da Ordem de Méri- 
to Indi 


profissão. 
ada e tratável 
assim, cont 
auistado, estima e 
jo dos seus superiores, e tam- 
companheiros de 


Sebastião, Fri 
oi 


a consideraçi 
bém de todos os seu 
trabalho. 

A sua morte foi bastante sentida, e 
no seu funeral, qite se realizou hoj 
incorporou-se grande número de operi 

Paz it sua alm 


Luis Franco 
COIMBRA, 6-—Faleceu o er. Luís 
Franco, de 24 anos, casado, empregado 


comercial, Cuitivando os desportos, o 
saudo:o extinto era ateta do União 
Futebol Clube .e, dedicando-se à nata- 
ção, era o detentor do título de cam- 
peão regional dos 200 metros (bruços). 

De condição humilde, foi vendedor 
de jornais e; devido aos seus méritos, 
conquistou o: lugar que ocupava no 
comércio, 

Em sinal de sentimento, os «ardinas» 
apareceram e;ta manhã, com a boisa dos 
jomais tarjada de negro 

Deixa-viúva a sr” D. 
sário Franco. — C. 


Maria do Ro- 


José Augusto de Castro e Aragão 


SEIA, 5 — Faleceu o er, José Augusta 
de Castro e Aragão, casado que era com 
e er D. Francelina Nunes Aragão. mo- 
dista. 

O extinto era empregado na Empresa 
Hidroeléctrica da Serra da Estreia e = 
mão do er. Antônio Augusto de Castro 
Aragão. funcionário da Secção de Fi 
nanças. 

O Suneral foi muito concorrido, ten 
do-se encorporado neie pessoas de todas 
as categorias sociais da vila, do rancelho 
« de fora, a banda « Corporaçã dos Hom» 
beiros, uma delegação do Seia Futebol 
Clube e mulias senhoras portadoras de 
remos de flores, 

O feretro foi' condui 
o estandarte da Corpuração dos Bomoe 
roe, no xpronsu-socarrr». 4 família en- 
lutâda aé nostas condolências. - E. 


jo, conerto com 


Antônio Alves Pedrosa 


FIGUEIRA DA FOZ. 6 — Na eua, resi- 
dência, nesta idade, faleceu o sr. An- 
tônio Alves Pedçoss, viuvo, “de 88 anos, 
mestre. apesentado da Escola Industrial 


- 


PORTO 
Rua Sá da Bandeira, 84 


Esteves, viuva do escritor Raimundo Es- 
teves, 

O funeral realizou-ce com grande 
acempanhamento, para o cemitério seten- 
trional, ficando q corpo em jazigo de fa 
mília, 


D. Ana de Jesus de Oliveira 

VIEIRA DO MINHO, 4-— Na Quinta 
da Pena. no Mosteiro. faleceu à sr. 
D. Ana de Jesus de Oliveira, de 92 anos 
de idade, natural da freguesia de Sam- 
bade, concelho de Alfandega da Fé 

Era mãe da er' D. Maria Vilares 
Fonseca Pereira, do er. João Batista 
Viiare;, professor oficial de Sambade, q 
sogra do capitalista sr. Adelino António 
Fonseca Pereira, e avó do er. Adelino 
| Pereira. 

O seu funeral fot muito concorrido 
por pessoas de todas as categorias. 

Sentidos pêsames, — C. 


Rev. Joaquim Monteiro 

JUNCAL, 6 — Faleceu, 

Soalhãe:, o rev. Joaquim Monteir 
78 anos de idade, vigário da Vara. 

A sua morte, por inesperada e pelas 
suas qualidades de carácter, pela sua 
bondade de coração, causou geral cons- 
ternação. 

No seu testamento, entre vários le- 
gados aos seus serventuários e pessoas 
necessitadas, legou à freguesia o prédio 
da cua magnífica residência, que pas- 
sará a ser a «Residência Paroquial», 

to era irmão do sr. Antônio 
Monteiro Junior e tio dos srs. Joaquim 
e Gaspar Monteiro da Costa, a quem 
aprecenamos sentidos pecames, 

O seu funeral. que hoje re realizou 
para o cemitério de Mesquinhata, foi 
muito concorrido, dadas as simpatias e 
leais amizades que angariou durante os 
45 anos que paro! ou a freguesia de 


Soalhães. — C 
D. Mari 


iota da Fonseca 
VISEU, 6 — Fa eceu, na sua casa da 
Avenida Alberto Sampaio, sendo o seu 
radáver trasladado para o cemitério de 
Camp'a (Vouzela), eua terra natal, a sr* 
D. Maria Carlota da Fonseca, Era mãe 
do estimado funcionário da Junta N. dos 
Azeites, em Lisboa, er, António Ribeiro 
Mouralak e de José R. Mouralak. O pas- 
samento da veneranda senhora foi muito 
sentido o seu funeral, tanto na parte que 
interessou a esta cidade como, e muito 
especialmente em Campia, fot mus 
concorrido por peseose de todas as re- 
presentações sociais. — C. 
ir o —— 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


é Comercial da Figueira da Foz. Und od Rim 
O extinto era pai dos sre. José dos as rádio 
Santos Alves, comerciante e vice-ronsul | Máxima... 22,7 20,4 
da Bélgica; Mário dos Santos Alves, co. | Minima 1,9 ns 
mercante e da gr" D. Licinia S. Alves 
Marés | Preamar... 8-10 20-34 
em 8 | Baixamar.. 1:15 13:37 
Quarto minguante a 9 


Lua nova a 


TEMPO PROVÁVEL 


Joaquim Alves Correia 


FALECEU 


EDUARDO ALVES & C., LTD., proorietácio. desta tisma, participa aos 
seus estimados clientes e amigos o falecimento! de seu dedicado pai e pede à 
fineza da sua assistência ao funeral, que terá lugar pelas 18 horas de hoje, na 
capela do Candal, sendo em seguida trasiadado para jazigo de família.no cemitério 
de Perosinho. Ê é 


E ER 
Carvolhinha, Vasconcelos & Cu Li 


Pede aos seus estimados clientes e amigos a fineza da sua assistência ao 
funeral do sr. Joaquim -Aives: Correia; pai-do nosso sócio, Antônio Alves, Correia, 
que terá lugar pelas 18 horas de hoje, na capela co Candal. 

ro a 


MANUEL TEIXEIRA &. C* 


Participa aos seus estimados'c! 
Alves Correias pai do nosso sócio José Alves Correia, e roga a fineza da sua ass 
tência ao funeral, que (terá lugar pelas 18 horas de hoje, .na capela do Candal. 


Confraria do Senhor da Vera Cruz do Gandal 


Tendo falecido o sr. Joaquim. Aivés Correia, pai do nosso capelão, rev. 
Joaquim Alves Correia, pede à todos os irmãos o favor de assistirem ao funeral, 
que terá lugar pelas 18 horas de hoje, na nossa cepolar - Bra do ço 


Comissão Administrativa do Colégio Creche 
de Nossa Senhora da Bonança do Candal 


Tendo falecido o sr. Joaquim Alves Correia, pai'do nosso Vice-Presidente 
rev. Joaquim Alves Correia, convida os seus Bemfeitores a assistirem ao funeral 
que se efectua pelas 18'horas de hoje, na capela co' Candal. 


PARA HOJE 


Em todo o Continente, continua- 
ção do tempo instável, com vento do 
quadrante Sul e períodos de forte 
nebulosidade. Possibilidade de agua- 
ceiros nas regiões a Sul do sistema 
montanhoso Monte junto-Estrela. 
Temperatura estacionária, 


VAI A COIMBRA? 
Utilize o «Sud-Express» 
sem o pagamento de qualquer 


suplemento de luxo. que só é 
aplicado nos leitos. 146 


JAIME VALONGO 


Agradecimento e missa do 30.º dia 


Seus filhos, noras, genros, irmão 
e demais família, vêm por este melo 
agradecer a todas as pessoas que se 
encorporaram no funeral do saudoso 
extinto, ou que, por outro modo, lhes 
apresentaram cumprimentos de 
pesar. 

Aproveitam, também, esta opor- 
tunidade para convidar as pessoas 
de suas relações e amizade e as que 
o foram do saudoso extinto, para 
assistirem á missa do 30.º dia que em 
sufrágio de sua alma será rezada, 
na próxima segunda-feira, dia 10, 
na igreja da Trindade, pelas 10 
horas: do que antecipadamente se 
confessam muito agradecidos. 


Porto, 8 de Abril de 1950. 


dl > 


SÁBADO DE ALÉLUIA!. 
À PASCOA em vossos lares!.. 


E... na vossa mesa não faltará o tradicional PÃO DE Ló, 
mas... PÃO DE Ló DA ARCÁDIA ! Compre, também, na 
ARCÁDIA as mais finas amendoas torradas que se fabricam em 
Portugal, assim como as deliciosas amendoas baunilhadas e de 
licor. Escolha na ARCÁDIA uma boneca, um cofre em bronze, 
um «bibelot» ou ainda outra qualquer novidade que a ARCÁDIA 
apresenta para esta Páscoa. Vá à ARCÁDIA porque tudo que é 
da ARCÁDIA é bom !... 


ARCÁDIA — Praça da Liberdade, 63 


[Sociedade Geral 


Ê NAVIO-MOTOR 


<ANTONIO CARLCS> 


para FUNCHAL, S. VICENTE, ILHA DO SAL, 
PRAIA, BISSAU e BOLAMA 


Recebe carga na Doca em 14 e 15 do corrente, 
largando DIRECTO de Leixões no dia 17 


TRATA-SE NA 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


(SECÇAU MARITIMA) 
Rua Sá da Bandeira, 82 — PORTO 


Feletone, 


ARCA DOCE — Rua do Amada, 63 e 


Telefones 21518 e 21519 


SALA-ESLRITÓRIO 


espaçosa, com muita luz, aluga- 
-se, Rua Elisio de Melo, 28. Falar 
com o porteiro. 


— BRAGA. 


dolor do Soa 


com estabelecimento para venda dos artigos fabricados 
com larga clientela. Passa-se em Braga, havendo urgência na passagem. 
Informa o Solicitador Arménio Sottomayor — Rua D. Paio Mendes n.º 


Pão de Ló [Ministério das Comunicações 


Fabrico especial, 
particular, para a 


Leitaria PRIMUS 


É muito bom, queiram 
V. Ex.“ provar 
R. Dr. Magalhães Lemos, 115 
(Paralela ao Teatro Rivoli) 


Em plena Iaboração e 


A €. P. AO SERVIÇO DA 
LAVOURA NACIONAL 


Câmara Municipal da Feira 
ANUNCIO 


Empreitada para a execução de ra- 
mais e ligações domiciliárias-abas- 
tecimento de água à Vila da Feira. 


DR. DOMINGOS CAETANO DE 
SOUSA, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho da 
FEIRA: i 


Faz público que se aceitam pro- 
postas para a empreitada acima de- 
signada, até ao dia 28 do corrente, 
pelas 16 horas. 

O programa de concurso, caderno 
de encargos e elementos de dpi) EESTI E SAS ur 


Feira anual e romaria a 

Nosso Senhor do Pedrão 

em Boaldeia, no dia 23 de 
Abril de 1950 


Por ocasião destes festejos a C. P. 
caso a afluência de passageiros o justi- 
tique, desdobrará no dia indicado, os se- 
guintes comboios entre Viseu e Torre 
deita: 

Cn 160 — Partida de Viseu às 15,30 
chegada a Torre d'Elta às 16,03. 

C* nº 161 — Partida de Torre d'Elta 
às 20.35 chegada à Viseu às 21.09. 

O horário completo sobre comboios 
consta dos cartazes afixados nas estações 
onde podem ser consultados pelo Público 


técnica, encontram-se patentes na 

Secção Técnica, em i 

úteis, 

diente. de Ferro 


O depósito definitivo, a fazer após 
a adjudicação, é de 4.000800. 


Paços do Concelho da Feira,6 de 
Abril de 1950. 


O Presidente da Câmara, 


A C. P, ampliou a todos os 
percursos da sua rede os preços 
económicos já existentes. nos bi- 
lhetes de assinatura entre Os 
grandes centros e seus arredores. 


todos os dias 
durante as horas de expe-/] Assinaturas no Cam RE] 
36 


a) Domingos Caetano de Sousa 


a 


SAL COMUM Saliorielo ingio 

A C. P. concede abatimentos 
desde 10 % até 25 % no trans- 
porte mínimo de 1.000 toneladas 
em | ano. 1136 


O MELHOR PARA A PELE 


VÍEZS recai 6) da copnebe os PS 
“ummentel GARAGEM O Comercio do Ao,” 
porque recéthe. com segurança. 


POR-FI-RI-O 


módico 


Transporta Adubos por 
1135 


preço e rapidez. 


Sem defeito, em to 
das as cores da moda, 
cinza e preto a 45800, 
49850, 55800 e 59850 


MEIAS 
NYLON 
DUPONT 


Com defeito. mílha- 
PORTO — 89, St. Uatarina res de dúzias 


LISBOA — 55, R. de Vitória preços vopulares 


MIGUEL BOMBAGDA, Limitado 


Tem a honra de participar aos Ex.mos Srs 
Engenheiros, Arquitectos, Mestres de Obras. 
Olientes o público em geral que ampliou os 
seus salões de exposição para assim poderem 
apreciar uma centena de modelos de candeei- 
ros de seu fabrico, que &e encontram no: 
Estabelecimento (salão de exposições) : 
R. Guedes de Azevedo, 165-179 — Tel, 26917 


as do candeeiros o aparelhagens 
em , Alta tensão 
o instalações fabris 


itório « oficinas : 
Nove de Abril, 


80 — Tel, 42467 


Leiam VANTAGE 


NS PARA TODOS 


.............——--—- — e... - - o — 


ALUGUERES 


R MODERNO 
ANDAR Mom EE divisões, grande terra 
ço, bom quarto de banho, fogão eiéc- 
trico, tanque de lavar e bons ares Falar 
das 15 às 17, na Confeitaria Ideal, R 
Costa Cabral, 1818. wi 


ALUGA-SE UM ANDAR 
acabado de construir, na Rua São Diniz. 
724. Chave, no nº 720. solá 


DINHEIRO 

Empresto no Porto e Provincia, ao juro 
da lei, sobre Prédios, Quintas « terrenos, 
transacção rápida, o máximo sigilo e ra- 
pidez. ANTONIO VIEIRA, Agente man- 
datário, Rua do Almada, n.º 113-1º (junto 
à Livráris Simões Lopes) 1539 


2222 
Hipotecas s/ automóveis 


Fazemos, no espaço de 2 horas. com 
a minima despesa. Os carros circu- 
lam na mesma. À PREVIDENTE — 
Rua Formosa, 25 — Telef. 28128. 


AUTOMÓVEIS DE ALUGUER | 
contortáveia de 4 e 6 lugares y 

—Rua de D. Pedro V — V N. do Gaia 
— Teletone 31654. 1130 


ANDAR MODERNO PARA FAMILIA 
Cómodo, Aluga-se. Rua do Ameal. 691 


INGLES. FRANCES E ALEMAO 
em curto prazo. Falar na Pensão dos 
Aliados, quarto 27 042 


MOTORISTA DE LIGEIROS 

Com muita prática de feitor de quinta, 

pretende colocação. Informa Joaquim de 

Castro — S. Tiago da Cruz — Famalicão. 
8061 


CASA — ALUGA-SE 


com quarto de banho. água. luz, quintal 
e bons ares Para informações na Praça 


PIANO LIEBIG 
Alemão, modelo cristal, cordas cru 


FIAT-BALILA das. Vende-se na CASA DANIEL RU- 
VINA, Rua Formosa, 113 — Porto. 
1936 
BOM ESTADO GERAL 
STAND CLEMENTE 
24% - R Sá da Bandeira — 15 
RE ap A | 


POR MOTIVO DE RETIRADA 

1 piano alemão, armado em ferto, estado 
novo; | par raposas «argentées». e 1 mág. 
fotográfica «Weltiniy (tipo Leica). com 
telémetro. Tudo preço de ocasião. Rua 


TUNDIGÕES DE FERRO 
Usem o cimento inglês «SCULS: para 
encher poros Casa CÁSSELS — Horto, 


FOGÃO 
Vende-se circular com cilindro de co- 
bre, Rua Soares dos Reis. Ill — V. N de 


Administração Geral do Porto 
de Lisboa 
FORNECIMENTO DE 1 TRACTOR 


E 3 ATRELADOS 


Faz-se público que a data para 
abertura das propostas para 0 con- 
curso em epigrafe, foi transferido 
para 5 de Maio de 1950, às 15 horas. 


Lisboa, 29 de Março de 1950. 


Ministério das Obras Públicas 


COMISSÃO DE CONSTRUÇÕES 
HOSPITALARES 


ANUNCIO 


Construção do Hospital sub-regional 
de Santa Cruz da Graciosa 


Faz-se público que no próximo 
| tia 6 de Maio do corrente ano, pelas 
16 horas, na Sede da Comissão de 
Construções Hospitalares, se há-de 
proceder ao concurso público, pe- 
rante a Comissão para ésse fim no- 
meada, para adjudicação da emprei- 
tada em referência. 


1.128.538$00 
28.213$50 


O modelo da proposta, caderno de 
encargos, desenhos e condições do 
concurso podem ser consultadas todos 
os dias úteis, às horas de expediente, 
na seda da referida Comissão, na 
Avenida António Augusto de Aguiar, 
n.º 19-2.º, em Lisboa ou na Secreta- 
ria da Santa Casa da Misericórdia de 
Santa Cruz da Graciosa. 


Base de licitação 
Depósito provisório 


Comissão de Construções Hospi- 
talares, em 14 de Abril de 1950. 


O engenheiro Director-Delegado, 


Raúl Américo Maçãs Fernandes 


Transporte de Mercadorias 


Segurança — Rapidez — Economia 
Só utilizândo os serviços da C, E. 


À substituição da 2,a pela 3.a classe 
nos combóios directos para o Algarve 


Os comboios directos para o Algarve 
passaram a ter 1* e 3º classes, em lu- 
gar de 1º e 2 

A C P. aproveitou a oportunidade 
do desaparecimento da 2. classe na- 
queles comboios, para reduzir os preços 
da 1º classe para valores vizinhos dos 
da 2*, o que representa apreciável be- 
netício para o público. 

Além desta vantagem, os comboios 
conhecidos por «rápidos do Algarver 
passam a ter na sua composição car- 
ruagens metálicas de 3º classe, de tã- 
bricação americana 

Para se poder avaliar as vantagens 
da nova medida. indicam-se os preços 
dos bilhetes de 1: e 3º classes, de Lis- 
boa para as seguintes estações 


Gaia. 


FOURGONETTE RENAULT 
caixa fechada, serviço particular ven- 
de-se Rua Infante D Henrique, 30 — 


Bonjardim. 855 — Telef 42177 Preços 
antigos 
PIANO B. MAY 
Alemão. caucasiano. 3 pedais Vende-se | pyora Cuneo 
na CASA DANIEL RUVINA, Rua For- |.* Classe — u3s30 
mosa, 173 — Porto Classe 8350 64560 
PIANO ALEMAO Paga Classe O ao 
Pouco usado. lindissimo modelo, micrô Classe 150550 it 
todo armado em ferro, cordas cruzadas. | paro Classe 107520 
teclado de marfim, com banco. Vende-se * Classe 16g3U 
em conta Rua Formosa 169 Porto * Classe 154800 118550 
Lagos Classe 109560 — 
dE 
"tolas avi asse 178$5U 135] 
Quartolas avinhadas]| y asi ant 2: Classe tos O 
vende-se, de Castanho, Com espes- aid ado 


sura de 4 cm, com capacidade de 


Rainha D. Amélia nº 88. ao Largo da 
Póvoa. 1952 


Casa em Vilar do Pinheiro 

Boa vivenda com quintal, água, luz e 
muito Sol, junta Estrada Porto-Póvoa. 
300800. Falar «Casa Arco» Escolas Sul. 


na 


PROFESSOR DE CIENCIAS 
e letras até ao 7.º ano liceal, oferece-se, 
Carta à redacção a P. 8 ESSO 


1.200 CONTOS 


Empresto sobre prédios no Porto, Carta 
ao nº 28-MCE, mess 


7869 


CASA — ALUGA-SE 

com todo o conforto, 15 divisões e quin- 
tal, Ver na Avenida “Rodrigues de Freitas 
21 e falar na Misericórdia, Rua das Fio- 
res. 8040 
e o — 
CASA PARA ARES 

em Negrelos entre Santo Tirso e Vizela 
Aluga-se os meses de Junho a Setem- 
bro. Falar Rua Diogo Brandão n.º 7, das 
15 às 16 horas. 7906 


MAQS, ESCREVER PARA APRENDER 


e treino. Porto-Provinc. Cedofeita. 156. 
8057 


PEDIDOS 


ESTAMPADOR LITOGRAFICO 
-se. Com prática para tirar provas 
. Carta à redacção'a E. L. 8. 
8050 


VENDAS 


AUTOMOVEL HILLMAN 1949 


MPRAS [EE ssisiiteas as ou 
troca C. Guimarães . Venda Nova — 
BHILHANIES UUKU c rRATA ACETONA 


Garanto que pago «vs mais altos preçus | Entrega de «stock». Sam. Conceição & 


Ourivesaria Santo» Carvalho Rus Santa | Cruz, Lda. R. Duque de Loulé, 3%, Te- 
Catarina 33 Tele! 7294 MZ | lefone, 21430, Porto. 7560 
COMPRA-SE QUINTA nm 
SR eso. | BATATA DOCE 


do Algarve, região privilegiada para a 
produção de boa qualidade, A'“venda 
na Rua Sampaio Bruno, 14. 


CHEVROLET 

De mão particular. 2 portas, em óptimo 
estado de conservação, com vários extras 
vende-se. Para ver. e tratar : Garagem 
Justino — Oliveira de Azemeis. 7990 


OFERTAS 


DINHEIRO AO JURO MINIMO 

Emprestamos qualquer quantia sobre pru- 
priedades ou automoveis e camionetes 
deslocação e avaliação por nossa conta 
A PROFRIETARIA — Rua Entreparedes, 
16-2.: — Telef. 28044 — Porto. 7569 


DODGE — 1934 


motor rectificado de novo. Preço 
12.000500, Falar Rua Santa Catarina, 610. 


DINHEIRO SOBRE 
PROPRIEDADES 


Emprestamos, no Porto e provincia. 
ao juro minimo, Rigoroso sigilo. A 
PREVIDENTE — Rua Formoea, 25 
— Telef. 28128 


GEM INSTALAÇÕES ELECTRICAS FABAIS 


CASA CAPUCHO 


LISBOA-RUA DE S.PAULO-121-129 
PORTO-R.MOUS. DA SILVEIRA-139-145 


700 titros, Facilita-se o pagamento 
Rua Mousinho da Silveira, 257-2 


HUPPMOBIL 
non Porto — Telef, 24216. 7252 


Boa mecanica, pneus e pintura. Próprio 
para praça. Vende por 15000500. Fer- 
nando Soares de Oliveira — Telef. 15 
— Grijó. dog 


LATÃO EM BARRA 

e 114 toneladas de bronze . em lmalha 

Vende-se — Rua S Verissimo, n* 134 
may 


LEITARIA PRIMUS 


REPARAÇÕES EM 
RÁDIOS 


COSTA & COUTO VIANA, 
LIMITADA 


Uma casa que dá a V.' Ex à 
certeza de o servir bem. 


R. da Ponte Nova, 70-1.º 
(A” Rua das Flores) 


Telef. 26589 Porto 


SULFATO DE COBRE 
Inglês — Pó e pedra 


NENE 
ade 


gem Rua Dr Magaipães Lemos 
lado do Teatro Rivoli) 


«NAVALINE» 


&! o nome do melhor Bemaite paca a 
pintura de prédios. Dep.: Rua das Flo- 
res. 115-1º — Porto 7425, 


NASH 600 
Conduite — 4 portas c. rádio, etc. óptimo 


ns (au | 


A 7528 
para praça e aluguer, vendo ou tecco DOF | memos para entrega | imedinta, “salvo 
Tae velha == Alquerubim. “has | venda. Interessados devem dar-nos suas 

ds sreainenç sem deiagroo 
Bastos, Fernandes & Magalhães, L.da 
ORUÃO:NARMONTUM Trav. Fernandes Tomaz, 108 Porto 


Em segunda mão, com 5 oltavas, regis- 
tos, e bonita sonoridade. Vende-se ba- 
rato Rua Formosa. 169 


PIANO BECHSTEIN 
Alemão, armado em ferro, 


TERRENO NAS ANTAS 

Localização esplendida e perto do 
eléctrico com 23x40 metros Vende-se 
junto ou aos talhões, Preço em conta 
Escritório Técnico do Construções — 


cordas cru- 


zadas. Vende-se na CASA DANIEL RU- | Rua S: EO 
VINA, Rua Formoea, 113 — Porto, Soo Por An Ts 
PIANO GROTRIAN-STEINWEG TERRENOS NA ESTRADA 
Alemão, armado em ferro, cordas cru-| da Circunvalação, junto à Rua do 
zadas. Vende-se na CASA DANIEL Rti- | Ameal, em bom preço. Trata: Rua do 
VINA. Rua Formosa, 173 — Porto Ameal, nº 1096, 8060 
PIANO ADOLF E. VOIGT 
Alemão, caucasiano. Luz - Musaphor 
Vende-se na CASA DANIEL RUVINA, 
Rua Formosa, 173 — Porto, D | V [3 R (0) 
PALHINHAS S S 
em cadeiras. R. dos Caldeireiros, 125 — 
Telefone, 21638: BOL] FUTEBOL—BONECOS 
Ace'tam-se 4 para iugar de muito rendi- 
mento. Condições: 50 % do rendimento. 


Resposta à Associação Derportiva San- 
MOTORES ELECTRICO! joanense — Secção de Hokey em Patins. 
s 5. João da Madeira. E 

ALTERNADOREGs TRANSFORMADORES PASSA-SE E ALUGA-SE 
GRUPOS ELECTROGENEOS*APARELHA Amplo | estabelecimento próprio para 


qualquer negócio, Rua da Conceição, 38. 
7907 


PENSÃO QUINITA 

Quartos higiênicos, bem mobilados e 
boas refeições a preços máxicos. For- 
necem-se para fora Rua de Fernandes 
Tomás, 207 — Telef, 52216, 6879 


Carreiras de Camionagem da Firma 
União de Sátão e Aguiar da Beira, L.da 


Horário das carreiras entre fiscu: Sor- 


nancelho, Penedono, Godovim — Aguiar 


da Beira, Fornos do Algodros — Pont? 
do Abade, Trancoso — Trancoso, Vila 
Franoa das Navos — Sátão, Lamas do 
Ferreira do Aves 

VISEU-CEDOVIM. part. 16,15; satão, 
11,15; Aguiar da Beira, 18,20; Ponte do 
Abade, 18.45; Sernancelhe, 19,15; Pene- 
dono, 20,00. 

CEDOVIM-VISEU, part. 5,2; Pene- 


dono, 6,00; Sernancelhe 6,45; Ponte do 
Abade, 7,10; Aguiar da Beira, 1,35; Sátão, 


8,40. Etectuam-se diariamente, 
AGUIAR DA BEIRA-FORNOS DE AL- 
GODRES (Estação), part. 450 (a); 1540 


(b); Penaverde, 
Chã, 555 (an: 16 
645 (a 

PORNOS DE ALGODRES-AGUIAR DA 
BEIRA part. 800 (c); 16,20 (d): Fornos 
(Estação), 9.25 (c); 16,40 (d); Vila Ch 
9,55 (e); 17,10 (d); Penaverde, 10,30 tc) 
nas (d) 

(a) Às Segunda 


(a); 16,10 (b): 
(b); Fornos (Estação), 


Quartas e Sexta: 
(b) Nas primeiras e terceiras quarta 
-feiras de cada més; (c) As Quartas é 
Sextas e nas primeiras e terceiras quintas. 
-feiras de cada mês: (d) As segundas- 
-feiras. 

VISEU-PONTE DO ABADE-TRANCOSO 
part. 8,00 (a); 10,00 (b); 16,00 (c); Sá- 
tão. 8,55 (a): 1055 (b); 16,55 (c); Aguiar 
da Beira, 9,55 (a); 11,50 (b); 17,50 (e 
Ponte do Abade, 10,10 (a) *: 1205 (bi 
18.23 (c) 

TRANCOSO-PONTE DO ABADE-VISEU 

5 1d); 16,10 (e); Ponte do Abade, 
5, 6,52 (e) ”: Aguiar da Beira 7.05 
(d); 17,07 (e); Sátão, 8,10 (d); 18,00 (e). 

(a) Segundas e Sábados; (b) Quartas, 
Quintas, Sextas e Domingos; ( 
(d) Diária, excepto às Terçi 
(*) Ligação de e para Moimenta da B 
em Ponte do Abade com a firma Manuel 
Pacheco, 

TRANCOSO - VILA FRANCA DAS 
NAVES part, 6.00: 15.20: Chafariz do Vento 
6.20: 15,40, 

VILA FRANCA DAS NAVES - TRAN 
COSO part. 10.40: 17.15; Chafariz do Ven- 
to, 1110; 17,45, 

Efectuam-se diáriamente. 

VISEU-SATÃO-LAMAS DE FERREIRA 
DE AVES part, 16.35; Sátão, 17.30 

LAMAS DE FERREIRA DE AVES- 
-SATÃO-VISEU part 7.15; Satão 7.50 

Efectuam-se diariamente. 

Serviço combinado com a C. P. utilt- 
sando as Automotoras da região do Vale 


do Vouga. 
VISEU-ESPINHO-PORTO part 450; 
Espinho. 13.45 
PORTO-ESPINHO-VISEU part. 5,20; 


Espinho, 7,13, 


! 


